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O governo de Vargas foi substituído pela ditadura
de Café Filho. Assaltaram o poder justamente aque*
hs que, odiados pelo povo, jamais conseguiram ai
cançá-lo por meio do sufrágio popular fa O povo
não se deixa enganar. O povo manifesta nas ruas
sua indignação, seu protesto e sua repulsa ao golpe

americano fc Mantenhamos os direitos conquistados. Lutemos com mais vigor pelos scgraâos interesses do
povo. Empunhemos ainda com mais firmeza a bandeira das liberdades democráticas ^Dingimo-nos par-
ticularmente aos trabalhadores getulistas, nossos irmãos. O momento exige que trabalhistas e comunis*
tas se dêem fraternalmente as mãos <& Nós, comunistas, estamos prontos a entrar em entendimentos com
todas as forcas pòlífic^s que qusiram unir-se em torno de uma plataforma democrática, a fim de derra*
tar eleitoralmente as forças da reação e do entreguismo.
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Brasileiros!
Trabalhadores!
Novos e maiores perigos ameaçam a vida

é a segurança de nosso povo. O golpe norte-
-americano foi dado. Pela força das armas, os
piores inimigos do povo conseguiram chegar
ao poder. Os mais vis lacaios dos provocado-
res de guerra dos Estados Unidos assaltaram
o poder com o objetivo de entregar o Brasil
de mãos e pés atados à voracidade dos magna-
ias norte-americanos.

Os governantes dos EE. UU. procuram
reforçar suas posições no Brasil. Desespera-
ilos.com as sucessivas derrotas na Coréia e
'Mi Indo-China, impotentes diante dos povoaií.a Europa Ocidental que fazem em pedaços¦•e.tfs planos belicistas, isolados e odiados no
mundo inteiro, pensam poder esmagar a luta
patriótica de nosso povo e querem impor à
üiação uma ditadura terrorista, um governo
jjapaz de massacrar o povo, um governo com-
pletamente submisso à Embaixada dos Esta-
dos Unidos. O assassínio de Vargas revelou à
inação a brutalidade dos métodos norte-ame-
ricanos de dominação, pôs a nu a violência
com que os agentes do Departamento de Es-
íado norte-americano fazem e desfazem go-
wernos em nossa terra.

O governo de Vargas foi substituído pela
ditadura americana de Café Filho. Embalde
procuram os generais golpistas encobrir sob
formas constitucionais a deposição de Var-
gas. Falam em democracia, mas o povo é mas-
sacrado nas ruas. Assaltaram o poder justa-
mente aqueles que, odiados pelo povo, jamais
conseguiriam alcançá-lo por meio do sufrágio
popular. A frente do governo estão os mais
raivosos inimigos do povo, os mais conheci-
dos agentes do opressor norte-americano.
Eduardo Gomes é o homem de confiança dos
círculos dirigentes de Washington, encarre-
gado da aplicação do «Acordo Militar Brasil-
-Estados Unidos». Juarez Távora é o conhe-
cido entreguista do petróleo brasileiro à Stan-
dard Oil. Canrobert, Fiúza de Castro, Mendes
de Morais, Lott e Falconière são os bagageiros
dos generais norte-americanos que querem fa-
ser do povo brasileiro carne de canhão. Raul
Fernandes é o conhecido vende-pátria que re-
clama a total colonização do Brasil pelo pre-

tenso «colosso americano». Eugênio Gudin
não passa de empregado da Bond and Share,
como Seabra Fagundes o é da Light and Po-
wer. Café Filho é o instrumento dessa gente.
Com sua presença à frente do governo deve
salvar as aparências constitucionais com que
ainda pensam poder mascarar o golpe san*
grento de 24 de agosto.

O povo não se deixa enganar. O povo ma*
aifesta nas ruas sua indignação, seu protes-
to e sua repulsa ao golpe americano.

Saudemos com orgulho patriótico as
grandes e corajosas manifestações populares
contra os generais fascistas e seus patrões
norte-americanos.

Graças ao esforço esclarecedor dos coma-
nistas, o povo brasileiro ergueu-se indignado
no país inteiro contra o opressor norte-ameri-
cano e seus representantes em nossa terra.
Graças à ação popular, ao ódio patriótico ao
opressor norte-americano, ao amor do povo às
liberdades e à democracia, os generais fascis-
ta» não conseguiram tudo quanto almejavam.

O governo do sr. Café Filho e dos generais
fascistas, governo de assassinos do povo e de
lacaios dos Estados Unidos tenta enganar o
povo e encobrir sob formas constitucionais
seus objetivos sinistros. Buscam os meios e
a oportunidade para fazer uso das posições
conquistadas para lavar adianta seus plano»
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LUIZ CARLOS PRESTES

tenebrosos contra a Pátria, contra o povo,
contra o movimento operário e popular, con-
tra as liberdades e a democracia. Em seu júbi-
Io incontido, a imprensa dos banqueiros norte-
-americanos já proclama que Café Filho irá
mais além que Vargas na entrega das rique-
zas do país, na entrega do petróleo e das fon-
tes de energia elétrica, nas concessões e favo-
res ao capital norte-americano.

Brasileiros I
Trabalhadores!

O momento exige a vigilância crescente
dos patriotas e democratas, de todos os bra-
sileiros que não concordam com a coloniza-
cão do Brasil pelos Estados Unidos, com a
total escravização de nosso povo aos incen-
diários de guerra norte-americanos. Mante-
nhamos os direitos conquistados. Lutemos
com mais vigor pelos sagrados interesses do

povo. Empunhemos com mais firmeza ainda
a bandeira das liberdades democráticas.

Dirigimo-nos a todos, acima de condições
sociais, de pontos-de-vista políticos ou de
crenças religiosas. Apelamos a todos para
que nos unamos e lutemos em defesa da Cons-
tituição, da liberdade de imprensa, da liber-
dade sindical, pelas reivindicações operárias,
camponesas e populares, contra a carestia da
vida, pelo congelamento de preços, contra
qualquer tentativa no sentido da redução do
salário-mínimo.

A unidade e a ação das grandes massas
populares em torno de tais reivindicações são
a suprema garantia contra as tentativas liber-
ticidas e terroristas da ditadura americana
de Café Filho e dos generais fascistas, govêr-
no de traição nacional, de preparação para a
guerra, de fome e reação, imposto ao povo peto
força das armas.

Dmgime»nos pj^ticularaente aoi traba*

lhadores getulistas, nossos irmãos. O momen~
to exige que trabalhistas e comunistas se
dêem fraternalmente as mãos e que juntos !u-
temos em defesa das leis sociais já con-
quistadas.

Os acontecimentos revelaram a enorme
força do povo. Um governo como o atual, qu*
sobe ao poder sob o anátema popular, que tem
à sua frente os generais reacionários e os
politiqueiros da UDN, odiados pelo povo 6
que chegam aos postos de mando com as mãos
tintas de sangue, é um governo que não resis-
tira à força do povo. As violências contra o
povo traduzem fraqueza.

O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rais fascistas nasce condenado a morte pró*
xima. Seus estertores sanguinários não assus-
tam o povo, anunciam o fim do regime de Ia-
tifundiários e grandes capitalistas por êle
agora representado. A vitória do povo exige
sua união em ampla frente democrática de
libertação nacional. Utilizemos a campanha
eleitoral para esclarecer e organizar as gran-
des massas populares, para educá-las políti-
camente e ganhá-las para o Programa de
salvação nacional apresentado pelo Partido
Comunista do Brasil.

Trabalhadores I
Compatriotas!
Nós, comunistas, lutamos pela libertação

do Brasil do jugo do imperialismo norte-ame-
ricáno, pela entrega da terra dos latifúndio
rios gratuitamente aos camponeses, pela der-
roçada do atual regime de latifundiários e
grandes capitalistas e sua substituição pelo
regime democrático-popular, mas estendemos
a mão a todos os patriotas que conosco quei-
ram dar um passo ao menos na luta contra a
atual ditadura americana e a favor de me*
didas que redundem em benefício do povo, na
luta em defesa da Constituição, na luta pelas
liberdades democráticas, pela realização de
eleições livres e pelo registro eleitoral do Par-
tido Comunista, na luta contra a carestia da
vida, contra a política de preparação para a
guerra e contra a venda do Brasil aos trustes
norte-americanos.

Nós, comunistas, lutamos pela derrubada
do atual governo e por um governo democrá-
tico de libertação nacional, mas estamos pron-tos a entrar em entendimento com todas ae
forças políticas, líderes políticos e correntes
patrióticas que queiram unir-se em torno de
uma plataforma democrática a fim de derro-
tar eleitoralmente as forcas da reação • do
«ntregui3mo.

Concldadioi I
Tudo façamos pára participar ativames-

te do próximo pleito eleitoral!
Unamo-nos todos em defesa da ConstS*

tuição!
Viva a união de todas as forças democr*

ticas para barrar o caminho à ditadura ter*
rorista com que ameaçam a nação os generait
golpistas e os politiqueiros reacionários ser-
viçais dos imperialistas norte-americanos I

Viva a unidade da classe operária I
Operários e operárias, camaradas traba-

Ihistas, vinde reforçar as fileiras do Partido
Comunista, o Partido de Prestes !

Viva a união de todos os patriotas em
ampla frente democrática de libertação na-
cional!

Abaixo os traidores e assassinos !
Viva o Brasil livre, independente e pro-

gressista I
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO GOMUMSTA 00 BRASIL
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Reclamam kiniti es Padei
Estão recebendo apsnas Ci$ MO.OO por mês -toes*» a proposta Ho.

patrões, de aumentar o preço do pao —

ú

Nu sede do Sindicato do»
Padeiros reallMU-so <>«><,;,'n-
tem, dia 3, umn nasombléi»
eornl imrn trotar do pedido
de oumento de salários pa-
rn a elnsso,

A assembléia levo o com-
pnrucimcntn da quajio totnii-
Sade «l»s assobiados, supor-
lotando as dopendênclns do
sindicato.

Oúvlram-se diversos ora-
dores; debatendo os pontos
constantes da ordem do dia
o «bordando problemas e
rolyjndlcàéOos dos trabalha-

4, dore.s om padarias, Foi de-
1 nunclado quo muitos desses
| trabalhadores nao recebem o
| salárlp-mlnlmo, tendo ai-
i ritns que recebem 200 cru-
I zelros por semana, Recln-
f> m.-iiam, ainda, outros orado-
§ res contra diversas irregula-
I rldndes, tais como o não pa-
I Kiimenlo de horas extras de
1 trabalho e o fato de alguns
I patrões trancarem o*, empre-

gados no estnhelcelmontp,
durante ns horas tio t™uft;
lho, tomando Impossível
qualquer assistência em ca-
so de acidento ou outra no-
cessldadc.

REPUDIADA
A PROPOSTA WktRONAL

Foi submetido á delibera-
ção dn assembléia a contra-
proposto patronal que con-
dlclonnvá o aumento do sa-
larló ao oumonto do preço
do pão. A assembléia unftnl-
memente repudiou a aludida
proposta, não concordando
com o aumento do produto,
Mesmo porque os proprletà-
rios de padarias JA procede-
ram a Esse aumento de preço
para o consumidor, Inclusive
transformando um quilo de
massa em 7 pães de 2 cru-
zelros, saindo o quilo a 11
cruzeiros.
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UMA VIDA INTEIRA NA USINA SANTA LÚCIA, DE PONTE NOVA

APOIO
K CONVENÇÃO 8INDI0AL

Por Om, usou dn polavrn
o representante dn Frvnto
Intersindical de Niterói e
Sflo'(Joncelo pedindo o npolo-
dos' trabalhadores, em pntln-
rias ft Convenção Sindical
que se realizara no dln 19,
em Niterói. A assistência j
aplaudiu demorndamente o
orador, numa atitude de so-
lldnrlcdnde aquele COIIClnVO.

CONTINUARÃO A LUTA

Ficou deliberado que os
traballindores em padarias,
através de seu sindicato,
continuarão a luta por suns
reivindicações por aumen-
to de salários, bem como pe-
Io congelamento de preços,
por eleições livres a 3 de ou-
tubro e por respeito ás II-

Quarenta Ais de Semico, ta i Dia de férias

Dlrelort
1'KIHtO MOTTA LIMA
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Trabalham 12 horas por dia os assalariados agrícolas para ganhar o miserável salário de.Cr$ 80,00
*. -I ^.m ..,...>. I •! i- i • l t\

PONTE NOVA, Minas Gerais (Do Correspon-
dente) — Os trabalhadores nas usinas de açúcar
de Ponte Nova são vitimas de desumanas condições
de trabalho, o que nos faz lembrar os tempos da
escravidão. Alguns chegam mesmo a dizer que vivem
hoje pior do que no tempo da escravidão, porque
naquela época pelo menos o dono do escravo era
obrigado a dar-lhe comida e hoje, com um salário
de Cr$ 30,00 por dia, sujeito a 12 horas de trabullio,
o trabalhador passa tome.

USINA SANTA LÚCIA

Na Usina S.inta T-úda
(Pontal) é adotado o sistema

berdac.es e à Constituição. _ 
| ^trobalho 

por taicfn. Os

obrigados a capinar um nin-(Da sucursal de Niterói).

PELAS LIBERDADES E CONTRA

drado de terreno, medido t>c-

A DOMINAÇÃO IMPERIALISTA

29 Sindicatos do Fará Definem Sua Posição
BELÉM, /.' (Retardado — Especial para a

IMPRENSA POPULAR) — Na noite do dia 30 do
mês rècèm-findo, na sede da Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Estado do Pará, e por inicia-
tiva e a convite do Sindicato dos Jornalistas pro-
fissionais, reuniram-se representantes e dirigentes
de 2'J Sindicatos do Estado para discutir os últimos
acontecimentos nacionais e definir sua posição frente
aos mesmos.

UNIÃO EM TORNO DA CONSTITUIÇÃO
A reunião foi presidi-

da polo jornalista Psãro
Santos, presidente do Sin-
dicato. Loco ao s&cem
iniciadon os trabalhos
usou da palavra o jorna-
lista Carlos Platilho se-
«etário da entidade que

pronunciou veemente e
aplaudido discurso.

O MANIFESTO
Os debates se prolon-

garam por várias In) as,
estabelecendo-se um cli-
ma de unidade e de pon-

ais um Camponês
Assassinado em Goiás

GOÍÁNIA, 4 (Do corres-
pondente) — Mais um cam-
ponês ãe Goiás foi assassl-
nado pela policia do gover-
iíador Pedro Ludovicn. A
•vitims Cpi o lavrador Lázaro
Rodrigues, do lugar chama-
do Formoso, onde habitam
duas mil famílias, atual-
mente ameaçadas de oxpul-
.vão pelos grileiros Cama-
pum, Sebinha e Boanerges.

Bem Melhor
IMPRENSA
POPULAR

Éscreve.nos, de Ile|o Hor'-
ronte, o leitor Raimundo, con-
q» atulando-se com as modi-
íjcaQpes introduzidas em nos-
to jornal e fazendo algumas
.interessantes sugestões sô-
fore apresentação 'le matérias,
paginaçãq e difusão,

Ficamos agradecidos. Avi-
gaivos ao leitor que sua car-
ia foi tomada na devida con-
«ideràção.

A noticia do crime foi co
municada ao juiz de Direi
todeUruassu e acrescentava
que Lázaro Rodrigues «mor-
reu defendendo a honra de
sua espósa>.

Não faz multo tempo,
uma caravana de cem lavra-
dores das terras do Formo-
so veio até a Capital pro-
testar contra as vio-
lendas dos grileiros e pedir
garantias do governo. Nessa
época, Lázaro Rodrigues já
tinha sido vitima do vioiên-
cias e humilhações por par-
te da policia, que lhe tomou
o arroz para entregar aos
grileiros.

As autoridades promete-
ram fazer cessar as vioiên-
cias. O que se viu, no entan-
to, é que essas mesmas au-
toridades cumprem ordens
dos grileiros, porque as vio-
lendas continuam e aquóle
honesto lavrador tombou aR
sassinado pela policia quan-
do defendia a honra da sua

1 esposa.

Aumento de Fretes na
Sorocabana e Central

Triplicou a taxa —- Apreciado o aumento pela
Bolsa de Cereais: majoração nos gêneros

tos de vista comuns cm
torno dos problemas nbor-
dados, relacionados corn
a crise que abala o p.iis.

O jornalista Carlos
Platilho apresentou, e foi
aprovado, manifesto de
definição política, dos
quais reproduzimos nl-
guns trechos mais impor-
tantes:

«A Nação vive instan-
tes dramáticos e gtoVtó.
Sentimos que a I-iberda-
de periga; sentimos que
uma força poderosa pio-
cura aluir com os al-cer-
ces do regime, que a De-
mocracia está pró.< ma
de um eclipse e qi«"' a
Constituição, desresr. siüi-
da mil e uma vezes nos
últimos tempos por nque-
les que deveriam se* os
primeiros a respeita Ia e
fazê-la respeitar — sen-
timos que ela mesma es-
tá na iminência de pei
tragada por aquelas tôr-
ças internacionais que
provocaram a morte do
Presidente Getúlio v'ar-
gas. Com pessimismo re-
cebemos certas decnra-
ções oficiais, desmenfdas
na prática por dtos que
ferem frontalmente dis-
positivos da Carta Mag-
na. Com apreensão recè-
bemos a notícia da prisão
de lideres sindicais e da
invasão dos sindi ..v.tus
pela polida, prisão
de jornalistas e imr-. di-
mentos de livre cimila-
ção de jornais. Temo*- co-
mo sombrias as declara-
ções do novo ministr." do
Trabalho, de que coibirá
as atividades dos S:.-idi-
catos...»

E, mE«'s adiante:
«Compreendemos hoje,

e compreenderemos na
própria carne que não ha
Pátria livre com homens
famintos, que não hn po-

vo livre e forte sem uma
Pátria independente p li-
berta das tutelas rjcUti-
cas e econômicas, vn-
nham de onde vier, apre-
sentem-se com êstp ou
aquele nome. Queivmos
um proletariado sin^icul-
mente livre e forte. *

Conclui o documento
com uma afirmação de
solidariedade aos dirigen-
tes e lideres sindicai*- ca-
riocas presos no Rio de
Janeiro, e uma reafirma-
ção do prosseguimento
da luta dos trabalhado-
res paraenses, tende à
frente suas organizações
sindicais, pelo çon«eia-
mento dos preços, dele*
sa das liberdades sudi-
cais e democráticas e rpa-
lisação de eleições livres
a 3 de outubro.

Io administrador, para <jn-
nliar os miseráveis CrS SfO.ilp
por dia. Êssc serviço, aeral;
mente, òxiuo mnls de 12 ho-
ras. K todo trabalhador oue

não der conta ío iiiunlindi)
fica dispensado do serviço
durante 15 dias. sem direito,
a crédito no armazém for-
necedor. Este casiiuu é cha-
mndo nelos trabalhadores, de
baldo.

O trabalho nor turma Io
revezamento contraria em
tudo as leis trabalhistas umu
vez aue a administração da
usina utiliza só duas turmas
e n5o três, cnmo é obrisa-
tório. Assim, os trabalhado-
res sim forcados a ptirma-
necer no serviço 12 liõrcs,
sem receber as horas extras
de acordo com a lei.

NENHUM DIREITO Ê
RESPEITADO

O corto de cana <^ tarpltfjt!
por tarel.Tis. A administro-
cão da usina oxise do^ ira-
balhadorès uma ouanfdáoe

do feixes do cano nor rtla,
quonlldiido essa auo esta
nelmn dns forcas de multou
deles. Quando o trabnmn-
dnr termina o dln de servi-
co, na maioria dtts vezes nno
conseguiu tio menos ot 'i0!!»
miseráveis Cri .'10.00. Frc-
qdentcnicnle tomos ouvi-lo

Absolvido o Milionário
Assassino

SALVADOIt,4 (IP) —Em
Italiana, no ano passado, o
milionária Wuslilngton Quin-
tela abateu, a liroB, seu «runr-
dii-costiis Durvál limos o, a
seguir, esmigiilliou o crânio
do morto com unia niachu-
(linha. Agora, o criminoso,
foi absolvido suli a nlcgaijão
de que Cio agira «eir. legiti-
ma defesa do sogro», para
matar u quem o próprio cri-
mlfioso cnntvatttra o referido
guarda-costas.

rcclamacües dos assalarlad
nmlcolos, oue nlom de tiuii
anuía s3o oxtorauldos no nu-
gntnunto, lompro faltando
porVo do (luiheiro.

O vrabalhndor Frnnclsiio
Paulinn Anlsseto, do 80 pnoc
de idade. Irabnllii, na IMna
Santa Lúcia hâ mnls de «I
anos. Quando reclamou '<*
rins foi innndodo para nu*
tio setor do serviço. Oi na-
balliadnres Antônio Si'vu,
Raimundo noefriguos RlUm
e Antòiüo Oliveira da Cru?,
todos com vários nnns de
scrvic". n5o sabem o nuo o
Kflzo tVc ferias.

A usina ocucarcira Siín
Joso utiliza os. mesmos ,mí-
todos da Usina' limita lAirtn.

Os donos das Usinas de
Ponvc Nova chenam a dizer
ntie micm nMa as leis den!">
de seu terreno süo pios c Im-
nedom muitos ernoroçoilos
entrarem para o Slntücnto,
nue 6 trincheira dns trnbn-
lhadores nara a defesa dos
seus direitos.
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SOCIAIS
NOIVADO — Flrmaraia

noivado, no dia 28 ult mo, o
professor José Orind com a
siva. I3crlina Blum.

NASCIMENTO — No Hn's.
pilai cios Marit mos, no P.3'--
reto, levo lugar a 2.9 do mês
n. nassado. o nai.cimenio rio"
menino IJÚlz Carlos, f lluj ^t
trabalhador da Cia. Costei-
ra (Ilha do Vijna) Qúlr'-
no dos lieis, membro dn Cor-;
solho Sind cal, c rle sua e=-
posa Gisclia de Sc;uza Reis.'

Assassinos do Povo

ASSEMBLÉIA DE
COIWERCIÁRIOS

Na sede d" Sindicato dos
Empregados no Comércio de
Campos, será realizada hoje
(lia õ uma Assembléia-Geral
Extraordinária para o fim
especial dL. delibera».- sobre a
concessão ou não de iilltori-
zucão u sua diretoria paia
alienai- o imóvel da sede so-
ciai daíiuelii Sindicato, pela
Importância de Cr$ 300,000,00
ao Banco Mercantil de Nilo-
rói. (Da SUCURSAL de Ni-
terói).

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura. W ««*"« 
^„^55orS-P?», !^J^lí.rtwS&

(Uocho.) - 
^««mATrtRIO 

IIK l^mH fim ,,0
toa — FucIlliUüo «le pimiimenlo.

1U!A KI.PIIIIO II0A MOKTE, 38.1 - 1' nn-
». ...  aár — Tel» 4H-I013 (Priixlmo im S»ls
da Turca lia llanilelr») - Dlarluinont». '<»» s »» l9 h"r"!^

especial»

DR. N. ISIDORO

Condenados os Fazendei-
ros a Pagar Milhões

ao Lavrador

Escreve-nos, de Caxias, o
leitor H. G. Araúio:

"Nunca havia lido IM-
PRENSA POPüLAlt antes da
morte «Jo sr. Getúlio Vargas.
Ouvia apenas falar c'"la o
sempre cie maneira a ma's
elogiosa. Tinha, nortanto. voii-
tatle do lè-la. mas isto ain-
da não me tinha sido nossí-
vel .entre outras coisas, oor-
ciiv» trabalho o dia todo.
Nunca fui dado à leitura rle
lornais c muilo menos alcu-
ma vez iá havia me infere*-
saa-o nor nolítica. Dai eu ir
deixando nara mais tarde a
vez de ler e examinar IM-
PRENSA POPULAR.

Mas a Rente se wansfnr-
ma. E hoie estou uni homem
transformado, Suii um dos
uue tomaram parte nos oro-
testos nas ruas do Distrito
Federal contra o iiolpe apli-
pacTò em nosso n.»^. Eu ia
voltando do serv!co nara mi-
nha residência, isto é, esoe-
rava um bonde no ponto na
Lapa, ouando ouvi gritos e
vi multidões correndo. Anro-
ximel-me, Indignei-me com
o aue via: policiais e solda-
rios do Exércto investindo
contra o povo. Ouvi o nue
o novo dizia: "Fora o Uri-
uadeiro. capacho de nmeri-
rann". Entusiasmei-me e
acabei não indo em ca«n
nessa noite e tomando Dar-
te nas manifestações"

No dia seguinte li oua?e
todos os jornais. Queria sa-
ber o aue cies diziam, ou
melhor, aueiia me cientificar
do tuo-o o aue havia acjn-
veeirio. Foi uma grande üo-

cepeão: auase todos os ior-
nais acusavam o povo, a

auem chamavam de "desor-
deiros", "arruaceiros", etc.
Miseráveis nasciu r.s! -- nrur-
murei, revoltado. Foi oliaii-
do vi um Ih»..h;iii —• poliri»-
mente vestido — venoendo
IMPRENSA POPULAR.

Comprei um exemplai. Li.
Era Justamente cnmo eu ano-
ria oue os fatos fossem anie-
sentados, isto é. como real-

mente se passaram. IM»
PRENSA POPULAR acusav»
os americanos como os org.i-»,
nizadores do eolpe, • ao t.'i.
fé Filho. Brigadeiro, etc. co*
mo bonecos de papelão nbeí
decendo ordens da embaixa-
cia americana. Hoie. sou vn
Iciinr assíduo de IMP5EN*
SA POPULAR, aue é meu
iornal e de minha família"*!

AMPARO À FAMÍLIA
DO FUNCIONÁRIO

Escreve-nos, desta Capi-
tal, o leitor Hclio Azevedo
Aguiar:

Na noite d0 dia 24 de ou-
tubro do 1953 ocorreu um de-
sastre na esquina das ruas
José Mauvicio com Jorge
Iludge, em Vila Izabel. Um
homem perdeu a vida, quan-
do era medicado no Hospital
Jesus. Era o funcionário mu-
nicipai Arlindo da Silva Al-
ves, motorista padrão «(!»,
que fura acidentado no de-
sastre. Sua fan-.ilia, que cons-
tava de sua velha mãe e ou-
tros parentes, todos por êle
sustentados, ficou na misó-
«•ia. Depois do esforços, oi"-
seguiram um montepio dos
maig miseráveis, isto 6, 1.015
cruzeiros mensais. Ora, o que
se pode fazer hoje en- dia com
tão «grande» importância?

Não é preciso entrar em ar-
gumcritoa para mostrar que a

SAO PAULO, 4 (IP.) —
Na última reunião da Eôlsa
de Cereais, foram aprecia-
dos os novos aumentos de
iretes, postos em vigor pela
Estrada de Ferro Soruca-
bana. Segundo os cálculos
do Departamento de Trans-
portes da entidade, verifi-
ca-se que, em quatro anos,
a Sorocabana triplicou a
aua taxa de fretes.

A estrada, que até o dia
31 de agosto findo, cobrava
das Estações de Alvares Ma-
chado, Assis, Avaré, Cândi-
do Motta, Ourinhos e Pre-
sidente Prudente, para os
carregamentos de arroz, íei-
jão, milho e batata, até a
Estação Barra Funda, o
preço de Cr$ 10,98 a Cr$
18,18, a partir do més em
curso passou a cobrar de
Cr$ 16,08 a Cr$ 20,66 por
saco.

A Central do Brasil pa»-
jou a cobrar, da Estação de

Engenheiro São Paulo para
Marítima (Rio de Janeiro),
em vagões lotados, as se-
guintes taxas, por tonelada:
Açúcar

MANDAGUARI (Estado
do Paraná) 4 - O Juiz de
Direito desta Comarca con-
denou os capitalistas e abas-
lados fazendeiros residentes
em São Paulo Leonidio e
Leonildo Dalalana a paga-
rem vários milhões de cru-
zelros como indenização ao
bvrador Alclndo Zulian.

E' multo comum essa es-
pócie de ação judicial nesta
região, pois os grandes fa-
zendelros costumam despe-
dir sempre os lavradores e
empreiteiros logo que o
fundamental de seu traba-

245,00 529,1)0

2-15,00
245,00
191,00
245,00

176,00
202,00

276,00
276,00
276,110
276,00

200,00
234,00

176,00 200,00

 comum
jrlslullztidb .

Arroz benefl-
citido . • •

Batatas . . •
Feijüo aéco .
Cehola síca .
Milho «íeo de-

bulhudo . ,
Milho triturado
Fubá de man-

diocu ou de
milho . . .

Farlnh» d«
mandioca ou
de milho , ,

Qulrrera de
arroz . . ,

Qulrrera d*
milho . . .

Arroz quebra-
do (melo ar-
roz) ....

Espera-se que, a qualquer
momento, os atacadistas re-
solvam aumentar os preços
dos gêneros, alegando esta
razão.

176,00

246,00

202,00

200,00

276,00

234,00

Boletim Ho MAIP Sul-Fluminensc
3.* Plano Quadrimestral

(1.» de setembro — 31 de dezembro)
pe conformidade com e^^g^Sd*

IMPRENSA POPULAR f. as suas ¦«^W^J^ Norte
Rio, o MAIP l' 

7'f 
"sr\£cíam,nòs;,os do Sul, para Niterói.

S^S&"?WS "AÍP Sul-Flumineuse:

1.» GRUPO Cota

lho esteja feito, para se es-
quivarem ao pagamento do
trabalho feito e para fica-
rem com as suas plantações.

O sr. Alcindo Zulian, que
obteve ganho de causa con-
tra os fazendeiros paulistas,
movia ação por rescisão de
contrato de empreitada, co-
brando vultosa importância
relativa a indenização sobre
as colheitas de 130.400 ca-
feeiros. Como empreiteiro,
lavrador, fora injustamente
despedido dos serviços que.
vinha executando, após dois
anos de labor intenso, de des-
bravamentn de matas, plan-
tio e tratamento de milha-
res de pés de café, nas 4 fa-
zondas dos latifundiários
paulistas.

Descontentes por ter o
Juiz reconhecido o direito do
lavrador, os fazendeiros re-
correram da decisão ao
Tribunal Regional.

CONVENÇÃO SINDICAL
NO ESTADO DO RIO, A19
| Aumento de salários — Congelamento de

preçog _ Respeito à Constituição

245,00 270,00

_ Niterói 
.— São Gonçalo

a.» GRUPO

J _ Barra Mansa

Cr$ 15.000,00
CrS 15.000,00

CrS
Barra Mansa c_.
Duque de Caxias  C(2

FALTAM 
|14

\ DIAS

— Nova Frlburgo
_^. Nova Iguaçu 
ii," petrópolls .!.•
— São Jo&o do Menti

8.» GRUPO

SERÁ NO DU 1» (DOMINGO)

JÍA BUCÓLICA B APRAZÍVEL

Praia das Charitas
(SACO DE S. FRANCISCO)

— NITERÓI —

A GRANDE

FESTA A BEIRA-MAR
EM HOMENAGEM AOS CANDIDATOS

POPULARES DO ESTADO DO RIO

"SHOW" - DANÇAS - BANHOS DE MAR - TOB-

NEIOS ESPORTIVOS - BRINCADEIRA - D1VER<

SAS BARRACAS COM VARIADO MENU

| PROGRAMA — Muita diversão sadia, tra-
iernidade e boas comidas-

Condução: "Troley-buí" linha 5 ero frente & Frota Carioca |

9 — Araruama
10 — Barra do Piral

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

10 — Barra ao nm  r i
11 _ Marquês de Valença  

g|
12

14

Nilópolis
Rio Bonito , - ¦
Volta Redonda

CrS
Cr$
CrS

2.500,00
2.500,00
2.500,00
2.500,00
2.500,00
2.500.00

1.200.00
1.200,00
1.200,00
1.200,00
1.200,00
1.200,00

GRANDE PEIXADA
EM PILARES

Será realizada hoje, do-
mlngo, na chácara da Rua
Djalma Dutra, 39, em Pi-
lares, local onde está situa-
do o Posto Eleitoral Rober-
to Morena uma suculenta
peixada à baiana em home-
nagem aos candidatos popu-
lares.

A festa será Iniciada às
11 horas e a peixada come-
cará a ser servida às 13 ho-
ras. Um magnífico "show",
com artistas consagrados
constituirá uma surpresa a
todos os presentes, Também
haverá uma sessáo cinema-
tografica, quando será exl-
bido um ótimo filme.

A comissíio convida o po-
vo a comparecer à grande
peixada e promete uma fes-
ta que deixará saudades, com
divertimentos para todos.

NITERÓI — A Comissão
Intersindical de Niterói e
São Gonçalo convocou uma
Convenção Sindical para o
dia 19 próximo, nesta clda-
de, a fim de debater os pro-
blemas e reivindicações dos
trabalhadores fluminenses,
inclusive as três reivindica-
ções fundamentais de todos
os trabalhadores e de todo
o povo brasileiro, no mo-
mento: aumento geral de
salários, congelamentos de
preços e respeito h Constt-
ttilçáo e as liberdades de-
mocrátieas, com eleições U-
vres a 3 de outubro.

REPRESENTAÇÕES DE
TODO ESTADO DO RIO
Ao grande conclave sin-

dical deverão comparecer
delegações e representações

de Sindicatos de todos os
municípios do Estado do
Rio.

Três comissões Já foram
formadas para as atividades
preparatórias à Convenção.
Sáo as comissões de Finan-
ças, Propaganda e Arrogl-
mentaçfto, sendo inúmeras
as adesões de entidades sin-
dicais já recebidas pela Co-

missão Intersindical de Ni-
terói e S5o Gonçalo.

(Da Sucursal de Niterói)

Colonos de Pompéia Fize-
ram Greve e Receberam

as Férias
POMPÊIA (E. de S&o Paulo) — Na Fazenda Qualuvlra,

deste municiplo, propriedade do dr. Mário B. Bastos, foi
feita a distribuição do jornal «Terra Livro, na semana
passada. Quando os colonos leram o Jornal gostaram muito
e com a explicação de «Terra Livro formaram uma greve
de todos os colonos e paralisaram o serviço um dia. Com
esta greve conseguiram obrigar o fazendeiro a pagar as
ferias que tinham em haver. Os colonos disseram que não
pegariam no serviço enquanto nao recebessem as férias e

i só foram trabalhar, de lato, depois que receberam.

(Do corrospondente)

fnmil'8 de Arlindo flt^s 9
vive ainda em uma situaçãsi
das muis difíceis. Qualquei
pessoa compreende logo qu«
nao poderia ter ficado env *f
tuaçno boa, pois, o qu« rtce>
buni com o montepio i lnsik
fic'ente até para a alinven-
tação de uma pessoa sòtinhiy
quanto mais para uma famili»
inteira.

Mas, de tudo Isto que digo,
quero concluir uma coisa, is«
to é, que é necessário aro»
parar a família de Aründ»
K isto para logo, 

'poi3 
preci»

sam de um amparo urgente-
mente e não poderão ficajf
sujeitos à burocracia da Pre-
feitura. Que os vereadores
lembrem-se deste caso.

Antes de terminar, quer*
salientar a necessidad» tair.*
bém de se melhorar os vea»
olmentos e montepios do» nw»
toristas da Prefeitura. ÉláÈ
constituem uma oorpotaçâtf
sem direito » ter suas fu
n-ilins amparada», <pjandè
morrem, pois, quase nanei)
conseguem alcançar padroee
elevados. Ficam quase «emp
pre pelo «G» ou coln Mm*i
lhante. 1

ESTÃO EM GREVE
DUAS FACULDADES
S. PAULO, 4 (t,P.> «a

Em reunião realiiada ontem
o Conselho da Unlle Ult»i
dual dos Estudantes, *rja«
composto pelos pretidenteÉ
de todos os centros acede»
micos dos institutos de e»
sino superior do Estado, d*
cidiu hipotecar Inteira toHtí
darledade aos aluno» da Efc
cola Superior de Agrteultja
ra Luiz de Queiroz, de P»
racicaba, e da Escola Poltj
técnica, ambas da Univers»!
dade de São Paulo, cujoí

alunos se encontram em gre»
ve, como se sabe.

Decidiu, ainda, o Conselba
apelar para as autoridades)
estaduais e federais, » Uns
de que o Conselho UrWre»}
sitário se manifeste sob-í K
caso da Escola Polltécn ca *
recomendar a todos oe <w
tros acadêmicos que adoten
medidas nesse sentido e qi"
se estas não surtirem o
sejado efeito, reunam-sa en
assembléias a fim de dei
berar acerca de uma lpe\t
geral.

4/ GBUPO

15 — Cabo Frio
16 — Magé 
17 _ Resende ..
18 _ Teresópolis
19 _ Três Rins
20 — Vassoiiras

5.» GRUPO

Cr$
Cr$
CrS
Cr$
Cr$
CrS

21 — Angra dos Reis Cr?
22 — Cachoeiras de Macacu j^r?
23 - Itahorai ••• "|
24 — Itaguai £2
25 — Haverá x2
26 - Mangaratlba J£*
27 - Morlcá £F|
28 - Mendes J;'*
20 — Paraíba do Sul yj
30 -- Parati JsJ»
31 - Plraí y*
32 — Saquarema iS
33 _ São Pedro da Aldeia «=*»
34 — Rio das Flores cr*

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

300,00
300,00
300.00
300,00
300,00
300,00
300.00
300 00
300.00
300,00
300,00
300,00
300,00
300,00

EVA NO SERRftPOR
HOJE • tôdat ai noHei às 21 hi.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 • 22 hs.

Problema n. 510
(Para médios)

História Proibid

$ Sas

Comédia picante de B0GACI0,
Tradução de MIH0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos

Uma história maliciosa no Século XVI!
- i«.. ». m ni - Vesnerals a preços reduzidos -r- Sábado» e Domlniros veape-

ral» SS-íta?¦£ »'1».^ BllhetéTà venda diariamente a partir da. U hora..

I

¦ §I PxSl 3 9

a WmÊÊÊÊí

-.!_¦-¦« 3 A

ifiJ

X&TAL  Cr» 60.000,00 aamiiw«^wmiimiwia» KttM

HORIZONTAIS U
VERTICAIS

— Sombria, turva.
— Maa.
— Instrumento agrícola.
— Abuii«. -sn, jiipvcr.se
— Fnitü «ie aniorelra.

soi.i!t;Át) do rito-
ItIX.MA N? 50!l

HORIZONTAIS -- 1 i' '
var; 6 Rite; 7 Or; 10 Coi;
Re; 13 Éter: 15 Roeets.

VERTICAIS - 1 Pi-
2 Ir; 3 Vim; 4 Atar; B l'«

ílSçtei URte; 14 R"-

V



6-0-1951 IMPRENSA POPULAR Página S

Retratada na Conferência a Negra Realidade tf a América
Reune-se Hoje o Conselho
Federal da Liga da Emancipação

Temas de palpitante atualidade para as lutas patrióticas serão debatidosno importante conclave — Representantes de vários Estadoa tomarão
parte nos trabalhos

Reune-se hoje o Conselho Federal da Liga daEmancipação Nacional, Com o golpe desfechadopelas forças mais reacionárias do pais, sob inspira-ção dos trustes colonizadores norte-americanos, estareunião reveste-se de excepcional importância, umavet que nela serão analisados e debatidos problemaseconômicos e políticos, fundamentais para o pro-gresso do pala, bem como deverão ser traçadas dire-
Üt/Tli !»""?¦ de todot °* PoMotaanaSa
mZnat "«"ocrátim * pela independência

PERSONALIDADES PRESENTESjüsissssrst iv&-ssát
gar no salão do Clube dosCablras, na Rua Álvaro 41-vim, 24, 2.' andar. Amnnna,»s 14 horas, no 7.» andar daA.B.I. terá, lugar a sessãofinai para a discussão c vo-taçao das resoluções.

As intervenções acima re-feridas, versarão os sorjuin-
tes assuntos>: A atual si-tuaçflo política do pais», eé-neral Edgard Buxbaüra;

1 e con-vldados especiais, Já coníir-
tnaram sua presença a ôsseconclave. Da Bahia vlrflo,entre outros, o reverendo
Eudaldo Silva Lima, o sr.Gcrônimo Carneiro, presi-dente do Sindicato dos Tra-balhadores em Moinhos, o
professor Afrânlo Lira e oengenheiro Luiz contrelrns.
Do Espirito Santo, o verea-
dor Mário Gurgel, preslder-te da Câmara Municipal deVitória, o vereador João Fé-Hx, o engenheiro Heitor
Façanha e o industrial Érico
Neves. O Jornalista dr. Jo-sé Costa, o sr. Carlos Nu-
nes, comerciante, o deputa-
do Fabrlcio Soares, o advo-
gado Newton Diniz, o dr.Franklln Reis e outras personalldades de Belo Horlzon-
te, estarfio presentes, assim
como o prefeito de Raposos,
sr. Benigno Leite, e outros
representantes das cidades
de Juiz de Fora e UberlAn-
dia.

OS TEMAS EM DEBATE
Constam do programa ela-

borado as seguintes sessões:
hoje, às 9 horas, sessão pre-
paratória; às 14 horas, ses-
sao para a apresentação de
Informes especiais; amanhã,

ft EMTÓjT
COMPANHIA

O 
SR. CAFÉ FILHO reu.
mu num aímóco os "aros
bonets" da sadia. Cafénao quer peraer tempo: fêzqaejtõo de aoradecer os "ser-

utçoi inestimáveis" aue a im-prensa mercenária prestouaos golpistas ianques.
Que serviços são esses? Ca-Té não vrecisa explicar. Nãohouve formaVsmo na alegretesta — diz a noi« distribui-aa pelo Catete. Lá estar anexultantes trocando pancadunrms nas respeitáveis nanrassorrisos de expediente, ela-0os de acordo com a tabelade anúncios, o Hcractn>in oCanton Jobim. o Paulo Fi-'fio, o Joãozinlw Dantas otemo "nouveau riche". obbmeochô fascista GeraldoRocha o jesuíta Belarmino,o trefeao Moses e escondidonum canto o espcleta do FnLr>""rda.
Ê-'-'es senhrres que gozamcom João Café as delícias doL.nçte eram os mesmos nveabriam baterias contra o de-mtaâo Café. quando este de-¦ emia um justo aumento desalário vara os jornaVstas láQuatro anos atrás. Nadn há deestranho, entretanto. D«rr"s,Cr'é ahandonou seu projeto,'aeu marcha-a-rè. Pmsson-sèVira os patrões, foi i!o»iPsti-enrio nor Chateaubriand. co-mo disse com propriedade o^suspeita Blac Pinto Por is-so Café, agora, tira fotos ser-ridentes entre os diretora dasad a. sente-sp. ns maravilhas!entre os ex-Wmiqos. Comotervical do dólar, está ent*e>s seus vares

$ ASlÕVÃS
PROMESSAS

Enquanto 0 sr. Caíé Filho,
para dar tercpo ao tempo,
lança aos comerciantes suaPrimeira promesas, de tcio-ndade nos transportes paraos gêneros alimentícios, oministro Gudin coniessa quenão pode meter na cabeça aoscomerciantes que o bem-estar
social reside na exploração
dos latcves de produção e não«a facilidade de créditos.

Agindo de comum acõrilo edanoo conta simultaneamentede suas doutrinas econômicas,
o amatiuense civil da ditadu-ra militar e o titular fazen-
dano da Bond and Share
realizam a política de pro.niessas falsas em partidasdobradas.

O sr. Café, biombo civilde um governo militix-amerl-
cano, tem muito pouca roupa
e não está em condições dedecidir sobre prioridade nostransportes. Esta, com o ga-barito ou sem o gabarito bri-
gadex-ista, continuará a ser
ditada pela Política ianque,
de exaustão, ao máximo, da-
quelas nossas riquezas maisnecessárias e urgentes a po-litica do guerra, do Pentâgo-
no. Minévio em lugar de fej.
jão. Este continuará a ser o
«slogan» na prioridade detransportes.

Quanto o sr. Eugênio Gu-
diri, sua falsa ciência também
contribuirá para que o govêr-no-gabarito rapidamente dêcom os btirvos nágua. para
melhor funcionamento das
fontes de produção não pó-de deixar de haver facilida-
de de créditos. Mas também
ai o sr. Bate Orelhas, caixei-
ro da Bond and Share, dan-
çarà de acordo com a músi-
ca de Washington. Haverá
mais facilidade de crédito pa-ra as transações que interes-
sareir. à dominação econômi-
ca ianque. Continuará haven-
do dificuldade de financia-
mento e consequentemente
porta-aberta para o clássico
sistema dos pistolões e gor-
jítas, para a Produção nacio-
nal que se destine ao nosso
mercado interno e que não
íntejesse à política de lucros
máximos dos trustes e mono-
pólios dos Estados Unidos.

A promessa é o único gê-n < o barato em tempo de vi-
da cura. Café em sua primei-ra rila radiofônica prometeunão fazer promessa mas já
está guebraudo a jura.

9Ê&

«As próxima» eleições e aLiga», coronel Salvador Be-nevldes e AarAo Etolnhru-
çk; cA defesa das liberdades
democráticas» general ArturCarnaúba; «Problemns cconA-micos», engenheiro LohoCarneiro, engenheiro Er-nesto Pouchnln, dr. NlsslnCnstlel e dr. Luiz Bnurn-
íeld; «Problemas flnancel-
ros», economista Aristóteles
Moura; «Problemas de or-
ganlzaçno da Liga», prof.Henrique Miranda.

COMPARECERÃO
AO COMÍCIO

Os participantes da reu-
nlflo serão convidados a com-
parecer ao comício de Fren-
te-ünlea, por eleições livros
a 3 de outubro, que se rea-
Ilzará amanhã, na Esplana-
da do Castelo. Também to-
marfto parte na grande con-
centraçào patriótica que a
Liga promoverá, no Dia da
Independência, lunto à es-
tátua de Tlradentcs, na Ca-
mara Federal.

Fala-nos, a respeito da Conferência de Mulheres, a deputada Madalena Rosii, presidente da Uniãod» Mulher» lt.hu». _ Ent« .. dificuldad.. ,.»dd» «t.v. . prípri. ,!.,.'*„ tal.™, t „„.país - Aprovadas resoluções concretas sobre os direitos da mulher e da infância - A d«r« »da CED abre para a Europa e para o inundo o caminho da paz
„a..„F,J'lldeIlto da_.Unlíí,0 da,B Mllll'e«s Italianas, quo rouno
RníS fn. ™ "l"híXS d° nder=nlf8' ,n Sra. Maria MadalenaRoí»l foi uma das figuras centrais da I Contorôncin Li tino-•Americana de Mulheres, da qual participou como ropresen-tante da Federação Democrática Internacional de MulheresA Sra. Madalena Rossl ó também deputada ao faria-mento Italiano. Eleita em 1945 para a Assembléia ConstUuln-te, foi sucessivamente reconduzida à Câmara dos Depu»auosnas eleições de 1948 e 1953. p uos

UM GRANDE ÊXITO
Horas antes de tomar oavião de volta á Itália, asra. Macíolcna Rossi conce-deu uma entrevista à li,".-

PRENSA POPULAR. Inicial-
mente, manifestou-nos suasimuressões sobre o conclave
aue vem de realizar-se:

— Sem dúvida, a Conte-renda Latlno-Amerlcaua doMulheres foi um marcantesucesso. Creio que na hia-tória deste Continente é aor-mclra vez aue se realizauma tal reunião exclusiva-
mente organizada e oromo-vida nor mulheres.

Para se destacar o êxitoda Conferência devem serlevadas também cm conta asdificuldades de toda ordemoue se autepuseram à suarealização: desde os doucosrecursos financeiros, até a
caluniosa campanha de Dro-nacanda desencadeada, e anrónria situação Interna doBrasil, aue não era de mol-

A U. 0. N. ESTÁ NO PODER,
MAS FOI ESCORRAÇADA DAS RUAS

Teme o justo ódio popular o Partido americano do Brigadeiro e dos
entre guistas

Pela segunda vez a U.D.N.
está no Poder, pela via deum golpe militar-fascista.
Sempre que procurou a con-
fiança do povo essa lhe foi
negada redondamente aqui
e nos Estados.

Quem quer que observe
a repartição dos postos go-vernistas encontrará neles
pendurados as sanguessu-
gas do udenismo, o que vale
dizer o Estado-Maior do en-
tregutemo. A U.D.N. é o
núcleo central dos traidores
de nossa pátria. Por isso
mesmo seus chefes se após-
saram de todos os postos-•chave: Brigadeiro Gomes
(Aeronaática), Juarez (Casa
Militar) Raul Fernandes (Ex-
torior), Monteiro de Castro
(Casa Civil), Lott (pessoa
de Juarez, no Ministério da
Guerra). Os jornais da
U.D.N., pregoeiros do gol-
pe, transformaram-se em
boletins oficiosos de Café
Filho, udenista encabulado,
mas unido ao partido da
granfinagem. Como o «pre-
sldente da República» há
ainda outros brigadeiristas
embuçados: tais os Seabra
Fagundes (quem é advoga-
do da Light é, conseqüente-
mente, ligado à U.D.N.), Eu-
gênio Gudin («American

Coffee», «Westrn Telegra-
ph» e «Bond & Share).

Sem nos determos nas
figuras secundárias (como o
literato Raul Lima, chefe do
gabinete do Ministro da Agri-
cultura) o beato-epicurista,
Odilo Costa Filho (membro
da Casa Civil) restam aln-
da o monturo Lacerda —
porta-voz do escritório Mom-
msen e do governo Cafó,
prestigiado a ponto de der-

. rubar o presidente do Ban-
co do Brasil — e Cordeiro
de Farias, candidato udenis-
ta em Pernambuco, um dos
articuladores principais do
golpe americano.

U.D.N. Insiste em dizer quen<1o é o partido do governo,.embora Afonso Arinos fun-
clone como líder do governo.Isto se dá porque assaltou
o Poder mas foi expulsa das
ruas. Os udenistas sabem
que o povo os repele, como
provam as repetidas mani-
festações em frente aos es-
critórlos eleitorais de seu
partido. As massas identiii-
cam os brigadeiristas como
a tropa de choque do im-
perlàlismo ianque a nossa
pátria e se aprontam para
bate-los irremisslvelmente no
dia 3 de outubro, apesar dai
alavancas que são movidas

do a encorajar a vindo deaeiei!aa'as ao ouvros uaíses.
MÚTUO CONHECIMENTO

A Conferência — prós-seiiuo — foi uma onortunl-dade para as mulheres daAmor.cu Latina estudaremcomo vivem as mulheres dosseus países. E aqui deselcdestacar, particularmente, asintervenções dns mulherestrabalhadoras e sobretudodas camponesas. E' uma fe-1 cidade que a América La-tina possua mulheres assim,tendo em vista as condiçõesde vida existentes no cam-do neste vasto Continente.
Quero .ainda, mencionar,como ponto dos mais altosda conferência as resoluçõesadotadas, todas muito con-cretas: direito a salário Icualnara trabalho igual, direito aexercer aualquor profissão,seguro social, instrução, oro-tecao à matern'dade. contraos altos preços, oelo direitoa uma habitação decente.Trata-se. aliás, de direitosinscritos em todas as Cons-titu cões. entre elas a Cens-tituicão brasileira, como aitaliana — mas aue não s3olevados à prática.

POR QUE A OPOSIÇÃO?
E desenvolvendo suas de-claracões:Não posso, assim, com-rjrcender as razões da oposi-

cão a uma Conferência ouese reúne para traçar um anuidro mie de fato existe — enlneuém contesta: aue exnri-ime as lecítimas aspirações

dai mulheres: aue Indica oaue 6 necessário fazer e oaue se torna preciso paratransformar tudo isto em rea-lidade. Só há uma explica-
eflo: é aue do exame des«
realidade sumo, naturalmer.-
te. a critica a um regimeeconômico e social aue não'atende às necess dades do oo-
vo o aue, por isso, deve ser
mudado.

PROFUNDO DESEJO
DE PAZ

A sra, Maria Madalena
Rossl fala, auora. do proíur-do anelo de paz aue consta-
tou existir entre as mulhe-res latino-americanas. Parti-
cioanto ativa da batalha mun-dial nela paz. em aue estão
empenhados os povos, tem
ela, Igualmente, um oaoc* de*
tacado no Parlamento Itália-
no, membro aue é da Comis-
são de Relações Exteriores
da Câmara. Dz-nos:

—A derrota da Comunlda-
de Européia de Defesa, fru-to da luta dos povos pela
paz, veio dar a essa
mesma luta um erande im-
pulso. Na Europa, o canil-nho está aberto para o t>n-l-endlmento e para a coexis-
tênca pacifica. A União Sn-viét.ca. como se sabe. oropfis
um Pacto de Senuranca Co-letiva a todos os países daEuropa. Esse pacto corres-
ponde ao sentimento nopu-lar e é apoiado mesmo poraouelas pessoas oue não nu-trem simpatia nelo sistemaeconômico e social da URSS.Esse pacto é a altenaKva àCED, alternativa de bloco
militar e distensão internar
cional: de euerra e paz-, Não
uma euerra aualauer. porémuma euerra atômica, dá aualnineuém pode ter a esperan-ca de tirar orove'to-e talvezde salvar-se. Esse Pacto —
e opinião eeral — deve ' «er
discutido, não pode ser sim-nlesmente oôsto de lado.tanto mais aeora auando aCED está morta.

sra.
„ NAO ENGANARÃOPor fim. disse-nosMadalena Rossl:

««17 Ü'.. mlnnn pPlnlfio nos-
imLi-q.íe os , 'mnerlnllslnsamericanos c demais delen-soros dn nolltlca de íôrcn no-derflo apresentar um suco-
SÍ! CED: outro"ratado
n }u olr& sob r"»bnncm nn-
«tíi «Mns- ° oplnlBo curo
SiJftn?.?!0 ° ncí-""-n: saberá
d^SlrS. ,0bo sob n Dol°

Por outro Indo. o Pncto do.«SoRui-nncn Coletiva abro na.ra a Europa o nnrn o mun-
N«« T í!?/3?. norl"(1° «to mzNão 6 difícil a escolha, '

Sem ligar aos fatos, a i para conspurcar as urnas

Encerramento da Exposi-
ção de Atividades

Femininas
Hoje, Ss 2(H horas, realiza--se no Auditório da ABI uma

festa de encerramento da
Exposição de Atividades Fe-
mininas. Durante o ato fes-
tivo, cuja entrada é gratut-ta, haverá um festival de
música folclórica brasileira
e serão declamadas poesias

do Nicolas Guillén.
Ao fim, serão vendidos M

objetos que figuraram na
Exposição e que procedemde doze países diferentes:
ponchos chilenos, bonecas ar-
tisticas, objetos de cerâmica,
de prata do Equador, Costa
Rica, etc.

Completará
200 Anos
MOSCOU, 3 (IP) — Den-

tro em breve, a majestosa"liversidade de Moscou com-
pletará 200 anos de existên-
cia. Atualmente, 22 mil uni-
versitários estudam na Uni-
versidade de Moscou, na Co-
lina de Lênin. Desses, 16 mil
estudam apenas, e os restan-
tes 6 mil trabalham algumas
horas do dia, sem prejuizo
dos estudos. Preparam-se im-
portantes festejos para a co-
memoração do 200' aniversá.
rio da Universidade.

Nós Prosseguimos a Luta Contra o Fascismo
Afirmam em documento os comunistas norte-americanos a propósito da lei que coloca o Partido

fora da lei — Uma lei inconstitucional
NOVA IORQUE, Do. Correspondente — O PartidoComunista dos Estados Unidos vem de publicar umadeclaração afirmando soa resolução de prosseguir aluta por seu ideal. No interesse da paa, do progresso eda democracia, proclama esta Declaravão, o Partido

# "TRATAMENTO
DE CHOQUE"

O governo devo dar a si-tuacão ecoitoniico-financcira
«um tratamento de choque»segundo os gaiatos do «Cor-relo da Manha», para os
quais no «Esquema rjai"i»
de apelar para os homensdo tubarnnato, eslaria a «so-luçâo» da carcstla, Para lln-
glr-«e erudito «O Correio»
çit» o exemplo do programaP>n»y, na Franca, «esque-cendo-se» de acrescentar queMe nao serviu de nada co-mo sistema de mitigar a fo-me do povo.

A campanha em preparotem diversos objetivos: matipicamente eleitoral, ilesll-nado a perturbar os Inc.iu-tos às vésperas do dia 3 deoutubro com a propagamda e a possível baixa íor-
çad» de uns poucos gêneros¦ (poto a Associação Comer-dal está Interessada na vi-tória do (iovêrim nas ur-nas); outro consiste em ten-tar torpedear a campanha
pelo congelamento, a que defato interessa à classe ope-rárla e a todo o povo; umterceiro, ainda, é desviar aresponsabilidade dos mono-
polistas e lançá-la às costasdos pequenos comerciantes
que serão acusados de nãocooperar, embora continuem
a ser escorchados pelosmoinhos, frigoríficos es-trangelros, etc.

fcssa campanha demagó-
gica em que ingressou o«Correio», pode ser desmas-
carada com uma simples per-gunta: por que o «Correio
da Manhã», que subiu seu
preço, não volta a cobrar omesmo que antes, por cada
exemplar, numa prova de
que aceita plenamente o tra-tamento de «choque» quereceita para os outros?

Grande Conccn-
tração Popular

no Recife
Promovida pela Liga
da Emancipação Na-
cional — Figura entre
os oradores o Prof.

Josué de Castro
nncIFE, 4 (Do corres.

pontlente) — Na próximasegunda-feira, 7 do setem.
bro, sorA realizada, na Pra»
ça da Abolição, cm Olinda,
uma grande concentração
em defesa das liberdades
democráticas.

Falarão no ato, que é pro>movido pela Liga da Eman»clpação Nacional, os profea-sores Josué de Castro, ArnaVdo Marques e Pinto Ferrei-ra e o presidente da Liga.deputado Miguel Arrais.
O professor Josué de Cas-tro já assinou a Carta daEmancipação Nacional.

Por Eleições a
3 de Outubro

Contra as manobras
golpistas, manifesta-,
se a Assembléia Lo-

gislativa do Paraná
CURITIBA, 4 (Do coma-Pondente) _ Em veementediscurso pronunciado da tri-

puna da Assembléia Legis-Iativa, o deputado Hélio Set-ti, do PSD, denunciou ag ma.nobras que se estão verifi-cando, como a conivência decerta imprensa, como 0 jor-nal dirigido por Carioa La-cerda, para golpear aa fran-
quias democráticas «, aasur*evitar o livre pronundamen.to popular nas urnas.

O referido parlamentar re-
quereu, a seguir, sendo eeurequerimento aprovado, que aCâmara ae dirigisse aos po-deres da República apelandono sentido de que não seja
protelado o pleito marcada
para 3 de outubro próximo.

Apóg aprovado o requeri»
mento, o sr. Laertes Munhóe,
da UDN e presidente da Ca-Ba, enalteceu o pronuncia-mento da Assembléia.

nao pode ser posto fora da lei por ordem do Congrr.sro.
A Declaração anuncia a

firme intenção do Pírtido
de combater a lei fascista e
anticonstitucional não ape-
nas por meies jurídicos, mas
igualmente perante a opi-
nião pública, e a continuar
a batalha até a anulação
desta lei. O Partido C.-mti
nista dos Estados Unidos
agirá assim, declara, não
apenas para preservar sua
existência legal e poMtlca,mas porque a lei constitui
uma terrível ameaça tj.scis-
ta para todos os ameríc?ros,
antes de tudo para o» sin
dicatos. Hitler e Musíciim
eles -também, começarrim
por atingir os comunistas na
Alemanha e na Itália •>, de-
pois de haver interditaii> os
Partidos Comunistas, lança-
ram-se contra os sindi-nius
e outras organizações rjopu-
lares.

AMEAÇA CONTRA
OS SINDICATOS

Com uma penada, Eise-

Reunidos em Congresso
os Trabalhadores do DNER

Na reunião de ontem exigiram o congelamento
dos preços

Os rodoviários, reunidos
em Congresso, ontem, apro-
varam na primeira sessão
plenária a luta pelo conge-
lamento dos preços para
que o aumento geral de ven-
cimentos, tendo por base o
salário-minimo de 2.400 cru-
zeiros, não seja anulado. O
Congresso também decidiu
prosseguir na luta pelo
aumento salarial, de acordo
com a tabela apresentada
ao Executivo e assinada por105 mil servidores e exigir
o pagamento do abono de
emergência a todos que fo-
ram admitidos antes de 18-•12 de 1952.

O presidente da União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, sr. Lício Hauer, foi elei-
to presidente de honra do
conclave, e o secretário da
U.N.S.P., Edgard Leite Fer-
reira, foi convidado para ter
assento à Mesa diretora dos
trabalhos.

Os vários oradores que se
revesaram na tribuna dis-
correram particularmente
sobre o Abono de Emergên-
cia, o salário-familia e as
melhorias à base do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.

APELO
A Comissão Promotora

faz um apelo a todos os ro-
doviários, por nosso intermé-
dío, para que compareçam
às sessões de hoje, no Audi-

tório do DNER, à Avenida
Presidente Vargas, 522, 21.'
andar.

nhower, peia primei» vez
na história dos Estados Uni-
dos, promulgou um text" r;ue
coloca fora da lei um oar-
tido político. E o aprovou,
disse, porque contém medi-
das que privarão de seus
direitos os sindicatos sonsi-
derados como sendo objelo
de uma «infiltração ;orau-
nista». A administraçã'1 Ei-
senhower se apronta paravibrar um golpe nesses sin-
dicatos, que ela quer tíes-
truir. Antes, Eisenhower ti-
nha deixado entender queoporia seu veto a aig ins
projetos de aumento nc sa-
lários, o que diz bastan'6 sõ
bre o uso que êle fa> de
suas prerrogativas pre.iidyiiciais.

A lei Humphrey-IKarlin
Dies, que visa conden.ii à
ilegalidade o Partido C inu-
nista dos Esiados Unido- toi
aprovada no decorrei di* úl-
timas sessões da íjgisiatu-
ra, sem estudo prévio, .mí.ti
ter sido objeto de nenhum
relatório e, virtualmenít\ sein
debate digno deste nome.

UMA LEI ANT1-
CONSTITUOIONAI,

Ela constitui uma lei dt
exceção, uma violação fia
grante da Cunstituiçài, ame-
ficaria; Ela denuncia o t-ar-
tido Comunista como urna
«conspiração», declara-o fo-
ra da lei e pretende lhe re-
tirar bem como aos seus
membros todos os diroitus

reconhecidos aos outros par-tidos políticos. Emhon Ei
senhower o tenha assinado,
êle sabe perfeitamente queaos olhos do numerosas f.er-sonalidades americanas e se-
gundo a confissão da pró-
pria imprensa conservdit.?r<i
trata-se de uma violação ab-
soluta da Declaração d03 Dl-
reitos de Jelferson. Eiü por
que Eisehhovver foi iibriçatlo
a declarar que os casos dos-
sa lei em face da legislação
existente mereceriam um es-
tudo atento.
PROTESTOS NOS EE líll;

CertameniP, a adminisíía
ção Eisenhower está diiiidi-
da a aplicar a lei. M.io è
preciso levar em conta os
protestos por ela suscitarius,
por exemplo da parte do sin-
dicato CIO de Vestuário, dos
dirigentes nacionais dos sm-
dicatos A.F.L. AF1. da Ali-

mentação, de 700 dirigentes
locais dos sindicatos CIO oa
Embalagem, dos trabaltudo-
res da eletricidade e da Há-
dio, de numerosas organiza-
ções (Americanos Para Ação
Democrática, União peUs Li-
herdades Civis, etc. >

E' preciso levar em con
ta igualmente a opinião querefletem numerosos comen-
tários da imprensa, como porexemplo àqueles do muno
conservador «New l'ork
World Telegramm» qut es-
creveu que se trata de «uma
legislação perniciosa» ou do
«New York Times» que, após
haver constatado que 1 !ei
levantava numerosos proble-
mas constitucionais e piátí-
cos, acentuou que «ela não
conseguiria destruir j co-
munismo no espírito duque-
les que acreditam no seu
ideal». :,-

'—" —¦ •*

SjNOTAS ECONOMICASJ

Instruções Para a
Propaganda Eleitoral

De acordo com as Instru-
ções do Tribunal Superior
Eleitoral, baixadas com a
Resolução n.' 4.710, a pro-
paganda político - partidária,através de radiodifusão,
anúncios ou reuniões públi-cas, está plenamente autpri-
zada. O seu livre exercício
é assegurado, nas Capitais
dos Estados e no Distrito
Fsderal, pelos Tribunais fte
gionais e, nos Municípios,
pelos Juizes Eleitorais. Para
assegurar o livre exercício
da nropaganda eleitoral, po

AMPLAS MANIFESTAÇÕES EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

A propósito dos últimos
acuntecimentos a A11DD11
diskibuiu à imprensa a se-
guinte nota:

«A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEMA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM, fiel
às suas finalidades estatutá-
rias,' vem a público trazer
seu veemente protesto contra
os graves atentados aos di-
reitos fundamentais do ho-
mera e as liberdades cone-
titucionais, praticados aos úl-
timos dias pelas autoridades
do Governo instaurado err..
conseqüência do golpe bran-
co de 24 de agosto.

As autoridades deste Go-
v6rno não vacilaram cm ati-
rar suas tropaa contra o Po-
vo desarmado que, pacifica-
mente, saiu às ruas para pro-testar contra o desfecho anti-
democrático e trágico da cha-
mada «crise político-militar»
e paca manifestar, seu pro-
pósito de defender a Consti-
tuição. Este Governo é, pois,responsável pelo derrama-
mento do sangue de nossos

patrícios tombados cm praça
pública, quando faziam usodo direito de reunião e de li-
vre manifestação do pensa-mento que lhes assegura nos-
sa Carta Magna.

AMEAÇAS A CONS-
TirUlÇÃO

Ao mesmo tempo, outras
violências, visando a liberda-
de sindical, o direito de as-
sociação, a liberdade de im-
prensa, foram desencadeados
pelas autoridades do Govêr-
no como sejam a invasão de
oito sindicatos de trabalhado-
res desta Capital e a prisãoarbitrária e ilegal de 26 di-
rigenteg sindicais, a prisãode jc«iialistas quando faziam
a cobertura jornalística dos
acontecimentos sangrentos de-
correntes do. golpe de 24 de
agosto, a invasão policial da
redação da IMPRENSA PO-
PULAR, a invasão e ameaça
de fechamento da «Livraria
Independência», a proibiçãodo comício eleitoral na Espia-
nada do Castelo e a prisão
e eíPancamentoa de jovens,

estudantes e outros cirmOfios
quaimo realizavam prbpugãh-Ua eleitoral de candidatos ao
pleito eleitoral de a de ou-tubi'».

laia violências, que aten-
tam contra as franquias cons.titucionais de nosso Povo,evidenciam a orientação anti-democrática do Governo quese estabeleceu no pais como golpe do dia 24 e revelamademais a gravidade dasameaças que pesam sobre osmais elementares direitos docidadão nos dias vindouros.
AMPLAS MANIFKSTÀVÒE»

Ao lançm- assim o seu pro-testo, a ASSOCIAÇÃO BRA-S1LEIRA DE DEFESA DOSDIREITOS DO HOMEM con-
clama o povo a promover am-
pias manifestações na defe-sa intransigente das liberda-
des democráticas e a exigir
do Governo a realização deeleições Hvres a 3 de outu-
bro próximo, com o direito
a. concorre^ ao pleito assegu-
rado a todos os cidadãos»,

dem os Tribunais Regionais
requisitar da autoridade com-
petente, a força federal ou
estadual que se fizer neces-
sária, cabendo às autorida-
des admlnistrat.vas federais,
estaduais ou municipais, pro-
jorcionar as facilidades páraa mesma propaganda.
REALIZAÇÃO OE ATOS

POBLICOS
Para a realização de co-

.nlcios ou reuniões em re-
ointo aberto, é bastante a
comunicação por escrito, com
antecedência miriima de 72.
horas, à autoridade policiallocal da mais alta câtego-
ria, reservando-se a esta adesignação do local mais
apropriado, sendo entretan-
to, facultado aos partidosinteressados reclamarem con-'
tra a localização feita.
USO DE ALTOFALANTES

O uso de altofalantes sóí permitido das 14 às 22horas e é vedado nas pio-ximidades das sedes dosExecutivos, das Câmaras
Legislativas, dos Tribunais
judiciários, casas de saúde,escolas e bibliotecas públi-cas.

0 GOVERNO CONTRA 0 CONGELAMENTO

I n Malfi dA ° .foverno responder aos clamores contra
I ?„d iia ía Vlda C0H?. um Palavreado inteiramente destl-
i S2& t> base cientiflca e sem qualquer resquício de
1 l*8«ea. Por que se esquiva o sr. Café Filho diante da *
| única formula capaz de deter a alta do custo da vida —o congelamento? Porque, na verdade, não pensa, naoquer e nao pode congelar os preços. Apoiado nas forcas"fa^ *\ pato, e principalmente nas empSimperiahstas as mais beneficiadas com a inflação e com

SnKf 
alt°S e, qHe d-?minara os setor(* mau. tapo?tantes da economia brasileira, o atual governo nada farápara frear a onda altista que sufoca o povo

im^ri!m..brem0s aqui resl»rmdamente as causa» maisimportantes do encarecimento alarmante dos gênerosdelargo consumo. Situemos, em primeiro lug™ .TsantóS
S ricano 

SPnr°SmSa'bmetÍd0S, P,el° imperialismo norteS
| ricano. Por mais que alardeie o contrário, a verdade1 iZt 

° pr0dUt0 de grande Parte d0 trabalho dos toas'leiros se evade para os cofres de Wall Street o ouenos torna cada vez mais pobres e mais presos a domÊnação estrangeira. Em conseqüência, os capitais 3.
=£• ^m£B°!» «o's para3SS£
gruposn financeiros internacio^ríu^sas 'fôr^oT
Uvas não se ampliam, nosso ouro nos escana nZ
EE2?Üe,.d?sval0ri2a e « '"ilação cresce sem cesskrlm
oófio d* tpfr 

co[°1™™s * ação estagnado» do mono-Póho da terra, que impede o acesso à terra de milhõeade„ Jafvrf d°res, que limita a cultura agrícolaTà Ínfima
daPAr~ntde 

18 mUhÕes de hectares (menor do 
™

riorel fo"fcrm tterritóri0 e P°P«lação muito taf*
fflSSsf^f e entrava o progresso técnico e a meca-nização da agricultura e da pecuária.

Congratula-se Pelo
Arquivamento
do Processo

Entre ai manliestacõei deregosljo que tím checado aonosso Jornal por motivo daanulação do monstruoso pro-
cesso torjudo contra Luiz Car-
£! ,Tea}?n ,? "cus companhei-ros du direção do P.C.B.. reuls-
'ai!""8 CSta ültlma' reeém-che-

«Congratulumo - nos com ospresados amigos e com a dlre-cao do valoroso Partldu Comu-
ri Tn«Pei1 ^? d" ,nte&r0 JUIZd. João Claudlno da Cruz, reco-nhecendu u Invalldade do Infa-me processo contra PrestesSaudações (us.) ArUtldes rrel-ta» Gome», César Cândido Quel-

rnos^rmS^ortSricra eT "S"03 Uw-
latifúndios, será fútiI falar £ £a. da ^P^racâo doa

essas medidas es? o conÍeíampn^°f es'ab,elecer e entre
E' certo que o atual%ovêrn& .lmfdlato dos preços.iniciativa; precisamemrp7quees0tá""~P^os imperialistas e com os JatifündArin 

°mpr0meüd(> com
está em que evita enf?en fr „ nS ' e a prova disso
«fórmulas» que não ultraonTsam l™Ítemade acena c°m

| compreenderão' quVó Zu^o'c'Zr,Z W8^0 enSa"a^

| 
a carestia é ag<?ra o ^^eZ^\T^LlZl

FfTQS;EàKÚMERD5
i C/e vjtf. a 1052 a soma
| do yapel-moeda em cir-
g culação no Brasil, prática-a niente duplicou, passandoÉ de S0,lf bilhões para 3'J,S
P bilhões de cruzeiros. A
I cota per-capita elevou-se,
g de ifil cruzeiros para 7íj

cruzeiros.

Nesse mesmo período,calcula-se que a produçãoindustrial não tenha crês-
cido mais de 45% e a
produção agrícola regis-
trou um pequeno aumento
de 18%. Houve, portanto
um crescimento muito
maior do papel-moeda do
que da produção, ou em
outras palavras, há cada
vez menos mercadorias em
relação ao dinheiro em cir-
culação. Essa é a caracte-
ristica principal da infla-
ção".

trangeiras e da evasão deempresas imperialistas es-capitais do Brasil para oInterior. Entre 1947 «'352, estima-se em 16 bi-Ihões de cruzeiros o •»•cesso de dinheiro saião do 1país pura o Exterior. E3evidente, portanto, que oadeficits em nosso balançode pagamentos contribui
fortemente para a infla-
Ção.

Acrescente-se que, no
qüinqüênio 1947-1952, oslucros aumentaram muito
mais rapidamente do queos salários, segundo as es-timativas da Renda Na-cional. Enquanto os lucros Icresceram de 2,7 vezes, os |salários o outras remune- irações do trabalho crês- 1ceram de 1,9 vezes. Con- |clui-se, pois, que ao au- 1mento do papel-moeda em Icirculação corresponde um paumento em proporção se- á
melhánto dos lucros. Os flucros e não os salários Isão os fatores da inflação. '4

p O aumento desenfreado
| da moeda em criciilaçflò
| coincide com um enorme
1 incremento dos lucros das



SIWEMAj
Uma Honra

Para o Cinema Brasileiro
I ELRORAMA8 divulgado» na imprensa, durante a

semana, dão conta dos elogio» qu» a critica brltánva vem
d» dirigir a "O Cangaceiro", o filmo de Uma fíawto, De»-
paohot anteriores contaram do sucesso nn Alemanha, de
"Binha Moça", Revistas de Praga somente agora rrccl.dw
estampam reportagm» sobro o VIU Festival Internacional
de Cinema de Kqnovjl Vam o o prêmio conferido a "O \,an-
to do Mar". O cinema nacional tran»i>ô» dotmttvamvnte

oi nossa» frontulrut, ganha o reconhecimento mundl»l.
"O Canto do Mar" e "O Cangaceiro" mostram a»p'<oto»

da vida nacional brasileira — jMlwiffimi, costume», etc, -
o "Binha Moça" procura reconstituir a luta ahalinianihta,
reportando-se, portanto, àt nossa» tradições mai» cara».
Esta» características, uno marcam o» filme» referido» como
produção brasileira, aliada» ao tifu*) t.hnico já atingido pela
nossa cinematografia, são, som dúvida, o» fatores primei-
ros do sucesso do nosso cinema tio exterior, o que d www
honra jmra todos os trabalhadores da sétima arte entre nás.

Honra multa especial é o Prêmio de Direção conquista-
do por Alberto Cavalcanti no VIII Festival dn Karlovy Vai»,
Sita â um dos mata Importante» concursos de filme» de
todo o mundo. Convocado sob o lema "Pela Pae e feio»
Nobre» Esforças da Humanidade", tem um conteúdo alta-
mente progressista; é um poderoso incentivo a criação de
obras cinematográficas de elevado sentido humanista; rcu-
ne, como instrumento do livre intercâmbio cultural entre os
povos, os mestras progressistas do cinema, inclusive os so-
iriétlcos: no Olnoma do Festival são apreciadas as m«lho-
te» obra» produzidas em todo o mundo, Drama», camtdlas,
desenhos animados o filmes de boneco» ali projetados ro-
presentam a última palavra da têtmioa cinematográfica a
serviço de uma produção voltada intuirumente para o ho-
mem, sua luta, sua esperança e sua certeza de um mundo
de paz e bem-estar.

No oitavo festival aessa série foram exibidas pelloula»
oomo "Amigos flâls" soviética; "O Sal da Terra", o sttra-
ordinário filmo norte-americano, produtido por uma equipe
de cineastas que o mecartismo baniu de Hollywood; fiimtn
poloneses, chineses, japoneses, ingleses, eto , todos de con-
tetido progressista c elevada tCcnicu. Pela primeira vi» o
nosso pais teve a honra do tomar parle neste certame, Náo
somente participamos do Festival como obtwcmo» ali a mo»-
ma laurea antes concedida inclusive ao grande Poudovkm
o Prêmio de Direção,

Todos os que amam a nossa cultura, particularmente
os trabalhadores do cinema brasileiro, somente se podem
sentir altamente honrados e estimulados com o prêmio on-
cedido a Alberto Cavalcanti, cineasta mundialmente fanoso,
que forma entre os que se batem em defesa das caraclrrls-
ticas próprias do nossa oultura e é, hoje, um membro dei-
tacado da luta pela paz mundial.
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"Tlrador de carrotilha" — gravura da itfrie i^bro "Xarou•a<io,', de Danúbio V«tom« Ooncalve»,
rio oiubo da úfratwro* d« flaji («. o. do Sul)
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MÚSICA
0 Corpo de Canto e Danças do
Exército Chinês na Tchecoslováquia
AS RELAÇÕES «JUltU-

rais slno-tchecoslovacas ío-
ram enriquecidas no mis de
julho por um acontecimento
particularmente notável e fe-
liz. A Tchecoslováquia veio o
Grande Corpo de Canto s de
Danças do Exército Liberta-
dor Popular Chinês. Desde a
recepção entusiasta na fron-
teira da Rep. Tchecoslova-
ca, o corpo artístico do Fxer-
cito chinês foi constanteinrm-
te alvo de atenções sin;>-rns
e cuidados carinhosos !• to-
do o povo tclieco.slovn.c3. A
primeira semana da sua e:;ta-
da na Tcheoosiováquin pas-
sou-a em Praga, donde par-
tia a cidades vizinhas j aos
campos reservados pnra exer-
cicios militares. Visitou tam-
bém a povoaçflo de Vina*tçe,
a qual, pela sua confra'frni-
zação com a povoaçAo -.•hine-
sa Tchankuetchuan repr^sen-
ta um símbolo vivo da 'imiza-
de dos povos chinês e tdie-
cosiovaco. O mais notável
acontecimento artístico ocoi-
ridn durante n estada i-jAc-
grupo artístico em Pra "a foi
a representação solene no
palco do grande Teatr' de
Smetana, com a presença do
Presidente da República tciie-
coslovaca Antonín Zápoto-
cky,

O programa de cançóeE «
<3e danças do corpo art!siico
do Exército chinês constitui
uma imagem da rica ativida.
de cultural que brota da tra-
diçao milenária cultural do
povo chinês e faz parte da
vida cultural do soldado, chi-

nês, Um orfpflo misto de
mais de 100 rantores e :antn-
ras alternava-se nos pnftra-
mas com cantores soiMns,
um orfeüo feminino, um pru-
po de bailarinos e a óoera
clássica chinesa. Foram exe-
cutadas obras de com^"stlo-
res chineses, soviético.' e
tchecoslovacos, da produçflo
artística e popular. A 'rnpor-
tante e bela revista da arte
musical chinesa ganho» os
corações dos visitantes em
toda parte. As compos\0es
tocadas nos antigos in>tru-
mentos de música ch nesa
despertaram grande int->res-
se. A opera clássica chh.esa,
representada em esplendidos
trajes teatrais e cheia de in-
terpretações artísticas v.iinl-
ráveis, deixou uma Imprewno
indelével. E o canto cora' *A
gente de um só coraçSo» ex-
prlmlu fielmente o slgnlficu- ã
do e o ambiente amigável |jocasionado pela visita dii< ar- S
tlstas chineses. 4í

CURSO EXTRACURR1-
CULAR NA E N M.

A convite da Diretor' \ da
Escola Nacional de Músion, o
prof. Cario Zecchi, r«alizu-
rá, na segunda quinzena de
setembro próximo, um Cur-
so Extracurricular s *> h r e
Execução Planistica em fun-
ção da Interpretação Vusl-
cal. Ab inscrições es -Tão
abertas até o dia 15, awdo
gratuita para os alunos da
Escola. Aos estranhos. Fera
cobrada a taxa de mil cruzei-
ros,

A turbulenta existência
de Giacomo Casanova, o
aventureiro venozlnno do
século XVIII, será novamen-
te levada para a tela o, des-
ta vez, num filme italiano,
cuja realização foi confiada
ao diretor Sumo. O papel
do incscrupuloso conquis-
tador do mulheres será In-
terprcta.lo por Oabrlele Fer-
zettl, que ,sç vem firmando
como um dos mais roques-
tados galfis do cinema pi'-
ninsulnr. Ao lado de For-
zettl estarão Corlno Calvpt,
a linda francesa do Mollyo-
wood, e mais três bonitas
mulheres da clnemntogra-
fia Italiana; Nadla Gray,
Irene Galter e Marina Via-
dy. No setor masculino, fi-

guram no cnst Haroldo Tlcrl
e Cario Companlnl, nos
principais papéis, O filmo
entende narrar a Inteira vi-
da de Casanova, desde seus
primeiros amores em Ti-
voli, perto de Roma, até
suas aventuras galantes por
meia Europa, incluindo o
desagradável entroato quedeu com o aventureiro na
prisão dos Piombl, de Ve-

neza, de onde, como se sa-
be, êle conseguiu efetuar
uma fuga dramática mas
bom sucedida.

O início da filmagem ve-
riílcou-se nestes dias, com
algumas cenas cm exterlo-
res na cidade da laguna, Os
interiores serão rodados nos
estúdios do Cinecltta. Depois
dôsso filme, Ferzetti, quoassinou contrato com a no-
va formação teatral de Me-
mo Bennssi e Laura Arani,
pnra atuar num teatro de
Milão, só filmará dentro dns
possibilidades que lhe dei-

xará por alguns meses, a
atividade no palco. (U.I.

IARTES PLÁSTICAS Notícias

0 Ensino da Geografia
t. * .. ur>? e,,í "•"««Wo n«te pal«, ato o enilno da leoirsfls.E é digno do nota, que, om melo da cnnfuiao dm dlti que vumoivivendo, u hocledade Uruslltilra de Geosrníla st' reúno, tranriulltt-munte, paru eu inunltestur contra an reslrleõen que se ununclnmvlsiiiiilo n ensino da geografia no cur»0 secundário,Nn reunião, geosrnloi e professores procuraram cxpllcur o va-lor do estudo dn KeüBrnfln e a necessidade do mantc-lu cm tudoso» unos rio curso socundArlo. Dns lntvrvuncfiwi, InfvlUmvniv ex-icsslvuineiitp condensHdus peln Inflexível dollhomcao de serem con-cedidos apenas S minutos n cada di-lmteiloi, u ultima, a do proles-sor Jorgo 4arur, parece que iria tocar um nlBuns pontos fundume-n-tais da questão: objetivos pouco claros traçados pelos geógrafos e
professores pura o ensino da geografia, dal <> desconhecimento dosou valor por parte dos reformadores do ensino e do público em
gemi; duflcloncln do mnlerlftl didático o condições precárias cm
que trabalha o professor, Impedindo um ensino de melhor qunll-dade. L' polia, porém, que o professor Znrur nao pudesse «Wn-volver seus pontos rio vlitu: o almirante Doodsworlh Maiilns, nn
presidência, era inflexível,

De modo gorai, os oradores se vpsgarnm excessivamente novnlor do «Intcrpretnçno» dn natureza e se esqueceram ou niko pu-denim tratar da «ngfiu pftbre a natureza», dn geografia. Ficirumnu parle cstátlru o su esqueceram da pnrtc dinâmica, ou sei» dallgncno da teoria com u pinllia. Cnnsuqüoncia, naturalmente, doregime em que vivemos, onde o conhecimento nuo se traduz emncap pratica, em beneficio da coletividade.
Nio 6 assim, poróm, nos países em que o regime tem comolei fundamental prover a máxima satisfação das necessidade» mu-tcrlnis e culturais, sempre crescentes, do povo. Impressiona, oorexemplo, os conhecimentos que os alunos dns oscolns fundnmentulssoviéticas tom sobre u gcograflu 'econômica do mundo, Suns per-guntns nos visitantes estrangeiros sAo, freqüentemente, enviara-cosns, No currículo riu escola fundamental soviética a geografia écnsinudn rio -1» no Ü' ano, completada com a astronomia, no 10» eúltimo ano riu escola secundária. Nos Palácios dos Pioneiro*, os

círculos de estudos geográficos Impressionam pela riqueza do mu-terlal. L'm mupn-munrii, construído pelos aluno» de uma «srnlascnir.d.-lrlu comum, cm que se iluminam ns regICci produtoras so
se apertar um holáo elétrico correspondendo oo oroduto, é exemplotípico dn aplicação conjunta dos conhcrlmentos de eletrlcidnde e
geografia. A abundância do mntcrlal didático é demonstrada pilaexistência de um globo terrestre pnra enda dois alunos, e de npa-rellios do projeção fixa e animada, com M rospectlvas fllmotecns,as vezes em mais de umu snla dn mesma escola.

Mas é no ensino superior que te verifica tédu a Importância
diidu ao estudo da geografia na União Soviética. As un|vers'd:.dcsn.lo tém apenas cursos de geografia, mas fsculdudcs de geografia,onde os estudantes n.lo apenas nprendem n <lnterprctnr» a natu-
reza, mas a «agir» sobre ela para «trantforma-Ia», em beneficio do
homem. Como todas as instituições do ensino superior, as faculriu-
des de geografia tem o seu quinhão nas tarefas necessárias a me-
lhorln rins condições de vida e no desenvolvimento cientifico «cultural do pais. Assim, a Faculdade de Geografia da Unlversi-
riudo de Moscou fez Intensos estudos para determinar as tramfor-
mnçflcs oue podcnnm resultnr da abertura do Canal Volga-Don,
Duzentos ostudnntcs dessa Faculdade realizaram expedições Ditacolaborar nos trabalhos de plantação dns faixas florestais. Junfn-

mente com a Faculdade ds Biologia, lncumblram-se de importantes
tarefas relacionadas com o plano de 15 nnos de transfonr.açflo da
natureza nu U.lt.S.S.

Os professores de geografia * os geógrafos Drasilclros precisamtomar conhecimento dessa orientado o dessas realizações Por
Isso mesmo, devem se unir eos que rcrlamnm o restabelecimento
de relações econômicas e culturnls com a União Soviética,

P. L.

Digno de citnçfio 4 o pa-
pel que Eva Todor vem de-
sumpenhando na comédia -
«HISTÓRIA PROIBIDA», no
Teatro Serrador.

A querida estréia exibe
luxuoso guarda-roupa de
teatro do comídla. Ao indo
de Eva Todor em outros pa-
pels estáo Manuel Porá,
Jorge Doria, Rodolfo Are-
na, Ada Camargo e Leda
Vale, Haverá áes.sflo hn|e
ás 20 e ás 22 horas c <***¦
peral às 16 horas.

K X X

Na Bolte Nlght and Pay
estrelou a revista fantasia
de Luiz lirlezias «INFLA-.
ÇAO DE MULHERES» quo
apresenta novos artistas pa-
ra ali contratados, dentre os
quais podemos citar .lunet-
te, Jane, Waldyr Maiu, Ju-
dy Clalr, Sorgo WAffUlloff
e mais 1S gaiotas que darfto
reforços ao corpo do ba'le
que agora passo a ter «26
glrls». No elenco continua-
ráo Constielo Leandro, Ma-
nucl Vieira e Virgínia de
Noronha.

«INFLAÇÃO DE MULIIE-
RES» que está far a de co-
mlcldodc, 6 apresentada com
luxuoso guarda-roupa. As
músicas silo do Don Al Blui,
e maestro regente. Na ves-
peral o público ap!a:idlrâ a
Orquestra de Espetáculos
do Cassino de SevIIIa.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
CserltArloi Hiin dn Carmo. U
¦ 4.* andar - Tel.t aí-lim

«Bü

PRÉ-ESTRÉIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
A. GOMES PRATA

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

ARKUMADEIRA pura cnsa de
tratamento, com priitlrn, quo ro-
nheca um pouco de costura Exl.
éem-se 

refijrénclns. Ordenado
r.$ 2.000,00. Run Marquôs de

Plnodo, 81 — Flamengo.
BABA' bem educada, limpa e

pneiente. Pedum-se referen-infc.
Ordenado Cri 1.000,00. Av Rnl-
nha Ellznbetn, r,21 — Apt. 203Telefone 27-7185.

BABA' para criança recím--nnscidn, com boas referências,CrS 1.600,00. Tratar h run Ge-
neral Severlano 188 — 1» nndiirTelefone 45-3653.

CARPINTEIPO que seta com-
potente, com pratica de Instala-
cOes comerciais p/oflclnn. Rua
Joaquim Pniharcs, 168 - Funnos.

CARPINTEIROS com oríticu
de carrocarlus. Tratar na rua
Figueira de Mqlo, J38,

COPEIUA do boa aparírei» acom referenciiis. Cr$ l.fiio.oo.Ilua Marques de Plnodo, 81 —
Flamengo.

copeira puru casa de truta-
mento, rio liou upnrêncla e com
muita nrntlca, PugaVso Cri ....
1.700,00. liun Paissandu, 148.

cosTunicniAS com pmtícnT
para fabrica de roupas brancas
fina homens, liun riu Senado,76.

COZINHEIRA de forno e to-
|Bo. Exigem-se atostndo di! boasaúde, prova de conduta e -npu-cldnde profissional. OrdenadoCr.? 3.000,00. Tratar dns 9 às 16

horas à rua S. Clemente, 2*4 —
Botafogo. Nfto se atende pelotelefone.
~COZInFieirÃ 

_ Precisa-se riouma, Ordenado Cr$ 1.1(;i'í.00,Tratar a run HllArlo de Oou-veln. 88, apto. 401 ~ Copnea-bana,

OFERECE-SE
ALFAIATE calceiro de ohru

fina ofercee-se à rua Fu,'nnl.
4S-C — Casa 1. Fone 26-fl7!)l.

AKRUMADEIRA podendo tum-
bém costurar, oferp^e-se [mmcnsu de fomlilu. Ordenado Õ$
1,500,00. Fone 58-1203.

BOMBEIRO-ELETRICISTATêT
gistrado oferere-se pura pe.ue-nos a grandes serviços. Trnru-
lho rápido e guruntldo, Pr->.;,is
módicos. Fone 38-9628.

COPEIRA-ARRUMADEIP». m-vem de boa aparência oferecp-se
para case. de família de pt.ucas
Êessoas. 

Ordenado CrS l.QQO.OO.iá referências. Rua Hadoca
Lobo, 356 — Telefone 48-4.'2i.

COSTUREIRA oferece-se oura
trabalhar em ateller. íonc:
43-1048,

DATILOGRAFA oferecc-se pa-ra escritório. Telefone 48-4021 —
Arlnea.

""empiÍPCtÃDA 
cõm~fllhó~d7T

mês oferece-se para casu li i-a-
sul sem filhos ou senhori só.
Telefono 27-1043.

GARCONETE oferece-se paratrabalhar em pensão familiar.
Fone 43-1943.

MOTORISTA com longa prâttca oferece-se para camlnhfio, .ônibus ou entregas. Recadc pa- B
ra Melo pelo telefone 48-0'93. *

COZINHEIRA para o trivialfino. Tratar na rua LeopoldoMlnuej, 76 — Apto. 301. 6;pH-cabana. Pedem-se referências.Ordenado Cr? 1.300.00.
ELETRICISTA precisa-se â H!S-trada das Bandeiras. 93 — Juen-repagua — FAbrica.
ESTUCADORES o PEDREIROS

para obra. Aprosentnr-se com to-dos os documentos fi Avenidavieira Souto, 572 — Ipanema.
MAnCENÊÍROS O f7Õ7a I ¦ tmeios oficia)» que se queiram es-

peclallzar em moveis flqos. hí-
prlca Lnmus, rua Mulo e Sousa,102, próximo da Leopoldln»

MECÂNICO DE RADIO pTéci-s«.se de um. Apresentar-s» aoSr. Carlos, das 7 às 10 hor,i narua Carollna Machado, 74 — Cm,"Cidura. Pagu-ae bem. N\i «eatende pelo telefone.

PORTEIRO com multa prAtlcaoferece-se pnru edifício reslrien-
ciai, Tratar na rua Paula frei-ta», 16 — 3» — Loureiro.~~SENHORA~õf 

I 
"o 

UI 
~alfal*t«

aceita em casa encomendas pnraconfeccionar calças, paletós e de-
mais pecas para homem. Ato 2»
prova, Trabalho fino. Estrada
do Areai, 1.257 — EitacSo deCoelho Neto. Lotações: Casando
ra-Acarl, Cascadura-Sao Jata eCircular.

ALUGA-SE quarto grande a 4
rapazes decentes, só com rufe
pela manha, ou com refeições
etc. Rua 8. Clemente, 408,

ALUGA-SE 1 quarto a rua dosInválidos, 47, com penslo.

r,^P^7Eín?S',boa»,l',i,;l<"» ÂeLuiz XV. Fnb. do Cnlcndoj Ho-res, run Frol Caneca, 38 . siebrado.

ALUGA-SE 1 quarto a 2 rapar
zes, CrS 1,000,00, Rua Barlo de
S, Fellx, 17, 

ALUGA-SE 1 quarto mobilado |e. Av. Henrique Valadares, JE2- Apt. 33 — Fonei 152-8508.

ALUGA-SE 1 quarto lndepen-
dente no Centro. Combinar p*lotelefone 92-7488. 

CASA no Bairro do Fonseca(Niterói). Vende-se, pequena,construiria em terreno 12x35, j,
água, local aprazível. Preç-> l„í s
130.(100,00. Fucillta.se pagaruen- ^to, Informações nn Pariarli Ca- irlora, ft rua S8o JanuArlo (Una i«C»>. I

áitIPKENeiA POPULAR <£> Págln* ê-

EM GERAL, confirmaram-se os nossos palpites sobre
os filmes programados pela Art cm seu segundo «festival».
Pflo, Amor e Fantasia, mesmo ficando longe da estlmaçüo
que teve em certos círculos, 6 um espetáculo cllvertldissl-
mo, que confirma ülna Lollobrigldu como atriz. As Inflíls
resultou muito mais Interessante do que esperávamos, e
por Isso fomos levados a escrever um artigo que dentro em
pouco estará nestas páginas. Por outro lado, A Labareda
está realmente entre os piores filmes de Alessandra Bla-settl. Há coisas engraçadas em Era Ele. Mas, quanto aosoutros, é melhor calar.

Contudo, já começamos a estranhar quando temos uniasemana sem a presença do cinema italiano — que, Infeliz-mente, tem chegado aqui em péssimas cópias (descuida-(lamente feitas em laboratórios nacionais, cabendo, entre-tanto, a maior parte da culpa à própria Art Filmes, que"^Ji/F1* ° lraüa,h(>>« C o que íalvez sr-Ja ainda pior, comos diálogos mal traduzidos, misturando espanhol Italiano e
português, e apresentando os erros mais crassos de ortogra-fia e gramatical. Por essas e outras é que o cinema ita-llano tem tido dificuldades cm penetrar em nosso mer-
çacio, o que só vem conseguindo graças os suas grandes qua-Hdades, superiores ao estranho descaso dos distribuidoresbrasileiros. Dois outros fatores: a importação de filmesda pior qualidade, muitas vezes velhos, da época do fas-cismo e o atraso nos lançamentos de filmes importantes,como «5 o caso de O Sonho das Ruas, só agora programado.Mas, apesar de seus seis anos, O Soniio das Ruas deveser o filme mais assistlvel da semana, já que os ianquescomparecem con, sete produções carregadas de violência,taras e outros elementos perniciosos. '"T"?

ANNA MAGNAN1 E MASSIMO GIROTTISONHAM NAS RUAS
„.,« 

Jfjs^vamos cpm grande saudade de Anna Magrani.
TtXmen!e-Jem *l(lp um ía«í0 esquecida em mewá onda crescente de mulheres bonitas do cinema itàtSEm verdade verifica-se que pouqulsSmZ foram oTZlda maravilhosa intérprete, de Roma, Cidade Aberta/«osúltimos anos. Seu último trabalho foi fimWCarrossíd'Oro produção franco-italiana de lean Renoircnmtprovável participação de capitah"norte-amertcaLs.e £lada parcialmente em inglês. Agora, a Magnani premra-¦se para ,r o Hollywood, onde interpretará a versão1c,Z,matogrdfioa de The Rose Tattoo, peça de Temmsee V/íliam autor do nocivo Uma Rua Chamada Pecado &rando que os italianos abram os olhos em tempo, nãc wr-dendo a grande atriz para as fábricas de salsichas de CaHfórnia vamos matar as saudades com O Sonho das P.tiasO filme é de 1948 e foi dirigido por Mario Camnini,que leu alguns ftlmes razoáveis durante o fascisnu ia-mais conseguindo um alto nivel. O Sonho das Ruas, alemdisso, já pertence a sua época de decadência, e a históriacomo adverte o critico marxista Ugo Casiraghi, teria sidoadmitida pelo fascismo "com alguns cortes de diálcoo"Para o mesmo critico itaíicwo, o título diz bem o quei ofume e o que é a filosofia côr-de-rosa e vaga de CameHni.Comédia dramática, O Sonho das Ruas consegue divertir~ e a presença de Anna Magnani, para não falarmosnesse excelente Massimo Girotti, mai» do que ius'llk:auma \da ao cinema.

SAUDOSSIMO (SEM CONVICÇÃO) NUM
FILME DIVERTIDO

Outro filme italiano, em segunda semana, 4 recomen-dado aos adultos. Trata-se de Outros Tompos, de Aleimn-dro Blasetti, que conta diversas história», com um ertra-ordinário elenco, procurando demonstrar as vantagens daépoca de nossos avós sobre os dias atuais. A te»e nãoconvence, a película não possui unidade, há dois fpM-dws francamente imorais, um outro que revela Pirandellocomo autor de novela radiofônica, mas, apesar de tudo,o filme tem grandes momentos de direção e vale boa» gar-galhadas.
KING V1DOR CONTINUA A

FAZER PORNOGRAFIA
Houve um tempo em que Klng Vldor esteve nom» po-«ção mais on menos liberal, ainda que Inconseqüente. SeuPão Nosso, feito ai por volto de 1933, pretendia ser um» apo-logla da sociedade comunista, que, visto agora, nuo passade um melodrama Inconvlncenle, tanto no plano humanocomo no social e político. De qualquer forma, multo desceu«Mg ex-homom que Já foi amigo Intimo de Chaplln, EmIBIB. escrevia: «Nuo produzirei conscientemente um filme

que contenha qualquer coisa que não acredite ser abso-iutamente fiel à natureza humana, qualquer coisa que possamagoar a quem quer que seja, ou qulquer coisa suja empensamento ou ação. Jamais mostrarei a maldade ou o

erro, a n8o ser pwa expfl» maneiras de dominá-los. E' minha
ambição produzir filmes em qnç minha esposa possa tra-
balhar e que minha (Ilha possa ver».

Vendo-se uma coisa como Vontade Indómita, aquela
abjeta apologia do Individualismo, com pesadas tonalidades
fascistas emprestadas pula autora da história, Ayn Rand,
colaboradora dè filmes fascistas na Itália de lilussolini, po-
«lese chegar a uma série de conclusões: ou Vldor está In-
consciente, ou faz o que faz por acreditar que é fiel à na-
tureza humana; suas Intenções de não magoar a quem quer
que fosse e de nfio fazer coisas sujas jazem, evidentemente,
no cemitério de seus vagos Ideais da mocidade; seus dl-
vórclos confirmam que suas esposas não só evitam os seus
filmes como a sua companhia; e muito triste deve ter sido
a educação de sua filha,

Em Vontade Indómita, Beyond the Forest (cujo titulo
brasileiro nos escapa) e agora em Fúria do Desejo, Vidor,
conscientemente (ou, se preferem, inconscientemente), ca-
taloga, as mais excepcionais taras humanas, dando ao sexo
o cheiro que hoje deve ter a sua mentalidade. De nossa
parte, preferimos dizer que Vidor é consciente! Fúria do
Desejo é produção sua, e a história foi por êle escolhida.
E' essa podridão o que um ex-homem quer impingir como
arte ãs platéias desprevenldas. E, se pensum que exagera-
mos, vejam o filme aqueles de estômago forte. Depois,
mandem uma opinião.

DEFINEM-SE OS RUMOS DO CINEMASCÓPIO
O Manto Sagrado, O Príncipe Valente e, agora, Os Ca-

vatheiros da Távola Redonda, definem com precisão os rumos,
do Cinemaseópio e o nivel geral do cinema norte-americano:
são históriasem-quadrinho derramadas na Imensidão da
tela torcicolo. Tal como Ivanhoe, Os Cavalheiros da Tá-
vola Redonda foi íeito na Inglaterra e tem Robert Tayior
por herói. Disse um crítico norte-americano que, estra-
nhamente, a tâvola redonda é pequena, decepcionante. Ou-
tros críticos acharam o íllme também pequeno — mas não
decepcionante, Quem ainda se decepciona com ns super-
•espetáculos de Hollywood?

AS FORMIGAS ATACAM NAS
SELVAS BRASILEIRAS

Baseado num conto terrorifico dos mais conhecidos,
A Selva Nua é um filme dividido em duus parles distintas:
na primeira, Bleanor Parker e Charlton lleston (este num
desempenho canastrônlco) interpretam uma desgastadlssl-
ma situação amorosa; na segnnda, as formigas atacam a
plantação de caem do herói, aparentemente situada nas
selvas brasileiras em princípios do século. Que a saúva já
era então um problema nacional, ninguém desconhece; ijue
o conto tinha material mais do que suficiente para um bom
filme do gênero, todos os que o leram sabem. Mas, se-
gundo a critica estrangeira, é difícil suportar a primeira
parte para assistir à segunda, e, então, multa gente fica
decepcionada por que oa heróis conseguem deter as saú-
vos. Contudo, talvez seja interessante recomendar o filme
às autoridades encarregadas do combate à saúva. O filme
deve expor métodos modernissimoi, uma vez que foi pro-duiido por George Pai, aquele mesmo que já salvou a terra
em mais de uma ocasião (A Guerra dos Mundos.por exem-
pio) e que foi doa primeiros a colonizar longínquo* plane-taa em nome da civilização cristã ocidental, com o modo
norte-americano de vida.

SANGRENTA: VAQUEIROS, PIRATAS.
INDIOS * SEREIAS

Além de uma desarrazoada reapresentaçfto — Cidade
Sem Lei (San Antônio) —, com o facanhudo Errol Flynn,
a semana que amanhã se. Inicia manterá em cartaz o desln-
teresannüsslmo icoom espetáculo) e Imorallisslrno Como
Agarrar um Milionário, clnemascóplca versão da pornogra-fia Implícita e explicita em Os Homens Preferem as Louras
< outros filmes recentes de Hollywood, Quando &s demais«atrelas, sãq todas sanguinolentas. £m KebclUã) dos Piratas,John Ireland enfrenta piratas de todos os feltlos • tama.-
nhos para ficar çom um tesouro e Vvonne de Cario. Nofim, por um processo de eliminação — pois a mortandade
é quase total -r êle o consegue. Em Abrindo Hortaonteg, hí
mortes por dinamite, revolver e outros meios, tendo como
Justificativa a Guerra Civil e a construção de uma estra- '
da-de-ferro. Em Sangue por Sangue (sic), a guerra entre
o Texas e o México serve de bode expiatório para as faça-
nhos de Glenn Ford, e até os cavalos brigam. Em Bio de
Sangue (slc), os Índios são outra vez as vitimas dos cl-vilizadores ianque. E, assim nessa sangria desatada, sete
dias se passarão, apenas compensados pelos filmes Itália-
nos até a próxima programação —- que, sem dúvida, tam-
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«Muito Vedctte!»...

HrWO A MWWTA "fí»ta Vida è um Carnn\»\"
encerrado sua currelra, no Tvatrmho Jarúel, Cario» Miw.imu,
retolvuu apresentar "Multo Vodetta", da arioio do Abreu
para substitui Ia.

Esta ê u chamada "produção para a primavera du /.''ir,
jtrimiifflM".-* que venoord a estação, mantendífsv cm curtiu
durante multo tempo. Sim, porque é lave, dlvtrtida, rito
JVovfV» tmn de excepcional, como mpetdaulo, porém, muntim
•te em bom nivel, não descendo nunca á vornografia i ,,
certas exploração» tão comuns no tuatro-revista,

O espetáculo so divide em duas parte, obedecendo u /,r(tnelrrt, a um ritmo presto, caindo, na itgunda, para um
andamento munas vivo,

O "Prólogo do Amor", bem pensado o posto om verto»
ovideneia oarta delicadeza de espirito o imaginação. Nãn 4
dito com propriedade necessária por Aluir Nazarcth, Pina
Hrunetto e Argentina Delia Torro, o quo deve melhorar com
a repetição,"flu Bou" terviuvara arrancar us viuloros gargulhadut
da noite, pol» Silva Filho soube extrair do texto tudo o quodele te podia tirar. Allá», tillva Filho ê o dono do eipetâcuin.
Sua» entrada» tão uma garantia de riso. A versatilidade
disse cômico 6 incontestável a i;«i do delicado e tímido no"Bu Sou", jd citado, ao velho conquhtaüor, e, deite, ao
faminto da praça pública.

Faiemo» nossa» restriçôet a "Fleur B/eu"; "Ukelili" _
quadro do Hauiai muito explorado em películas americanas;"Alfândega", quo roça as fronteiras do grotetco; "Cardeal
da Favela" — femo surrado, que Chocolate não consegue
valorizar — e os eternos triângulos, tanto o de ParU,
como o do Rio,

Em conjunto, no entanto, "Muito Vcdette" agrada, mes-
mo porquo conta com os elementos a oue no» referimos e,
além disso, com Leone Alex, a equilibrado Gerard Marceau,
lAno Oarenzio e a turma nacional, muito boa, da qual sa
destaca Mara Abrantes.

Direção musical de Jean D'Arco, Figurinos do Qinela.
Coreografia de lAdio da Riva. Na Cenografia, Joielito não
ameientou um do» seus melhores trabalhos,

MILTON DE MORAES EMERY

Agulhas e Microfones
IVl AIS DUAS MOSICAS d, maestro Cláudio Santoro,"O Corvo Cantador" e "O Macnoi e a» Cocadas", estão reu,

nidas em novo disco, prestes a lalr. Joaquim Alves inter.
preta a primeira delas, acompLnhado de Orquestra, a,i-
quanto Chico canta a segunda, também com acompanha?
mento de Orquestra.

# ft #
A Rádio Jornal do Brasil mantém, ao» domingo», da»

8 ãs 8,iB horas, um útil c intere.-nante programa, destinado
a responder o atender às perguntas e pedidos dirigidos
àquela Emissora. "Mala Postq", ó apresentada por Car-
mem Dolores e Ivan Mclra.

ik ív it
A tradicional canção de roda "Onda vai, onda vem",

cantada por Maria da Glória, que se faz acompanhar de
Orquestra e Coro, será uma das faces de novo disco já em
fabricação. No acoplo, teremos a música de Cláudio Santoro"João Bobo", com o concurso do conhecido conjunto "Os
Titulares do Ritmo".

Os melhores contos de todos os tempos, em todas as
literaturas, são apresentados em "Livro de Contos", pio-' grama de Nelson Coelho, narrado por Ivan Meira, e apre-
sentado às quartas-feiras, no horário das n,30 hs. na Pllh-i,.

i? ft í?
Janet Penach, acompanhada de Coro e Orquestra, afia-

recerá em novo dlsquinho, cantando "Os três príncipes com
estréias na testa", música de Cláudio Santoro, O "Coto
Carroussel" so apresentará na outra face com a músua
também de Santoro, intitulada "A Formiguinha".

Com as vozes do conjunto "Os Titulares do Ritmo", te-
remos, em disco, à sair no Suplemento do mês vindouro,
a cançãoacalanto de Cláudio Santoro "O Zebedeu". Na outra
face do mesmo disco, Henrique Lobo narrará, para as crian-
ças, o conto-musicado "O galo e o ratinho sabido", assinado,
também, por Cláudio Santoro.

V

bém Incluirá todas as espécies de taras, crimes e vlolén-
cias, devidamente enlatados em Hollywood.

FICHAS DOS FILMES
ABRINDO HORIZONTES (KANSAS PACIFIC)

Produção norte-americana de Walter Wanger para a
Allled Artists-Monogram (1952). Direção de Ray Nazarro.
Roteiro de Dan Ullman. Cinegrafia de Harry Neumann em
Cinecolor. Interpretação de Sterling Hayden, Eve Miller
Barton Maclane, Harry Shannon, Tom Fadden, Reed Hadley.

CAVALEIROS DA TÁVOLA REDONDA
(KNIGHTS OF THE ROUND TABLE)

Produção anglo-americana da Metro (1953), Direção deRichurd Thorpe. Roteiro de Talbot Jennings, Jan Lustig e.Nlcel Langley, baseada em La Mort d'Arthur, de Malory. Cl-negrafia (Cinemaseópio) de F. A. Young e Stephen Dadeem Eastmancolor. Interpretação de Robert Tayior, AvaGardner, Mel Ferrcr, Anne Crawford, Stanley Baker, Felixlylmer, Maureen Swanson.

COMO AGARRAR UM MILIONÁRIO
(HOW TO MARRY A MILLIONAIRE)

Produção norte-americana da 20th. Century-Fox (1953).Direção de Jean Negulesco. Roteiro de NunnaUy Johonson,Interpretação de Marilyn Monroe, Lauren BacaU, BettyQrable, William Powell, Camervn Mjtchell, Rory Calhoun.
FÚRIA DO DESEJO (RUBY GENTRY)

-Produção norte-americana da 30th. Century-Fox (1952).
íK* *">» ™°r- B°teiro de Silvia Bichards, baseadonuma história de Arthur Fitz-RIchard. Cinegrafia de Bussell
L»r 

aM„.HlterS.reta!S0,.<,e Jennifer Jones, Charlton Heston.Karl Malden, Tom Tully, Josephine Hutchinson.
OUTROS TEMPOS (ALTRI TEMPI)

Produção italiana (1951). Distribuição da Art Filme».
sattfaS°u«o ^1Ae,ssandro 

B'asettl- Rweiro de Alefsandro B?a-
orÍLíH-t wnnrt 

™Be 0lU/,uS- Int«P»tacto de Gina Lollo-
Fwfri* a™£?° d£Slca,-Alb,a Arn°VS, Andréa Checchl, AldoFabrüi, Amedco Hazzan, Elisa Cef, ini, Amoldo Foà, Folco

REBELIÃO DOS PIRATAS (H^RRICANE SMITH)
Produção norte-americana da Pnramount (195*). Dlrc-çao de Jerry Hopper. Roteiro de fcVank Grober baseadonuma l.islória «ie Gordo,, R«y Youug. ClnegS ff|S

2rtS.7.I'ítaíe01"1 interpretação Sc yvonne de
Sn. FSesVÍ„cÍe;'a,ne8 ^ Ly,e "*¦** «,cha,d

RIO DE SANGUE (BATTLE OF ROGUE RtVER)

•iimí^S!?, ""í^wericana de Sam Katzman porá a Co-lumbia (1954) Direção de William Castle. Roteiro de Dou-
InSrtSn^T^1" 15 Henry Freulich ei" Teíhnicolcx"
HXnS^W' Martha Hyer, Bichar,uennlng, John Crawford, Emery Parnell.

SANGUE POR SANGUE (THE MAN FROM
THE ALAMO)

.«JS?0^5*0 norte-americana da Cniversal-Internacional(1*58) .Dü-esfiodeBudd Boetticher l&lEKs&SS
niooio^ fESSZESi C}?«>Ç*fl» de Bussell Metry em Tech-
K"v&Pfnt#58S dt ^,enn Ford- Ju"» Adams. ChillWllls, Vlctor Jory Hugh 0'Brian.

SELVA NUA (THE NAKED JUNGLE)

ramrrumU(?^í0rtname!ílca!la de Geor8e Pal P"» a p"-
Suy«r. pDire?ao„de Byron Haskl«- Rote«r» d«
de Carl ^Lnípn. 

Rai^á MacDou8aH. baseado num contooe tarl Stephenson. Cinegrafia de Ernest Laszlo em Tech-
Wllíam rSS6 ^ «SS teor p25.
Calderon! Abraliam Soíaer, Douglas FoYley, Norma

Q SONHO DAS RUAS (MOLTI SOGNI
PER LE STRADE)

Fllm«°dDfreei!f,I,«naWda- U? (1948) »WlbúiçaO oa AH
TeHinl HotoS? & Man° Ca'"«ini. Argumento de Plero
grafia de ÂwoT«nHPí^° .^,,,n' e Mario Camerinl. Clne-
teroreta^,d* í^ni''a,1 Wrtitu-ra musio»> «'" Nino Bota. In-
«ne Dante mA"^ M?«"»«i, Massimo Girotti, Checo Bkv

m
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Comércio da U.R.S.S. Com a América Lati Sn h| Mi H
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____SH__t_k V Os acordos já concluídos com a Argentina e o Uruguai — O desejo da
URSS c desenvolver as trocas comerciais com todos os países do mundo

m
.'"-.ilíi f.

j :*VlV*í'^'!. - * V".-.-* Vi

Patlo da jrdbríea de tratore» de Karkov, na URS3

PAUIS, 4 (A.F.r.) — Fnlnmlo » rmputto do comerem
entre a Unlftn Sovlíllco o on imIkcn du Aim>rli-u l.uiliui. Ntixle.
rov, presidente d» CAmura do Com.riin MuvIiMira, salientou,
HOgiUldn n uuênrlu Tunn, a litm executo do acordo iiiiii-rtial
asMuado no ano pnswido entre u Arjiciitinu << u URSS eni
eonaeqUenela dn qual a Argentina entregara no wu pata
carne, peles, matérias «ruMis unlmulH o vegetal* em trnea
do produto» motalúrp,loos o do maquinas nirrlcolaa.

Una foi aismiuin om 37 de
miosiii, cm Ilerllm.

Nos termos dúuso oeflrdo,
fiuc aetarmlna trocas no vn»
lor do 40 mllhOcs do dolnron,
n Rcpdbllcn Argentina expor-
toro" unrn n Alcmauh Owwi-
critica prlnclnalmonte ma-

Greve dos Funcionários
Da Alemanha Ocidental
Decididos a obter melhores salários —- 0 Sindicato dos Metei kpcos

acusa o Governo de usar dos métodos hitleristas
BONN, 4 (A.F.P.) — De

âcôrdo com os responsáveis
sindicais dos serviços públi-
cos, nao parece excluída a
eventualidade de novos mo-
vlmcntos grevistas após as
greves de Hamburgo e Ua
Baviera. Reunidos ontom
em Francíort, representan-
tes do Sindicato dos Posta-
listas, do Sindicato dos For-
roviàrlos e dos Sindicatos
do Serviços Públicos e dos
Transportes pediram ao go-
vêrno federal que autorizas-
se a comissão de tarifas a
entrar em negociações com
os sindicatos, tendo em vis-
ta o aumento dos salários e
ordenados. Salientaram que
o governo federal se mostra-
ra irredutível enquanto a In-
dústrla privada fora obriga-
da a conceder, nestes tiiltl-
mos tempos, substanciais a u-
mentos.

Acentuaram os responsa-
vels sindicais que se ext-
miam de qualquer responsa-

bllldode quanto às conso-
quênclas de uma recusa de
negociação da parte do go-
vêrno. Declararam-se decl-
dldos a passar a uma ação
comum caso nao fossem to-
macias em consideração pe-
los serviços federais as legl-
tlmas reivindicações dos pos-
tallstas e dos ferroviários.

' De seu lado, o Sindicato
dos. Metalúrgicos dirigiu um
apelo à opinião para apoiar
os assalariados da Baviera
que se insurgem contra as
demissões de certos respon-
sàvels sindicais, ocorridas
após o fim da greve. Afirma
o apelo que semelhantes
atividades recordam as lis-
tas negras e as represálias,
«principais armas do patro-
nato sob a monarquia». O
sindicato advertiu a opinião
pública contra as tentativas
para decapitar, como no re-
glme hltlerista, os sindica-
tos, «que representam hoje
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ADENAUER

a mais poderosa organização
democrática ¦ da República
Federal>.

Acentuou NcMerov a vnn-
tnsem nuo a Araentina con-
secuu ócio (ato de os onga-
mantos nRo serem eíotuimo»
em dálnros o sim nor moto
de troca, nn bnso dos nrecos
dos merendos rmmrnnls

Mencionando cm scinuda
o acordo de pneumento con-
cluido no dia 2U de iullio úl-limo entre o Banco Nacional
da Unifio Soviética o o Bnn-
oo do UruRuai, declarou Nes-
terov oue esse acordo muito
facilitaria as relações comer-
ciais entre os dois oalses. O
Uruguai, esclareceu, fome-
cera carne, neles, lfi a man-
telga a URSS e receberá pro-dutos metolúreleos. maauinns

acricolas. petróleo u derivados,
carvão e produtos aulmlcos.

Concluindo, afirmou Na*-
terov o desolo do seu n.ms
de desenvolver as suas tro-
cas comerciais com todo.» os
pnísr-s do mundo, sem exce-
cão. na bnse de vantagens re-
clorocas e indicou, n orooó-
tilto, oue a União Soviétira
participaria, em 1954, de do-
m feiras ou exposições in-
ternaclonals, notadamento as
do MH&o. Lyon e Lelpzig.
ARGENTINA E ALEMANHA

DEMOCRÁTICA
BERLIM. 4 (AFP) — A

Agência ADN anunciou que
um acordo comercial entro
a República Democrática
Alemã e a República Argen-

ter!*s-orlmnn paru a indústria
manufiiturelra (neles <• ifis).
bom como «enero* alimenta-
re* (carne, trigo, uiwiimi,
cereal», (orrauam e oloo de
llnttaca).

Da teu lado, a Alemanha
Democrat.ca exportara uara
a Argentina Instrumentos n>
precisão, material elclrlco,
ferramentas, produtos oulmi-
cos, materiais lanfuRos. co-
rantes, borracha, vidro e
oanel.

A Acenda ADN tndlca oue
isso acftrdo foi assinado, do
lado alemão, por Kr-tz tlnrt-

A Exposição Agrícola
de Moscou

MOSCOU, 4 (IP) — Mais
de 80 mil pessoas visitam dia-
rinmento o pavilhão dn me-
canlzação e eletrificação, o
mais importante da Exposl-
ção Agrfcoln da União So-
vlétlca. As centenas de má-
quinas expostas, comparadas
com as que figuravam na
na Exposição de 1030, são
poderosas e sua variedade é
Multo mais desenvolvidas e
três vôzos superior que na-
quele ano. Esso pavilhão é,
talvez, o que mais atrai a
atenção dos visitantes es-
trnngelros, centenas dos
quais jft tiveram oportunida-
de de percorrer suas depen-
doncias.

O embaixador da Argenrl-
na na URSS, Leopoldo Bra-

"Grosseira Invencionice"
A agência "Tass" desmascara uma provocação

da imprensa reacionária da Grã-Bretanha
MOSCOU, 4 (IP.) — A

Agência Tass distribuiu um
comunicado, do qual trans-
crevemos o seguinte resu-
mo:

«A 25 de agosto foi publi-
cada em Londres uma de-
claração sobre a Marinha So-
.Viética pelo Ministério da

Negociações dos Belicistas
Para Reorganizar a Wehrmacht
CHÜRCHILL ENTENDE-SE COM ADENAUER - OUTRAS CONFERÊNCIAS E "DEMARCHES" —

LONDRES. 4 (AFP) — ,Winston Churchil! en.'lou
mensagem pessoal ao chan-
celer federal alemão, Krnrad
Adenauer, por motivo da si-
tuação criada pela rejeição
da CED pela Assembléi.i Na-
cional francôsa. Era uma
mensagem de «encoraj-irr.en-
to», precisou o porta-voz do
Foreign Office, respondindo
a perguntas dos rèdátòrrei
diplomáticos Essa mensa-
gem foi enviada ao ci.ai.ee-
ler quando c!a sua entrevista
com o alto-comissário brl-
tânico na Alemanha, t>ede-
rick Hoyer-Mjller, <;m Buh-
ler Hohe.

A outras pergunta-! o
porta-voz do Foreign Oííkie
respondeu que não tinna cc-

g—çS-rc&s Jr

CHÜRCHILL

nheclmento de uma viaita a
Londres do secretário 'le Es-
tado americano, Sr. John
Foster Dulles, • quando re-
gressasse de Manilha. Essa
noticia tinha sido publicada

por um jornal inglês, esta
manhã. Nos meios autoriza-
dos, desmente-se, aliás, que
a Grã-Bretanha, como 'iidi-
cava igualmente o jornal,
desejasse propor aos Esta-
dos Unidos uma sérit de
conversações em escala ele-
vada, entre os dois países,
antes de uma conferência «o-
bre substituição da CED.

REAM AUMENTO
As consultas prosse^iein

por via diplomática, com to-
dos os governos interessados
no problema da «contnmii-
ção» da Alemanha Ociden-
tal. Os convites para a Con-
ferência dos oito, portinto,
ainda não foram enviacios.

Nos meios bem informa-
dos, todavia, dá-se a enien-
der que o Canadá preferi-
ria uma conferência de que
participasse, devido aos seus
interesses na Alemanha, on-
de possui tropas de ocupa-
ção.

E' interessante notaí-se. d
propósito, que, nos mii'is
autorizados, faz-se notar que
a proposta de uma conf-Jien-
cia a oito era' apenas uma
solução examinada peio Ga-
binente Inglês, podendo ser
modificada ou substirjuiu
por outra qualquer. Li'na
conferência ligeiramente am-
pliada seria aceitável. F.'sha
conferência restrita podtna
ser seguida igualmente da
reunião do Conselho da
NATO.

O presidente da Comute
das Relações Exteriores, do
Senado americano, Sr. Alt;.
xander Wiley, que acabi de
chegar a Londres proc<»ien-

te da Alemanha, poder-se-la
encontrar com o prime'io
ministro e com o secre^itio
de Estado para as ReU(/«s

vlvfe^©7!/

Exteriores, na semana vin-
doura, tratando com eles da
visita que acaba de fazer ao
Dr. Adenauer e dos pomos
de vista da comissão qaan
to à situação atual.

EISENHOWER

tmm «Mm.
JUVENTUDE
ALEXANDRE
ijsn-SE como miçuo

ATTLEE EM
SINGAPURA

SINGAPURA, 4 (A.F.P.)
— O sr. Clement Attlee, che-
fe do Partido Trabalhista
Inglês, procedente de Hong-
•Kong, chegou a esta cida-
de, num avião da «BOAC».

Marinha da Grã-Bretanna,
na qual constavam que os
números de navios, informa-
ções sobre construções de
estaleiros e embarcações de
guerra, expunha-se os obje-
tivos da Marinha de Guerra
Soviética, etc. Tudo que con-
tinha essa declaração oficial
do Ministério da MKjjnha
inglesa é falso e não exprime
de forma alguma a verda-
de.

¦ «Com base nessa declara-
• ção oficial, certos jornais da
{ Grã-Bretanha desenvolveram

Intensa campanha contra o
governo soviético, tentando
fazer crer o púhlico intuitos
agressivos na Marinha de
Guerra Soviética.

«A verdade é que enquan-
to a União Soviética desen-
volve todos os esforços pe-
In paz mundial, pela segu-
rança coletiva do contlnen-
te europeu, os incendlárlos
de uma nova guerra intensi-
ficam seus preparativos
guerreiros. Na Grã-Breta-
nha, com o ambiente criado
pela difusão dessa nota fal-

( sa, aumentam-se as verbas
{ para sun Marinha de Guer-

ra. Os jornais da reação ate-
morlzam o povo, os comer-
ciantes e industriais, falan-
do de uma suposta ameaça
da Marinha de Guerra da
União Soviética, tudo com
o objetivo de permitir ao go-
vêrno da Grã-Bretanha de-
senvolver seus estoques de
armas, construir novos esta-
leiros e adquirir mais mate-
rial de guerra.

«A Agência Tass está au-
torizada a afirmar que o
comunicado do Misnistério
da Marinha de Guerra da
Grã-Bretanha a respeito da
Marinha de Guerra Soviéti-
ca é uma grosseira inven-
cionice».

R esDiut;ões do Conselho Geral da Paz da hia
NOVA DELHI, 4 (IP) —

Uma resolução conclamando
o povo a um arr.plo movlmen-
to em apoio aos cinco prin-
cípios básicos enunciados nu-
ma declaração conjunta de
Chu En Lai e Nehru, primei,
ro - ministros da República
Popular dn China o da Re-
pública da índia, foi adotado
unanimemente nn sessão do
Conselho Geral du Paz d»

Derrotaram a Polícia
Os Moradores do Morro do Borel
Impediram os favelados q ue mais de 30 policiais des-
truíssem a «Escola Morena» — Mais de cem mo-
radores do morro foram à residência do juiz Horta

de Andrade
Os moradores dp Mono do Borel impediram on-

tem que duas viaturas d» Rédlo-Patralha e um cho-

3ue 
de 25 homens da Polícia Especial consunwssfm a

estruiçüo da escola ali fundada pelos favelados o queserá Inaugurada hoje à ncite. As mulheres do mono
correram para o interior da escola, que Já estava ira-
do destelhada enquanto os homens interviam juntoaos policiais para Impedir a derrubada do prédio.

Enquanto Isso, o dr. .Ma-
garir.os Torres, seorflWrio
da União dos Favelados tio-
municiava-se com o iuii ilor-i.
ta de Andrade, que deter-
minou à policia a cessacfto
das violências. E enquanto
os favelados comemoravam
a vitória conseguida, og po-
lioialn Iniciavam a recompo
siçSo do telhado destruído.

OS ANTECEDENTES
Os grileiro». EffléRlas No-

vaia, proprietário da Casa
Gehara e Felipe Pinto, quç
ha multo tempo vêm ten-
tando •• «possa* dò afano

do Borel, entraram com umn
açBo em Júlio pedindo ends-
s5o de posse, e, como me-
dlda liminar, que fosse sus
tada a inauguração da «Es-
cola do Morena», nome es-
colhido pelos favelados em
homenagem teo deputado co-
rmwista Roberto Morena.
A medida liminar foi con-
cedida pelo juiz Horta de
Andrade, e dtaeo se apro-
veitaram ontem mesmo os
grileiros par» chamar a po-
Ucta e mandar derrubar a

escola. Esse ato é Ilegal sob
todos os aspectos, principal-
mente porque foi concedida
apenas a medido, liminar,
que da efeito auspenslvo à
inauguração da escola. De
maneira alguma foi reco-
nhecldo o Inexistente direi-
to dos grileiros s"i posse das
terras do morro.

PASSEATA
Por Jlo de meio-dia, cho-

gou ao Morro do Bnrcl o
Deputado Roberto Morena
a quem haviam sido comu
nicadas as violências poli-
ciais no morro. Em compa-
nhia do parlamentar comu-
nlsra. sr. Magarinos TArres
e de um candidato a verea-
dor do PDC. mais de 100
favelados dirigiram-se en-
(So para a residência do
|uiz Horta de Andrade, a
quem foram pedir que de-
negue aa pretensões do* gri-
leiros que pretendem se
apossar do Morro do Borel.

índia, reunido durante três
dias nesta Capital.

A resolução recomenda
também seju comemorado o
mês de setembro como o «Mês
da Solidariedade Asiática»,
durante o qual serão difun-
didos mais amplamente os
«cinco princípios» para o co-
nhecimento do toda a popu-
lação. Foi api-ovado, em se-
guida, o envio de uir- tele-
grama ao primeiro-ministro
Nehru, no qual o Conselho
congratula-se com o mesmo
pela apresentação dos «cin-
co princípios» enunciados em
sua declaração conjunta com
o premiei* chinês.

RETIRADA DAS TROPAS
ESTRANGEIRAS

Outra resolução adotada
pelo Conselho da Pu» india-
no exige a.retirada das tropasestrangeiras do solo asiático
e um fim à dominação impo-
rialista. Esta resolução de-
clara que ofi asiáticos não
estão dispostos a permitiruma nova conspiração impe-
rialista visando a desunião
e a agressão aos povos asià-
ticos através a formação de
blocos militares.

O reconhecimento da Cl-
na Popular e a conseqüente
restituição do lugar que lhe
pertence nas Nações Unidas
foi exigida na resolução, que
tambím pedia a solução po-litica do problema da Indo-
-China, sem a intervenção es-
trangeiva, o reinicio das ne-
gocioçôes sobre a questão oo-
reluta' e a proibição da bomba
de hidrogênio e demais ar-
mas dg extermínio em massa.
CONTRA A CONSPIRA-

CÃO IANQUE
Oi trabalhei da sessão do

Conselho Geral da Pa» na
índia foram presididos pelo
dr. Mulk Raj Anand, conhe.
cido novelista indiano que,
em discurso, assinalou que a
conspiração americano com..a
a Ásia, tentando agora a for-
maçfio de bloco militar, à uma
realidade concreta. Conclamou
todo o povo a uma resistên-
da vigorosa em defesa da

paz e segurança asiáticas.
Inúmeras organizações e

personalidades prestaram seu
apoio ao Conselho, compro-
metendo-se a desenvolver in-
tenso movimento pela unida-
de asiática, cooperação pa-
cifica, segurança e solidarle-
dade "a base dos cinco prin.dpios contidos na declaTa-
ção conjunta dos ministros
sino-indnuio e sino-birmanês,
no decorrer dos trinta dias
do «Mês da Solidariedade
Asiática».

O Conselho Geral da Paz
da índia e diversas otganl-
zações no país já iniciuram
os trabalhos em função do
«Mês da Solidariedade Asiá-
tica», difundindo os «cinco
princípios» e esclarecendo o
povo sobre os objetivos agres-
sivos da conferência das PI-
lipinas.

SÃO CRISTÓVÃO 1
X AMÉRICA 1

Abrindo a terceira rodada
do campeonato carioca, de-
frontaram-se, na tarde de
ontem, no Maracanã, as equi-
nes do América e do S5o
Cristóvão. O íôko foi bem
disputado. aRradando ao díi-
Mico, O emoatc foi um re-
sultado iusto, 14 oue aml'ns
ns eouines tiveram as mes-
mas virtudes em cainno. No
prime.ro tempo não houve
pois. Na tnso final, o S<1o
Crlstovülo abriu n contagem
num tento de Cabo Frio. aos
37 minutos, e Caca empatou
de oonalti. paro o Américo
aos 39 minutos. As cTuai
eauloes logaram assim orea-
nizadas:

AMÉRICA — Osni. Cace «
Edson: Rubens. Osvaldinho a
Ivan: Ramos. Alarcon. T>6-
nidas. João Carlos e Olíoio.

S. CRISTÓVÃO — Hélio,
Maníredo e Jorge; Zé Alves,
Severino e Décio; Nelson,
Santo CrisVo. Cabo Frio. Vai-
dir e Carlinhos.

Renda: Cr5 08.610,30 —
( Juiz: Eunáoio de Queiroz.

Preliminar: América 7x1.

vo, depois de visitá-lo, ei-
creveu auai impressões no
livro destinado a esse fim:

— "Com grande admiração
ri este magnífico pavilhão da
mecanização e eletrificação
da agricultura, que bem de-
monstra o poderoso desen-
volvlmento da construção
do maquinado para o traba-
lho no campo soviético. De-
pois de visitar Asse pavilhão,
convenci-me dos grandes
êxitos que espera a agri-
cultura desse povo trabalha-
dor e amigo.

mann, doleiado especial 4o
iioverno' Grotewoni para *
Ainwtica Latina, a por Max
Kurz, cm nome do Bancode Eml»8llo dn Repúbllcs De-Imocrntlca do Indo argentino,nelo dr. Tlbilolti.

1
ALEMANHA OCIDENTAL

E CHINA
TôQUIO, 4 (ATP) -

Anuncln a radio de P«iulmoue a Alemanha Oelo-antnlmonos a Chtna a rcaltiacaode neeociacõe.1 tando em vis.to um acordo comaroiai datroca do mercadorias no va-lor de duzentos milhões demarcos, acrescentando queo Qovêrno de Pequim haviarcsDondido, no dia 17 de nsos-to. oue acolheria com prazera vlilts de uma missão ce-merclal olemn para tratar dascitadas negociações.
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Libertado o gal. De Castries

REFORÇAMENTO DA
BASE IANQUE

SEUL, 4 (AFP) — O ge-
neral Maxwell Taylor, co-
mandante do 8» exercito de-
clarou hoje de manhã aos re-
presentontes da imprensa
que, após a retirada da Co-
rela das quatro divisfies ncr-
te-americanas que deverão
ser «re-desenvolvidas em Ha-
wai, Okinawa, Japão e Es-
tadog Unidos, ae instalaria
no Japão com o seu quartel-
general. As três divisões não
coreanas que permanecerão
na Coréia (uma divisão da
«ONU» e duas dos Estados
Unidos) serão colocadas sob
o comando do primeiro cor-
po e o quartel-general avan-
çado do 8' exército ficará em
Seul.

Acrescentou o general oue-
«era de 23 o número total das
divisões na Coréia do Sul
após o «redesenvolvlmcnto».

HANOI, 4 (AFP) — O
general Christlan de Cas-
tries, comandante francês do
campo entrincheirado ds Dlen
Blon Phu, libertado ontem à
noite em Vletri palas auto-
ridades da República Demo.
erótica do Viet-N»m, pediuao general René Cognv, co-
mandante supremo do norte
do Viet Nam, autorização
para passar a noite em Vle-
tri áo lado doa oficiai» tu-
pcrlores também libertados
na mesma ocasião, desistiu-
do assim da possibilidade que
tinha de viajar ontem ã noí-
te. Atendendo a esse deiejo.
o general Cogny decidiu quao repatrlamento do general
de Castries e do grupo' de
oficiais superiores que o
acompanham somente nt rea-
lizasse hoje de manhã. De-
pois de descer o Rio Veime-
lho, o comboio chegará ao
ponto de desembarque dos

«Quatro Coronéis», a dez qui-
lômetros acima de Hanol. on*
de se realizará uma cerlmó-
nla em homenagem ao ge-
neral de Castries, que aerã
acolhido pessoalmente pelo
general Cogny. Em seguida
o general de Castries segui-
rá para o hospital Laneasan,
em Hanol, em automóvel
posto à sua disposição pelo
comandante supremo do nor-
te do Viet Nam.

PRISIONEIROS
LIBERTADOS

i

HANOI, 4 (AFP) — Che-
garam a Hanoi na tnnlc de
Roje uns sessenta pnutonei-
ros da União Francos?, en-
tre os quais o estado-maior
do general de Castrlea de
Dlen Bien Phu, libertados lio-
je em Vietrl.

Trata-se de um grupo de,-
oficiais e soldados cuia li-f
bertação, anunciada siniul-!
tãneamentc com « liherta-
ção do general de Castries,
pelas autoridades da R»pú-
blica Democrática do Viet-
•Nam.

Mortos Dois Oficiai»
Americanos

WASHINGTON, 4 (AFP)'
— 0 Departamento da De-
íesa confirma oficialmente
que dois oficiais americanos
foram mortos no recente
bombardeio da Ilha Cliinê-
sa de Quemoy, ao largo da
China Continental.

Trata-se de dois membros
do grupo americano de as-
sistência militar à Formosa.

Nenhuma outra informa-
ção é dada a respeito no
Pentágono.

Conclusões Vir Conclusões im
•secretario de Estado para os
negócios latino-americanos.

AGENTES IMPEBIA-
LISTAS

Continuou o líder marl-
timo:

— Apenas amainaram os
protestos populares contra
as violências que assinala-
ram a subida do senhor Café
Filho ao poder, apressou-se

Protestos Contra
o governo ianque a enviar
esse agente dos monopólios,
certamente para verificar se
a organização do novo go-
vêrno brasileiro correspon-
dia aos seus interesses. E,
como se um só não bas-
tasse, já os jornais anun-"Sou Consultor...

ar. Café, declarou, enfático:
O governo está dispôs-

to a abolir a violência na
função policial.

Perguntámos por que, on-
tao, o governo nomeou pa-
ra a Delegacia de Ordem Po-
litica e Social o gestapista
Adauto Esmeraldo, célebre
espancador de presos, pübli-
camente acusado, ao tempo
do governo Dutra, pelo en-
tão deputado Café Filho, ho-
je Presidente, e pelo então
vereador Alencastro, hoje ti-
tular do Trabalho.

O ministro saiu pela tan-
gente, um tanto pálido:O governo tomará pro-
vidências desde que os fa-
tos venham de modo obje-
tlvo.

Fatos objetivos ... Cita-
mos alguns fatos, objetivos
como todos os outros que
sejam fatos. Espnncamen-
tos de universitários, denun-
ciados, de fato e objetiva-
mente, pela União Nacional
dos Estadantes.

Tomei as providências.
O crime será punido, disse
o ministro, lacônico.

PROLIXIDADE
Mas os fatos são os fatos,

em sua inseparável objetivi-
dade. Falando-se em vlolên-
cias, houve chuva de exem-
pios. Aludimos entre outras
coisas ao oficio do juiz da
24.» Vara Criminal, dr. Pin-
to Falcão, denunciando o
monstruoso sistema de pri-
sfies-volantes, que não ul-
trepassem 24 horas e das
quais se serve a policia pa-
ra desmoralizar o «hahens
corpus»,

A essa altura o lacônico
ministro torna-se prolixo e
desenvolvo tftda uma teoria:

•— Estranho que só ngnra
lembre-se o dr. Pinto Kal-
cão de denunciar as prisões
volantes. Só se esse juiz
pretende com isso colaborar
com o governo ... Mas as
prlsfies-volantes sempre exts-
tiram, constituindo velho
método da policia.

Fatallsta, o procurador da
COBAST curva-se ante os
fatos consumados e os «ve-
lhos métodos» de uma vete-
rana policia de carrascos e
slcários-

O CALO

Umn pergunta sobre a vi-
sita que lhe f?7. o embaixn-
dor ianque Mister Kempcr
aborrece o generoso cônsul-
tor da Llght e das pessoas
pobres.Mera visita de cortesia,
responde o minoro, visível-
mente abesplnnacio, como se
lho tivessem pisado um calo.

Depois, o sr. Fagundes fa-
larla sobre petróleo, incur-
slonando no terreno da pro-
paganda, para assegurai,
com absoluta tranqüilidade,
que o sr. Café está disposto
a seguir uma política nacio-
nalista.

Prova do «nacionalismo»
do sr. Café? Eis o documéri.
to que nos oferece o ilustre
sr. Fagundes:

Manteríamos até o sr.
Juraci Magalhães à frente
da Petrobrás. São notórias
as qualidades do sr. Juraci,
que só deixará a Petrobrás
por ser candidato a posto
eletivo.

São realmente notórias as
qualidades desse homem de
palha da Standard, com cur*
so de entreguismo nos Esta-
dos Unidos, onde «experts»
em colonialismo e belicismo
o receberam de braços aber-
tos, por ser amigo dessa ou-
tra excelsa figura de «yes
man», o sr. Eduardo Gomes,
eminência parda do governo
Esso Força Total.

O ar. Seabra Fagundes,
perguntado sobre adiamento
das eleições, disse que isso
não ocorreria e que w go-
vêrno, com as forças do
Exército» estavam prepara-
dos para garantir a realiza-
ção do pleito a S de ou-
tubro.

Mais uma vez governo t
Exército aparecem como en»
tidades harmônicas e inde-
pendentes entre si,.,

EMPBEGUISMO
Um dos incidentes mais

pitorescos da entrevista do
sr- Seabra Fagundes constl-
tuiu o «show» final do en-
contro, A uma referência do
ministro ao SAM, um gru-
po de indivíduo* que te intl-
tulavam jornalistas inter-
romperam, com o maior d«s«
plante, o entrevistado, apre-
sentando, como candidato A
substituição do sr. Romano,
um tipo que também se In-
filtrara no gabinete do no-
vo titular:

Eis aqui, excelência, o
homem indicado para dirigir
o SAM. Esse eminente cida»
dão tem o apoio de toda'a
Imprensa,

Os jornalistas protesta-
rnm imediatamente, E o ml-
nistro nada mais disse nem
lhe foi perguntado,

ciam a visita de outro agen>
te imperialista, o sr. Benja-
mim Cohen.
PROTESTAR CONTRA A

INTROMISSÃO
A pergunta de como de-

veria agir os patriotas em
face da subserviência dos
atuais governantes, respon-
deu-nos:

— Devemos protestar
energicamente contra essa
intromissão na vida do pais,
O Conselho Federal da Li-
ga em sua reunião, terá,
oportunidade de analisar a
debater a atual situação po»
litica e, coerente com o seu
programa, há de chegar a
conclusões e traçar diretivas
para arregimentar o povo
brasileiro, de modo a que
seu protesto se erga veemem
te, contra a presença ultra»
jante desse representante
dos trustes imperialistas.

Urge, na realidade, que,através de todas as formas
de manifestação — comícios,
passeatas, proclamações, etc—r se expresso de forma
altiva, a repulsa nacional
aqs intentos de recoloniza»
Cão de nossa pátria.

Amanhã q
Povo...

faixas e cartazes esinremot pre»lentes & manltostacüo em ae»fesa da Constituição o por eleV>Cfles livres a 3 de outubro,clotii.de prestks, canal-data à Câmara Municipal:Na manifestação de ama>nhl, na Esplanada do Castelo,Importantes problemas serãotratados. Lanço, pois, um «pft-Io par» que Iodas as donas dacas», Jovens trabalhadora*,
enfim, ^das as mulherei, com-
pareçam ao comício e se lncor-
porem a campanha em defesada Constituição e por eJetefieslivre» a 3 de outubro.

FOR KI.10IÇO10S UVHM
SALOMÃO MALINA, cândida-to à Câmara Municipal:O grande comício de uni»dade de amanha na histórica,Praça da Esplanada do Castelo,

será umn vibrante manifesta»
çflo em defesa da Constituiçãoe por eleições livres a 8 daoutubro. Todo patriota, todotrabalhador deve com a. «impresença, dar seu apoio aocomido,

JOSÉ' Lici.i.is, candMata *
Câmara Federal: •Oa metalúrgicos nao **•tar&o ao comido da Esplanada»Li estaremos Incorporado* #xl«glndo respeito as franquia*
constitucional» e «lclooe» U-reoem outubro.

i

i

Figurões da UDN...
coca de notas provisórias, tu-
do cm virtude de mecanismo
instalado para a eu» rendo-
sa magla-negra,

O «ÕCIO SCHWABACH
O Escritório levjr Ltda.,

a«gundo o processo, ora apre-
sentava-se como comprador,
ora como vendedor de dóla-
ros, Sabe-se que Levy com-
prsdor utilizava a taxa de
18 a 10 cruzeiros, o dotar,
enquanto o mesmlsabno Le-
vy, ja agora transformado
em vendedor, vendia dólares
a preços que variavam *»•
tro 22 e 35 cruzeiros.

Airta, o Escritório Levy
Ltda., eni combinação com a
firma E. 3. Schwabaeh A
Comany. de Nova Iorque.
Realizando depositas à mar-
irem na Bolsa, de Café de
Nova Iorque, Levy e Schwa-
bncli, patrlóticamente, bur-
lavam, de uma cajadada só,
leis brasileiras e americanas,
praticando, assim, nova for-
ma de política de boa-vizt-
nluuifja»

O controle das dlsponlMIti
dades em dólares é vital pe>
ra ecoqomias de um
submetido, como o Hraslí, i
feroz monopólio ianque èe>
mercado externo. Qualquer
leigo sabe disso o o banquei»
ro e comerciante de café
Hcrbort Levy nSo podo igne-
rar tal coisa.

Que um arauto da «eterna
vigilâncias, curado de verti-
gem das alturas o familiar
do brigadeiro Gabarito soja
pegado, assim, roín n aba «Io
casaco presa i;s malhas de
um processo nindu se com»
preende. num pais onde o ea>
candato passa ã cnmliçün de
fato rotineiro. O que não se
pode conceber, o Que real-
mente é de aniargar, é que
homens cumo o sr. 3,;>vyeou-
tros procures do partido doa
lenços brancos sitiam agora
eni campo, mais uma ves,
masi'u-adii de defensores da
moral, do espirito público o
dos bons costumes.
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DIA 10, EM SM riO, 11 « eêcia um nos jornalistas
n.uimeèm U tonMHafM * trabalhadores de imprensa

instai
Jornalistas

an),n,n M ou» São Paulo, Distrito Federal, Uinas Oa-

,erosas. Virão, enx seguida, as MW$«j!.™Wffi'rais

Delegações de todos os Estados de malas pron-
tas para o grande encontro — Teses concluídas
para debate — Três dias de trabalho intenso e &ía*le"nidrio mínimo'profissional
calorosa confraternização dos trabalhadores

de imprensa

reivindkaçfíes, nelas reforçando os laços da unidade com çs
trabalhadores gráficos. Os ensinamentos dessas lutas s.rão
levados A II Conferência Nacional, a fim dn qun, debatidos,
possam auxiliar o campanha nacional pela revisão d-is ta-'•--¦—-• contida» nas lei 7.0J7

oal/wrfores mineiro».

ENRIQUECIDO O ACERVO DE EXPERIÊNCIAS

bmh 11 Conforôncia Nacional, convocada pólos órgãos
„< ™?. L niZ*n-F N.J.P. o Comissão Permanente do

VtoZrcsso- ^m detidas as características novas que
LfZnta r^cssalando entre elas a participação do represen-
ZtT^oZas categorias de trabalha^resdejnprjnsa^
assinalará uma etapa superior
profissionais do imprensa. Esst
experiências que serão levadas ao

no movimento «Indicai dos

vida associativa — no* grandes movimentos reivindicatórios
dos trabalhadores brasileiros.

A Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais,' por
deliberação do sou Conselho de Representantes, integrou-se
desde o primeiro momento, e vem participando das campa-
nhas pela conquista dos novos salários mínimos, por sua
aplicação, pelo congelamento dos preços, em defesa das li-
bordados sindicais o democráticas e pela realitaçâo de eloi-
çôcs livres a 3 de Outubro. So«« diretores executivo» inte-
gram as Comissões Intersindicais criadas no Rio de JaMro
e em São Paulo o vários Sindicatos, como os do Pará Per-
nambuco, do Minas Gerais (Belo Horizonte), de Juis de Fora,
Porto Alegre e mais recentemente o de São Paulo, apoiaram

TESES

Segundo informações colhidas pela nossa reportagem,
os delegados do Rio de Janeiro, diretores da Federação, e
representantes do Sindicato e de outras categorias proUssui-
nal» de trabalhadores de Imprensa, já têm concluida* cd-
rias toses, destacando-se as sobre aumento de «aldrios e pro-
vldência social, do confrade João Antônio Mesple, sccrSário
geral da Comissão Permanente da V Congresso Nacional;
«obro liberdade de Imprcnja, do autoria do jornalista Carlos
Alberto da Costa Pinto, 2' secretário do Sindicato dos Jor-
nalistas do Rio de Janeiro, sobre o conceito universal de li-
bordado de lmpren«a, do jornalista Raul Francisco Ryff, te-
soureiro a F.N.J.P., que levará também, um rolatórk> só-
bre a participação da entidade na 37a. Conferência da CIT,
reunido em Junho, em Genebra, e uma tose «obre Reajusta-
monto nacional dos Salários dos Profissionais da Imprensa

m
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ASSEMBLÉIAS

Jornalistas
rnçAo dn d»lsg«í»o * II f]rm-
fersnrla Nacional do« Jorna-
listai a roalliaMa »m S&o
|'nulo, noi dias 10,11 • 12 do
corrente,

0 Sindicato do» Jornal!Uns
convoca *«u» si»odado* pari»
a aiiemblflla qu« »« rinllxfw*
amanhã, « «Io corrente, «¦ 18
hora», para a dliciiirto da se-
gulnt. Ordem */ Dia: lndi-

>>^:^ nggg gwes^g^demZ^ 'dl Jornal Morto da Graça, secretária geral da Federação. |

TRÊSJümilS NO Q. 6. DA GREVE
Seguro^dd

Trabalharam exaustivamente os líderes grevistas no dia em que S. Paulo
parou — O entusiasmo pela vitória era compensação pelo sono e a fadiga

— No posto de comando: unidade e entusiasmo

MAur.ARlDA DE SOUZA — Distrito Federal. Se vpcô nao

Caixa.
Não fomos Informados em suti carta se lâ contribuiu pura

nutro Instituto ou Caixa, c cm caso positivo quanto tempo, e
Síplrlodo certo; Pela Informação que ™cè™w™tofâto
Suo contribuo ha oito meses para o Inst t"t°nd°sux1" '""nVatenül
inmontamos dlzor que você nao tem direito ao auxilio maicrm
lamentamos cllzor que
datl0SoCO?oCcf 

% SÍXou"^^ outra profinâ.i «ujelta .
outro Instituto nu Cnlvn mn-vlo-nos dizer o período certo.

MTi-rnN maLuüíii^o i.v-1-..i. ¦ uístrllo Federal. O novo
R»ra «monto dós Institutos íol ussinado cm 1« de maio e en rou
imKvlfõ? na diíta de sua publicação. O que só entrou cm vlRor
í, hiÍ j rií. luhu foi o decreto que Instituiu o sulárlo mínimo de
3S. mu o Quatrocentos' cruzeiros para o Distrito Federal. Esse
é c'motivo 

qpe?o ™m 
Io? valor das mensalidades Pagas-peloírins-

fiinin.! « rn(™ só foi reajustado a part r de 'ulho deste ano. O
^,m»n.o ó feito náo na base de um reajustamento das mer.sall-

ílo-doenca ou de aposentadoria poderá ser Inferior u seten;u por
! cento do salArlo-mlnlmo em vl«or no local de trabalho do snnu-

rnilo Com a elevação, em Julho, do salárlo-mlnlmo de mil e du.
ypniõs oara dois mil e quatrocentos cruzeiros mensais, a mensa-
lidado mínima pana pelo Instituto passou de pltocentos ç quu-
rentà para mil selscéntos e oitenta cruzeiros. Acresce alndn que
ate 30 de abril as mensalidades de auxlllo-doenca e de apos-inta-
dorla estavam sujeitas ao desconto das contribuições mensHls dos
Institutos e Caixas, o que não mais acontece a partir de iirl-

í melro de maio deste ano, de acordo com o novo Hegularncti o
Os Institutos e Caixas que fizeram o desconto estão devolvendo
ou Irão devolver as .-ontribulcoes descontadas aos segurado*.

A verdade e que ha mensalidades de benefícios que dobraram
e até passaram um pouco do dobro, Já que nfto estflo mais su-
Jeltas ao desconto das contribuições e ha outras cujo valor au-
mentou de pouco. Mas Isso i resultante dos valores calculados
com base nas contribuições recolhidas anteriormente. Ha mes-
mo umas mensalidades cujo aumento é de pouco mais de cem
cruzeiros. Mas isso está explicado no fato de serem mensalidades
beneficiadas por um decreto anterior quo majurou determinadas
mensalidades. A porcentagem desses beneficiados c multo pe-
quena. Hoje apenas falta aos segurados que estão aposentados e
aos pensionistas receber O abono concedido pela Lei 2.250 e san-
cinada pelo presidente Vargas em 30 de Junho de 1951. A Le! foi
discutida e aprovada pelo Congresso Nacional c sanclonadH poli
governo, mas os Institutos c Caixas nao a cumprem com Inse
numa determinação do Departamento Nacional da Previdência
Social, determinação esta, que achamos ilegal o flagrante de «res-
peito ã própria Lei. Cabe aos segurados exigir sua aplicação
prática.

SAO PAULO (Correspondência especial) — No dia em
quo São Paulo parou, em que ninguém foi ao serviço liou-
ve trabalho, trabalho Intenso na sedo do Sindicato dos tira-
flcos, o Quartel General da Greve do dia 2. Ali estavam os
lideres sindicais, os dirigentes da maior e mais vibrante gre-
ve que Ja houve no pais, em pleno posto de luta. Noite e
dia houve movimento na sede do Quartel General, ninguém
se vergou ao cansaço, o entusiasmo pela vitória magistral
era o paliativo para o sono e a fadiga. AH estavam Gabriel
Greco o Guerra Filho. Antônio Cbamorro e Remo Forli,
Nelson Rustici e Eugênio Chemp, Celgio Valvassore e Eloy
Thlrso e muitos e muitos outros abnegados dirigentes sin-
dicais, com as comissões de fábricas, com os trabalhadores,
cuidando dos piquetes, dos comunicados, da orientação a
esta ou aquela fábrica, de assistência as vitimas da policia
e do final do sensacional movimento.

TRABALHO DE MINUTO
EM MINUTO

Ninguém parou no Q. G.
da greve. Horas antes da
meia noite do dia 1.', pi-
quetes já paralisavam íábrl-
bricas o jornais, empresas
gráficas e têxteis, metalúr-
gicas e etc. E à noite toda
houve trabalho. Na parto
da manhã do dia 2, durante
uma hora e meia fizemos
uma espécie de registro da
greve, no Q. G. e o publica-
mos abaixo para que o lei-
tor tenha uma imprenssão
do que foi a gigantesca ta-
refa do Pacto de Unidade.

MOCOCA E JUNDIAI
PARADOS

9,30 horas da manha no
Q. G. da Greve. Chemp re-
rebe as informações tle um
piquete que acaba de che-
gar da Amo: — tudo pa-
rado. O mesmo acontecia
em outras metalúrgicas das
redondezas. Um telefone-
ma de Mococa, no Interior
do Estado, anunciava que a
cirlado estava paralisada: co-
mércio, indústria e esco-

Ias. O mesmo acontecia em
Jundial e Capivari.

UM REFORÇO PARA A
CMTC

9,40 — E' preciso um re-
forço para a CMTC, um gru-
po de homens convictos e
dispostos a convencer, a fim
de mostrar aos motoristas
e cobradores da CMTC que
ainda se encontram em ser-
viço a necessidade de maior

encontra .o sr. Antônio TI-
móteo de Morais, Rafael
Martins e o secretário do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e
Tecelagem de Santo André.
O interessante é a forma de
prisão (ou detenção?): sol-
dados armados acompa-
nham os «prlslonelros> quan-
do estes querem sair do
sindicato e Ir até ao café...

TODO O ESFORÇO NO
TRANSPORTE

10,45 horas. Todos os ca-
forços dos piquetes se con-
centram agora na paralisa-
çao dos transportes, mesmo
porque as fábricas estão
mudas, paralisadas. Um pi-
quete é informado por um
motorista assustado que po-
llclais vestidos com unifor-
formes de empregados tia
CMTC estão conduzindo vpí-
culos. Mas estes correm ca-
da vez mais raros, trate-
gando sob o olho atento de

abrir. Piquetes de grevistas
convencem os bancários de
alguns estabelecimentos a
cerrar suas portas. Em ou-
tros, a massa espontânea-
mente se recusa a marcar
o ponto. Em alguns mais,
ninguém ou multo pouca
gente compareceu. Apesar
de tudo, os proprietários de
bancos não conseguem man-
ter a unidade porque alguns
banqueiros mandam fechar
seus estabelecimentos.

VITORIA COMPLETA

Foi assim, com trabalho
e sacrifício, com coragem
e decisão que São Paulo pa-
rou, enfrentando o govêr-
no fascista com suas balo-
netas e fuzis. Foi uma gre-
ve cívica Impressionante.
Uma severa advertência ao
governo, uma tomada de
posição de todo o povo. Os
governantes e os tubarões
têm o prazo de 50 dias (ago-
ra somente 448 para conge-
lar os preços do feijão, ar-
roz, carne, café, leite, ba-
nha, pão e açúcar, para
pagar o aumento de 1.110,00
e pagar o salárlo-mlnlmo.

Federação dos Jornal luta»
Assembléia extraordlnn- Leitura da ata

ria dos delegados sindicais
to Conselho de Representan-
tes da Federação Nacional
do» Jornalistas, a Instalnr-so
no dia 9 de setembro, cm
SAo Paulo, na sede do Sln-
dlcato dos Jornallataa Pro-
flsslonals, para a discussão
da acgulnU Ordem do Dia:

anterior;
Campanha Nacional por nu-
mento de salários; Organl-
zaçao da delegação da Fede-
ração A II Conferência Na-
clonal dos Jornalistas e Re-
latôrlo do delegado da Fe-
deraçáo a 37* Conferência da
OIT.

ELEIÇÕES
Marinheiros

que está aberto B prazo de
quinze dias para o registro
de chapas para as eleições
que se realizarão no dia 3(1

de setembro.

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros, Contramestres,
Moços e Remadores em
Transportei Marítimos co-
munlca aos aeus associados

Federação dos Estivadores
Reunião do conselho de re- tura e aprovação da ata an

Rresentantei 
da Federação

[acionai dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,
posse de representantes; lei*
ás 11 hora». Ordem-do-dia:

terlor; aprovação da prevl-
são orçamentária de 64-66;
contas da diretoria; assun-
tos gerais; eleição da direto-
ria para o biênio 64-66,

AUMENTOU A EXPLORAÇÃO
DEPOIS DO SALÃRIO-MlNIMO
Os Patrões, Para Anularem a Conquista dos
Trabalhadores, Introduziram Novos Métodos

Para Sugar a Última Gota de Suor
dos Operários

É
Me plana Dos Servido

A 010
Picos

CATAGUASES, Minas Ge-
rais, 3 (Do correspondente)
— Na fábrica de tecidos dos
Pelxotos, o sistema de expio-
ração, já antes da aplicação
do salário-minimo, aumen-
tou de intensidade. Entre os
mais prejudicados estão os
diaristas, os tareíelros e as
operárias.

AUMENTO DE 3 TEARES

Os operários que tocavam
2 teares passaram a tocar 4
e 5 e os que tocavam 3 pas-
saram a movimentar 5 e 6
teares. O aumento da prndu-
ção ao invés de beneficiar o
operário provocou a redu-
ção do pagamento da mão-
•de-obra, ou seja, do salário.

Operários responsáveis por
famílias numerosas foram
lançados ao desemprego de-
vido a que os restantes ío-

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da entidade do funcionalismo
carioca, sr. Manoel Alves Mendes

— Os problemas que afligem o funcionalismo são os
mesmos de todo o povo: carestla e inflação. Dai a i'azão
de nossa luta por um aumento imediato, que venha afugen-
tar a fome de nossos lares.

Assim Iniciou a entrevista
que ontem nos concedeu, o
presidente da União Metro-,
politana dos Servidores Pú-
blicos, sr. Manoel Alves Men-
des Júnior. E prosseguiu:— Doi» são os nossos ob-

A PARADA DA FOME
Sobre as resoluções da

grande assembléia de sexta-.
feira última, declarou o sr.
Alves Mendes:

— A idéia de realizar uma

deve ser feita, tanto através
dos meios de publicidade co-
mo do trabalho ativo das or-
ganizações do funcionalismo..

SALÁRIOS DE FOME

Finalizando a entrevista
que no8 concedeu, afirmou o
presidente da UMSP:

— Precisamos de uma vez

Ônibus da CMTC: parados, a maioria dos moto ristas e trocadores não compareceu ao serviço

Não sendo congelados os
preços destes produtos, não
sendo pago o aumento, não
sendo cumprida a lei do sa-
lârio-minimo, nova greve
eclodirà, muito mais po-
derosa, muito mais severa
e então eles cederão.

^^^^^a^l^l^l^i^i^i^i^Mi^^MaM|MN>MpM>ll^^
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solidariedade. A fome atin-
ge a todos. Parte um pioue-
te de seis homens em dlre-
ção da Praça da Sé.

tNAO QUERO PERDER
ii MEU TRABALHO»

9,50 horas. Um operário
irritado, fala aos presentes:

«— A construção em que
eu trabalho parou. Mas sei
que em outras há gente tra-
balhando. Não quero par-
der meu trabalho, perder os
dias e noites em que estive
distribuindo boletins nas
construções e obras. CJue-
ro alguns companheiros de-
cididos para me acompa-
nhar... — Cinco minutos de-
pois, após entendimentos
com os encarregados dos pi-
quetes, partiam os rapazes
em direção dos prédios cm
construção. Outras notl-
cias chegam: A Brahma pa-
rou. Parou a Walita.

TAMBÉM OS VENDEDO-
RES AMBULANTES

10 horas. Chega uma co-
missão de vendedores am-
bulantes ao Quartel Gene-
ral da Greve para dizer que
os feirantes estão parando.
As feiras vazias estão se
desmanchando, diz um mem-
bro da comissão. E acres-
centa: — «quanto a nó.\
também entramos em gre-
ve!»

AS PRISÕES EM SAO
CAETANO

10,30 horas. Sabe-se que
estão detidos diversos diri-
gentes sindicais em São
Caetano. São eles de Santo
André e entre os detidos se

soldados de arma emba- ,
lada.
O COMÉRCIO CERRA AS

PORTAS
10,50 horas. Voltam ai-

guns piquetes ao Quartel
General da Greve, comuni-
canao que no centro da ei-
dade os raros estabeleci-
mentos abertos estão cer-
rando suas portas. Fazem-
•no, convencidos seus empru-
gados e mesmo donos, que
a greve interessa a todos.
Na Rua Santa Rosa, por
exemplo — rua dos grandes
atacadistas de gêneros ali-
menticios — não há um só
estabelecimento aberto.

OSASCO — TUDO PARADO
11,00 horas. Sal uma co-

missão de dirigentes sindi-
cais para o encontro com
Garcez. Um repórter escla-
rece; _ «Não vou lá: já sei
o que o homem vai dizer.
E' a mesma chapa de on-
tem...» Notícias vão che-
gando: Osasco, tudo para-
do; — São Caetano parado;
— São Bernardo, também.

MEIO DIA
As portas dos bancos co-

meçam timidamente a se

Gráfica UNIÂ0 Lida.
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL

rimaruRcns — Impressos ae
Encadernação — Alto-ltelèvo
— fuutucuu. Rotulagem —

Luxo

HUA EX1'. JOSÉ AJIAKO h.»
i43, Vila S. Luís — CAXIAS

Catado do Klo

A COMISSÃO
NADA PROVIDENCIOU

114 cerca de um müs e meio,
por solicitação do Sindicato
dos trabalhadores na indús-.
tria do trigo, uma comissão
de fiscais do Ministério do
Trabalho esteve no Moinho
Fluminense averiguando de-
núncias sobre as más condi-
ções de trabalho ali reinan-
tes. Comprovou que menores
trabalham em serviços pesa-
dos, que mensalistas não re-
cebem pagamento de extra,
ordinário, etc

Á comissão prometeu para
logo suas providências em
favor dos trabalhadores, mas
até hoje nada fêz.

ram obrigados, sem aumen-
to de salários, a tocar o d(t-
bro de teatres.

O VALOR DA PEÇA
E A MAO-DE-OBRA

Os operários que ganham
por produção são pagos na
seguinte base: para cada pe-
ça de pano de 127 metros,
executada numa média de 3
dias, o operário ganha 47
cruzeiros, ou seja, 15,66 por
dia. O valor da peça de 127
metros ê de 1.905 cruzeiros.
Isto quer dizer que o lucro
liquido do patrão, subtraln-
do a mão-de-obra e a mate-
rla-prlma, vai além de mil
cruzeiros.

Fortemente explorados, os
operários sofrem ainda um
desconto de 507» no salário,
se houver falha na peça, o
que acontece, geralmente, de-
vido a serem velhos os
teares.

BURLA
AO SALARIOMINIMO

Uma grande parte das
operárias são menores e es-
tas trabalham por dia com
um salário de 320 cruzeiros
por mês.

Os homens que exploram
assim tão brutalmente os
operários controlam prática-
mente Cataguazes. São do-
nos do hotel, do colégio e do
cinema da cidade.

Pensão
do Papai

A ovlhor pensão de Co-
pacartana. Asseio e res
(feito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

Flagrante da assembléia em que os barnabés aprovaram a realização de uma Parada da
Fome. No foto, de óculas, à esquerda do sr. Lycxo Hauer, vemos o presidente da União

Metropolitana, sr. Manoel Alves Mendes

jetivos atualmente: o aumen-
to imediato de vencimentos •
a remessa do Plano de Cias-
sificação para a Câmara da
Deputados. Para que tenha-
mos êxitos em nossas preten-
soes é que a UNSP e as or-
ganizações regionais • de se-
tor dos funcionários vem em-
preendendo grande atividade.

Parada da Fome foi das mais
felizes. Sem dúvida, uma boa
manifestação de rua 6 uma
demonstração de alto espírito
de luta e de vontade de con-
quistar nossas reivindicações.

— O que precisamos fazer
agora é tomar medidas para
assegurar o êxito desta Pa-
rada da Fome. Intensa di-
vulgação de sua realização

por todas pór cobro a essa
balela de que funcionário pú-
blico ganha bem. Mais de
80% dos barnabés ganha
salários Inferiores a 2.500
cruzeiros. Será que isso é
ganhar bem? E' claro que
não. Daí a necessidade e a
justeza da luta em que esta-
mos empenhados por aumen-
to imediato e reclassificação.

Õtici. Continental
Boa Senador Dantas, 118

LIBERTADO
0 TRABALHADOR

Foi libertado anteontem, dos
cubículos da Rua da Relação o
operário Artur Ferreira Lima,
sapateiro, que íol arbitraria-
mente preso no dia 5 de Julho
no Campo de São Cristóvão,
por ocasião do grande comido
da Liga üu Emancipação Na-
clonal comemorativo dos movi-
mentos revolucionários de 1922
e 1924.

Quando distribuía boletins pa-
trlótlcos, aquele trabalhador foi
arrastado para o carro da poli-
cia e conduzido à prisão onde
foi espancado barbaramente.

A ílm de apelar para a soll-
darledade de tortos em favor de
mais cinco trabalhadores que
foram presos na mesma data
que êle, e ainda se encontram
no cárcere, Artur Ferreira Lima
velo ontem à nossa redação.

LESADO
0 OPERÁRIO

Durante a última assem-
bléia dos trabalhadores na
indústria do k'igo, o traba--
lhador Athaide de Gomes da
Silva informou à reportagem
que vem sendo lesado pela
empresa em que trabalha, a
fábrica de Biscoitos Seara,
de propriedade dos irmãos
Ferreíta Pinto. Assim é que,
embora em sua carteira de
descontos para o IAPI este.
ja registrado um desconto
mensal de 140 cruzeiros, na
verdade o desconto é de 168
cruzeiros, o que o leva a con-
cluir que a omr.vcsa fique com
28 cruzeiros.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em geral.—
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

HIPT ir b

'ABRIca
CONFIANÇA

DO
BRASIL

Grande Sortimento

de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

Trans-
continental
TERRENOS SEM

ENTRADA E SEM JUROS
EM SAO GONCALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A. PAR-
TIR DE 12.000 CRUZEIROS
— CR$' 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lotacSa

dentro do loteamento, a 20 ml-
nutos de Campo Grande, a par-
tlr de 60.000 cruzeiros, preita»
cões de 420 cruzeiros. Vende»
mos lotes para morar imediata-
mente.

PRAIA
Sem entrada e Mm Jarv-, a

40 minutos dai barcai. Estrada
aafa'tada. A partir, de 9.00»
cruzeiros, prestações de ISO cru-
selros mensais,

PRAIA
DAS AMENDOEIKAS

A 35 minutos das barcas, com
3 linhas de ônibus dentro do lo-
teamento. Lotes a partir de ...
30.000 cruzeiros, prestações dt
300 cruzeiros mensais. Com to-
do o comércio.

CAXIAS
A S0 minutos da Praça Mana

Temos lotes residenciais — pos-
se Imediata. Com farta condu-
«fio dentro do loteamento. lotes
a partir de Cri 30.000,00 (trln-
ta mil cruzeiros) com 10 po»
cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos — SI-
tios — Fazendas — Benfeitoria»— Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MARECHAL IXORÍÀNO,
1 — l.T ANDAR (T.AKGO DB
SANTA RITA) — TK1.S.: ....

2S-S839 • 43-7458

«Ao viajar de trem sirva-
se do carro-restaurante da
E.i.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação 4
Exportação

ESFECIAJU1JAJUES: WhlsWes
Champagnes, Licores, Vinhos.

Conservas nacionais •
estrangeiras

Matrln R. Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Graça Arama n.»
81-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

• 42-4574

0 que mu pam EMPRESAS
TRAGÉDIA OPERÁRIA

(DO CORRESPONDENTE DE MACAft)
Uma tragédia se deu no bangüê de Quissamã. Troia-s*

do Engenho Central. Narremos os fatos tais como se veri-
ficaram. De passagem, assinalo que a população do mum-
cipio, Macaê, já tem conhecimento das ocorrências

O chefe do Engenho Central de Quissamã, José Cris-
tiano Nez, carrega pelo nariz a polícia. Faz isso à custa de
farta distribuição de propinas. O delegado local, ao vê-lo. se
roja como um tapete ao chão.

No Hospital Nossa Senhora do Carmo estava intenado
um operário. Tinha cerca de $8. anos. Já há algum tempo
na casa de saúde, acabou não resistindo, tal a fome que sen-
tia diariamente. O tratamento dispensado naquele hospital
é dos piores. Há fome. Por isso o operário resolveu pular
a cerca de um pomar, que fica próximo do hospital. Luran-
ias em quantidade. Xotaria a tome « não daria preiuizo

t»««f»W;C°nr0."'8?' P°réwi'co»» o vigia, que ê um tempsra-
£í;J»7W'J,"f àa arma e deu diná punhalnda.
a}rMh£?ZaC,'!0> dlsJ!UaaSo <"»<«»• Não sei, ao certo, os¦*%$£& 

?SL ° iat°, é 1™ ° vi9ia armtou o cadávrl dooperários pela estrada, jogando-o dentro de um rio...
balho^JZZT^' qU0 tínha deca8a Pa™ Vegar no tra-oalho.de madrugada, carregando uma lamparina de w'.ft:i
a beira ZT ^f9™/* S^9Ue- Saiu ™> ™*í F¦>. até
™w^ *ri0- ^síaüa acoberto o crime. Mas até hoje c
do ÊuS%h2mAmpunei-?Joiaia é Wrinhado do di**»" '•/ mensalidade à policia, provavelmente HA
rnwl.Ç,lerem os donos da usina que todos esqu>\am
Site? NnZ \"J°UpaSV™ma «e contra ainda no hos-
dl a 

"rola m°' ° mÉdico está mardon-

QuissZ^Hw •COntm ° diretor d0 engenho Centra* ae
S^' exigimos que o crime contra o operário sejainvestigado. Exigimos que o assassino seja punido.

-ri;
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i/iir a i» iiAhinj iiilil IUT4 — «AO PAULOí (Do Correunonucnto) — Soríi clUpiitada,, na tarde de amanhã, a quarta rodada do campuonato paulista do [utebol,!lUJI% A A KUlJAIJA TAULwI A qUfi compreende o» legulnte» Jogo»: — Juventu» x Ipiranga, na Rua Javarl; Santoa x Silo Paulo, em Vila Belmiro; Guarani x CoriuUuua,
um Campiiia»; Linenee i Ponte Preto, em Una', Noroeste x Palmeira», em Bauru; XV de Novembro do Jaú x Silo Bento, em Jau.

mm xmtwi

VOLTA 0 FLAMENGO COM SEU ATAQUE ARRASADOR
i>^VWWWWS<WWWMWW^M>WWWW^>

Rubens fará o seu reaparecimento — Partida que desperta atenção, a de hoje, entre Flamengo
e Olaria, no Maracanã — Desejo do Flamengo: apagar a impressão de suas últimas atuações —
Desejo do Olaria: surpreender o mu adversário — 0 italiano lio, na artitragem, outra atração

Índio • Dequinha, dois grandes craques

No Estádio Municipal do Maracanã, defrontar-
se-ão Flamengo e Olaria, numa partida de caracte-
rlsticas interessante». O Flamengo, com Rubens em
sua dianteira, estará capacitado a reeditar tua» boas
atuações já que o «meia» i uma da» peça» princi-
pai» da engrenagem rubro-negra. O famoso «Rolo
Compressor» jogará, portanto, quase completo e dia-
poato a apagar a impressão deixada no» compromt»-
so» disputados até agora pelo certame guanabarino.
O Olaria, embora interiorizado tecnicamente, lutará
com ardor e animado para conquistar um resultado
compensador.

A EQUIPE RUBRO-NEGRA

O quadro dirigido por Fleitas Soüch, que ê, Mm
sombra de dúvida, favorito da contenda, alinhará
com os seguinte jogadores:

Garcia, Tomires e Pavão; Jadir, Dequinha e
Jordan; Joel, Rubens, índio, Benitez e Eequerdinha,

A EQUIPE BARIRl

A equtpe olariense, que está disposta a não »»
deixar bater, formará assim constituída:

Tlão, Osvaldo e Jorge; Olavo, Moaclr e Dodó;
Euder (J, Alves), Washington, Gringo, Maxwell
e Mário..

O J U l z

Funcionará na arbitragem o juiz italiano Dlogo
de Lio, contratado pela Federação Metropolitana de
Futebol e que foi designado para esse prélio pelo
sorteio.

J l7 — $?

*+*»

BANGU X PORTUGUESA
Em Moça Bonita, a pugna — Favorito o

Bangu — Serafim Moreno, o juiz

\ Circulam rumores ãe que • atual governo estaria
] disposto a fechar as portas do 0. N. D., acabando oom
\ o óri/ão que integra o Ministério da Educação. Tom

havido um empenho muito grande dos clubes carioca»,
no sentido de que esta atitude não venha a se consumar.
O nosso ponto-de-vista é o de que, se o C. N. D., por
intemédio dos' seus presidentes, não vem correspon-
dondo às suas obrigações, o problema não é se acabar
com o importante órgão, pura e simplesmente. Devemos
dar-lhe — isto sim — uma presidência condigna, im-
parcial, perfeitamente capas de, pelos seus atou, gran-
gear a admiração da todo o público desportivo brosir
loiro. Esta é que ê a xerdade.

ífir ft í£

EM HONÓRIO GURGEL O S. C. CENTENÁRIO
O S. C. Centenário, da Rua

Senhor.dos Passos, irá na
tarde de hoje até o subúrbio
de Honório Gurgol, á fim de
dar combate ao famoso es-
fluadrao do Mengo F, C. Se-
rá um compromisso doi
mais difíceis do Grêmio de
Alves de Matos, qut lutara
pela reabilitação.
,'. < com grande otimismo
que o grêmio do Centro
aguarda esse cotejo. Por ou-
jro lado, o «mais querido»,'que ainda se debate em tre-'menda crise interna, precisa
hprtrar' a tradição da camise-

PUW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Üarke, sala 9SS

Camisa sob medida

MUNICIPAL X UNIDOS
; DA FAZSNDA

Está sendo auuardada com
vivo interesse a realização
do sensacional encontro èri-
ire -as'equipes .do Municipal
K. Ç.,de Pauuctá. e Unidos
da Fazenda A. C, de Cas-
eudura. hoje. no camuo do
primeiro, Ambos us quadros'sSd úussuíciores de excelen-
les iouadores e estão creder.-
ciados a oferecer um belo

jjüPBtáculo aos torcedores, ü'"quaoío do Municipal deverá
pisar o Eiamado assim cons-

. tituido:
Ainiir; Irapuã e Zézinhoi

Nelson, Alcir e Edel: Nelson
II. Alfredo* Manoel, MUíon
e João.

O Unidos da Fazenda con-
vòca us secuintes elementos:
. • ÃdeÜno.. Ivan. Maninlio,
Adão, Nica, Bloco. Cleto,

>Môa. Dica, Alafioano, João,
Valter; Cleber. Valdemar,

.'rLíanó. Vadinho ¦ Washing-
tom'Manoel. Ailton. Ivan II,
Ciciu. Cabeleira. Jorge I. To-
ninho* outros.

ta rubrpnegra de Honório
Gurgel.

Estão convocados os se-

FESTIVAL
DO "SETE

O cSete de Setembro» F.
C, prestigioso clube da
Praia do Pinto, no Leblom,
detentor de vários e valiosos
troféus, entre eles a «Taça
do Petróleo», conferida pelo
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, comemora na
data da Independência sou
12* aniversário. Realizara,
nessa oportunidade, bem

guintes atletas do Centena-
rio: Amadores: Jorge, Pai-
xão, Rei, Ari, Nascimento,

Baianinso, P e r i, Marujo,
Sousa, Pedro, Sardinha e Òs-
valdo.

Na tarde do hoje, em Mo-
ca Bonita, o Bangu reco-
borâ a visita da Portuguo-
sa. O encontro apresenta-
se com características mui-
to interessantes. O Bangu,
além de contar com um
quadro mais categorizado,
tem ainda o «handicap» do
campo, onde os imnguenses
se agigantam e disparam
até goleadas contundentes

B$#

DO 12! ANIVERSÁRIO
DE SETEMBRO F.C"
programado festival, home-
nageando também o ilustre
desportista rubronegro, capi-
tão Alfredo Rodrigues da
Motta. Terão lugar as se-
guintes festividades:

Às 9 horas: torneio no
campo de fora do Clube de
Regatas do Flamengo; ás 15
horas: jogo no campo oficial
do Flamengo; às 20 horas:

mm ;
Armando
Ferreira

Clinica- Médica — Espe-
:'cialíírade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório </' residência
TraveB3a Manoel Coelho

206 - Telefone 5763 —
(São Croncalo)

SENSAÇÃO
m BELO HORIZONTE~:'No estádio do Sete de Se-

¦lentórô, o Atlético Minei-
-Vrò 'K o :'Cruzeirr iniciarão
• rhojj a «melhor to três», de-

cisi\& do titulo d» campeão
do prj-melro tvrno. Os
dois . quadros dewrão for-
mar assim:

i ATLÉTICO — Sinval,Áioiuio e Osvaldo; Geraldl-
no, Monte e Nllsinho; Mu-
rilo, Gastão, Ubaldo, Orlan-

do e Tomazinho.
CRUZEIRO -- Chico, Be-

_ né e Tião; Adelino, Laza-
roti ê Pampolini; Raímún-
dinho, 

"Gúerino, Áureo, Pau-
linho e Sabu.

MALUNGO
trVHO DE POEMAS

Waldetnar das Chagas
¦ k venda c/JAYDER
RUA GUSTAVO LACEB-
!... DA n.» 10

TORNA-SE REALIDADE
£ com grande júbilo que

os admiradores do Esporte
Amadorista Independente em
geral e, principalmente, os
associados e fãs do Estrela
do Oriente de Inhoaiba,
vêem se concretizar o velho
e tão acalentado sonho da
simpática agremiação, que
era a conquista da sede so-
ciai.

Após uma. brilhante cam-

DUELO DÊGÍGANTES
Logo mais, à tarde, os a d-

miradores do Esporte Indo-
pendente de R. Miranda te-
rão a desejada oportunidade
de presenc-ar o embate er-
tre as equipes do Aliados de
Bento Ribeiro e Paraguussú
de K. Miranda

Esse prélio apresenta ca-
racterísticas .interessan-tes„ pois no primeiro èmbá-
te enü'e essas duas equipes,
saiu vencedora a equipe cios
aliados pelo escore de 4x2.
Nesse jogo, os Aliados evi-
denciaram uma classe eslu-
penda, superando seu valo-
roso oponente.

A Direção dos Aliados con-
?oca os seguintes atletas:
AMADORES: — Paulo —

Nomando — Olavo — Vivi-
nho — Ielcio — Silas —
Pira — Biaci — Quico —
Norival e Renso.

ASPIRANTES: — Dinrui
Célio — Mamim — Paul
Antero — Dinga — IV.o
Paulo — Baiano — Tião

Getúlio. 

VENCEU BEM
0 MESQUITA F C
Mais um triunfo de ex-

pressão vem de colher a ca-
tegorizada equipe do Mos-
quita F. C, da localidade
que lhe empresta o nome,
ao "(Jerrotar em sua praça
de feportes, na tarde de do-
mitigo flltirpo, a representa-
çllrt do Flamenguinho F. C,
de Nllópolis. A partida tra-
vaâa entre os dois queridos
clobes foi das mais renhi-
dAS • empolgantes, agradan-
do sobremaneira a grande
massa de torcedores qne
acorreu ao campo do time
alvlrugro.

O* QUADROSs
MESQUITA - Marujo;

Quintino e Euzéblo; Gene-
slo, Pascoal e Nelson; Mau-
rlcio, O/.inhas, Robson, Pc-
rú e Joãozinho.

FLAMENGUINHO — Ra-
ul; Dadia e índio; Ailton,
Gelson e Erl; Niquinho, Ed-
son, Jucá, Moreno, e Héli-
nho. Marcaram os tentos:
Pascoal, Peru e Genéslo, pa-
ra o Mesquita: Héllnho, pa-
ra o Flamenguinho. Na pre-
liminar, venceu o Mesqui-
ta, por 4 x 1.

UM GRANDE SONHO
panlia em que o jovem des-
portista Francelino Goncal-
ves teve papel destacado, te-
remos o ensejo de no dia de
hoje assistir à inauguração,_
;sbíehe "*de mais uma casa'"
que abrigará um pugtlo de
bravos esponistas.' 

A diretoria ..da querida
agremiação de Inhoaiba pre-
parou um vasto e monumen-
tal programa esportivo
social.

A solenidade de inaugura-
ção está marcada para as 16
horas e contará com a pre-
sença de diversas agremiu-
ções àmadòristàs.

SEHSÃCAO
EM REALENGO

Domingo próximo, os mor=-
dores de Realengo, terão a
oportunidade de presenciar
mais um belo espetáculo es-
porlivo. no qual lireiiãrão ys
aguerridos quadros do João
Vicente e Universal.

Ambos os quadros estão
empenhados em lutar pela
vitória, pois os dois litigan-
tes dignos representantes de
suas localidades, querem de-
dicar aos seus admiradores
um belo triunfo.

T0RNEÍÕNELS0N
S1MÃ0

Está sendo esperado com
expectativa o encerramento
do Torneio Nelson Simão,
em parte, pela realização do
prélio entre Brasil Império e
o Continental, jogo este que
decidirá o titulo de campeão.

Os comandados de Dalton
entrarão na cancha como ia-
voritos absolutos, porém, co-
mo em futebol não há lógi-
cá, é bem provável que o
Continental se apresente co-
mo adversário e surpreen-
da o lider, obrigando-o a um
esforço maior.

Completando a domlnguei-
ra esportiva, teremos o cm-
bate Sossego e Gabiso, am-
bas as equipes em segundo
lugar na tabela de coloca-
ções, com 2 pontos perdi-
dos, cada.

E0 ESPERANÇA
HÃO VEIO

Papel antiesportivo íêz o
Esperança F. C„ com o As
de Ouro F. C, de Inhaúma,
faltando ao compromisso
marcado com este clube no
domingo último. Os Jogado-
res do Ás de Ouro, depois
de muito esperar pelo seu
adversário, perderam as es-
peranças e resolveram rea-
llzar um treino entre os
aspirantes e amadores.

festa na sede da Escola de
Samba Independentes do Le-
blon. Haverá uma solenida-
de cívica, quando usarão dn
palavra várias personalida-
des, inclusive um represen-
tante do Centro de Estudos
c Defesa do Petróleo.

São as seguintes as entida-
des desportivas convidadas
a participar do torneio: Pri-
meiro de Maio F. C, Ban-
deirantes F: C, Arsenal F.
C, Expresslnho F. C, La-
goinha, Atlético, Liberdade,
Juventude do Parque, Estro-
Ia Nova, Esporte Clube Lis-
boa, Sporting do Rio de Ja-
neiro, Ipiranga.

OS MARCENEIROS
EM VILA ROSALI

Um quadro de futebol dos
marceneiros, iogará amanhã
em Vila Rosali. disputando
duas lindas taças com o Hu-
be local. Tótía a classe deve
estar às 14 horas tm Vila Tto-
saü. Os jogadores deverão
comparecer ao Sindicato às
9 horas. 

PASSOURASPANDO
O E. C. Lisboa, de Copa-

cabana, que só aparece nas
colunas dos jornais quando
vence, conseguiu, na tarde
de domingo último, com
grande dificuldade, passar
pelo E. C. Bahia, pela con-
tagem mínima, após uma
partida arduamente dispu-
ta i e cheia de lances boni-
tos e sensacionais, que íize-
ram vibrar a grande massa
de torcedores presente ao
campo do Flamengo. O gol
que deu o triunfo ao gré-
mio da Zona Sul foi assina-
lado pelo impetuoso meia
Toninho, quase no finai da
disputadíssima pugna. For-
mou o Lisboa da seguinte
maneira: Artur, Bil e Almir;
Anisio, Pipa e Brôa; Beto,
Toninho, Dário (Jaburu),
Sílvio e Chicá. No choque
preliminar, os aspirantes do
Lisboa- levaram a melhor,
por 2x0.

ESTRELADÕMIENTE
IRMÃOS GOULART F.C.

O Irmãos Goulart F. C,
prestigioso grêmio, da Pe-
nha, visitará hoje, a cancha
do Estrela do Oriente f. C,
com o qual preliarà amis-
tosamente. Em torno do em-
bate reina grande expecta-
tiva, de vez que ambos sáo
categorizados times c
estão aptos para oferecer
uma luta de igual para igual.
O quadro do Irmãos Gou-
lart, salvo modificações de
última hora, deverá pisai
a cancha assim constituído:' Pernambuco; Biguá e Lelé-
co; Papá, Tomèzinho e
Gringo; Wilson, Pelican;
Cascudo, Décio e Darci.

glda por Durval Caldeira,
Irá, todavia, preliar com o
Bangu, sem se atemorizai
com o cartaz cos compa-
nheiros de Zizlnho.

Os lusos estão com uma
equipe regularmente en-
trosada e lutarão pela rea-
bilitação.

AS EQUIPES
Tim deverá escalar o se-

guinte quadro: Jorge; II-
ton e Torbis; Haroldo, Zó-
zimo e Edson; Xavier, Ml-
guel, Zizlnho, Décio e Ni-
vio. O técnico da Portugufi-
sa colocará em campo a se-
guinte formação: Antoni-
nho, Valter e Cicarino;
Aristóbulo, Joe e Mario Fa-
ria; Renato, Guilherme
(Máximo), Miltinso, Neca e
Baduca.

Juiz: Serafim Moreno.

Terá seqüência esta tarde, com mais cinco fogos,
desde que ontem ji se disputou América x São Cristóvão,
o campeonato de futebol da cidade. Ainda nenhum dás-
sico, mas a etapa prometendo alguns bons momentos.
No Maracanã, tentando apagar a impressão pouco lison-
geira de suas duas primeiras apresentações, o "mais
querido" dará combate ao Olaria. Vejamos se já agora
o "rolo" funciona ou se continua fechado para balanço...

Irá o Fluminensa a Teteetra de Castro, em perigosa
cartada, fazendo o seu terceiro compromisso. Depois da-
quela magnífica impressão deixada pelo embale frente
ao Canto do Rio, espera-se dos tricolores uma nova o
brilhante atuação.

O Botafogo atravessará a baia, a fim de medir forças
com o Canto do Rio. Os niteroienses vem de sofrer alta
goleada, mas a circunstância de jogarem em seus dowtí-
nios talvez possa influir na decisão do cotejo, muito
embora o Glorioso leve a seu crédito a maior categoria
do "onze" dirigido por Gentil Cardoso.

Com duas grandes novidades, quais sejam a estréia
de Silvio Parodi e o retorno de Ademir, dando maior po-
tencialidade ao seu ataque, o Vasco enfrentará o Ma-
dureira, sendo o franco favorito. Finalmente, na peluja
?nais fraca da rodada, o Bangu dará combate à Portu-
guesa, em Moça Bonita, apresentando-se o íime de Zisinho
como o mais credenciado á vitória.

Z I Z A
nos seus adversários, como
aconteceu com o Madurei-
ra.

A Portuguesa, bem dirl-

ATRAVESSA A BAIA 0 BOTAF
Dispostos os canto-rienses a se reabilitar em cima do Glorioso

detalhes deste compromisso

ÍIPH
Os

Irá o Botafogo, na tarde j
de hoje, a Caio MartinB, a
fim de dar combate ao quadro
do Uanto do Rio. A prevale-
cer a lógica — tão precária,
en-, matéria de futebol — o
jgvêmip da estrela solitária
deve voltar com unia vitória,

porque 6 inegável que seu
conjunto tem muito mais
chance de triunfo, mercê da.
maior categoria do seu es-
quadrão. Os alvi-celeates, con-
tudo, vindos de uma acacha-
pante goleada contra o Flu-
minense, terão em mente con-
seguir uma reabilitação, 6«n-
do a oportunidade, sem dú-
vida, das mais apropriadas.

OS DETALHES
Caberá a direção deste en.

contro, por acordo, ao juiz
Amilcar Ferreira, auxiliado
por Ivan Capeletti c Elalr
Alcântara. Os dois quadros
devoção alinhar assim cons-
tituidos: BOTAFOGO — Gil-
son; Gerson e Santos; Orlan-.
do Maia, Ruarinho • Juvenal;

Garrincha, Quarentinha, T)U>
no, Carlyle a Vinícius. CA1Í-
TO DO RIO — Celso;. Paulo
e Cosme; Roberto, Moreno e
Dico; Robertinho, Osmar, Zo-
quinha, Edésio • Jairo.

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

TUDO A CRÊDITOf
Rádios, Máquinas dt Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, BI.
cicletas, Material elétrico

em geral

Av. MEM DE SA. 30 —
LAFA — Fona: 22-9757

Wsmti^¦'¦: :: .;.!
¦r''* vi^^l

Garrincha, o arisoo ponteira

Vavi está disposto a fazer muitos gols no Madureira

ESTREIA PARODI NO VASCO
FRENTE AO MADUREIRA, EM SÂ0 JANUÁRIO, A PRIMEIRA PARTIDA DO
NOVO VASGAIN0 RETORNA ADEMIR AO ESQUADRÃO DA COLINA

OS DETALHES DA LUTA

Acordeon-Violão
Ensina-se a preços mô-
dicos, teoria solfejo e
acordeão. Rua da Cons-
tituição, 14 — 1» an-
dar. Informações; Te-
lefones: 30-6626, das 7
às 9 horas; 25-8808,

das 9 às 13 horas.,

Com algumas novidades
sensacionais, o Vasco da Ga-
ma enfrentará o quadro do
Madurejra, no Estádio de

São Januário. A maior atra-
ção deste embate será, sem
dúvida, a estreia, no, quadro
da Cruz de Malta, do pontei-
ro paraguaio Silvio Parodi,
que tfto lioa impressão dei-
xou, por ocasião dos treina-
mentos. O ataque cruzmal-
tino, com Parodi na extrema
esquerda e com o retorno do

sempre perigoso Ademir, viu
1 aumentado o seu poder, de-

I vendo hoje jogar frente ao
Madureira com a sua nova
constituição. Os vascainos.
como é natural, são aponta-
dos como os mais prováveis
vencedores do cotejo em
São Januário, tanto mais
que os tricolores suburba-
banos vêm de fracas atua-
ções, não inspirando maior
respeito.

De comum acordo foi es-

colhido o sr. Antônio Vlug
para arbitrar o jogo entre
Vasco da Gama • Madureira.
As duas equipe» deverão
atuar assim organizadas:
VASCO — Barbosa; Paulinho
e Beline; Laerte, Mirim, •
Dariio; Sabará, Ademir, Va-
vá, Pinga e Parodi.

MADUREIRA — IresS;
Deuslene e Darci; Apel,
Weber e Mário; Zezlnho,
Machado, Dlrceu, Edson e
Osvaldo.

ZAT0PEK
COLECIONA
RECORDES

ESTOCOLMO, 4 (IJ».J -*
Emil Zatopek, o fenomenal
atlet* tcheeoslovaco, estabe-
leceu hoje um novo recorda
mundial para as 3 milhas, ao
cobrir essa distância em 13
minutos, 31 segundos e 2/KX,
Sua marca melhora em. 1 se-,
gundo a estabelecida pela
inglês Fred Green.

Zatopek melhorou dito »¦
corde quando participava da
prova de 5.000 metros, què
venceu com o tempo dai
13'57", inferior ao recorde
mundial de 13'56"6/10, esta-
belecido recentemente pelo-usso Vladimir Kuts.

CAMPEONATO
Mais uma etapa do Cam-

peonato do Rio D'Ouro se-
rá realizada na tarde de ho-
je, com a realização de dois
interessantes cotejos, que
reunirão as representações
do A. A. Unidos do Brasil e
Cimbres e as equipes do

C t F!LÜ0 SOE S. JORGE X VIVA A FE' F.C.
• Será rçrüliada"; ná tarde de
litijc, (n. • tijiiiilü prKíji en-
tre us tr<;n.p't s rio C. B; Filhos• de SãirJotce I Veteranos) e;"i!;i Viva 'a Pé P. C, tendo
(orno pslco o gramado do
i.R.M.CO.

f)ssa peleja, que é a fini-' 
>u iiiogramada .para n dia i' íè f.óie 'no subúrbio d» Ho- *
nóiio Gurgel, deverá mu- I

slstida por um público nu-
n cioso.

Américo Bíitnfim ío Ca-
xias) etjcarregudo do pripuro-
dog Veteranos do São Jorge,
convoca os seguintes elemen-
tos a compareciam, às 14 ho-
ras, na sede; Gato Preto, Ivan,
Adilson, Gipe, Delio, Baiano,
Doca; Alemão, Milton, Carli-
¦ho* • João.

D0RI0D'0UR0
Guaiuba e Comerclárlos. O
Grêmio de Irajá é o franco
favorito, tendo mesmo já as-
segurado o titulo de cam-
peão. Também na prelimt-
nar, o grêmio de Aluavir de
Oliveira está com o título de
campeão garantido, mercê
de uma campanha das mais
briMiantes.

A direrâo técnica rio A. Aí
Unidos do Brasil pode o
coiTiparcclniento de todos os
atletas amadores e nsplran
tes. às \2,3ü, na sede.

Como complemento da ro-
dada do campeonato do Rio
D'Ouro, se empenharão em
combate as equipes do
Guaiuba Comerciário.

Esse prélio é aguardado
com grande interesse,.

BAQUEOU
0 VILA NOVA

Nao foi feliz a equipe Ho
Vila Nova F. C, no cotejo
travado domingo último, con-
tra o team do Cornará F.
C Depois de uma pugna
bem disputada que agradou
pela movimentação e de
sempenho dos litigantes deiv
tro da cancha, o placar fa-
voreeeu ao Comarl por
4x3. O marcador não rc-
flete, todavia, o que foi o
«match», visto que foi In-
justo para o Vila Nova,-que
lutou bravamente.

POSSE DÒS~N0V0S
DIRÍGSNTES

O Centro Esportivo Filhos
de São J'».;c de ijnjiófio Guri
gc|, conv-da o quadro social
e gífimios c0,irmã08 para as-
sistir à solenidade de posse
dos novos dirigentes, hoje, às
20 horas.

Será oferecido um coquetel~ao« 
presentes, seguindo-se de1 animado baile.

Vai o Fluminense a Teixeira de Castro
Disposto o Bonsucesso a não capitular frente ao forte conjunto da» laranjeiras — Quadros ejui^
Na tarde de hoje, em Tei-

xeira de Castro, o Fluminen-
se terá um dificil compro-
misso a solver, enfrentando
a equipe leopoldinense. qui*
no seu reduto é sempre peri-
gosa.

O tricolor aparece como o
favorito da peleja, embora «e
possa esperar uma grande
resistência do Bonsucesso.
que tem na sua defesa o pon
to alio da equipe.

O quadro dirigido por Zo-
zí Moreira rstá h-m entro-
shflo e iliíicilnT.nite k? deixn-
rá surprecntlerj no cníantoi
por um adversário de menor
categoria.

O TRICOLOR

Uma única alteração deve-
rá ser efetuada na eauioe

das três cores que vem
atuando ultimamente: o rea-
parecimento de Telê, voltan-
do. a ocupar o seu posto na
extrema direita, que estava
sendo preenchido pelo ispl-
rante Milton, Portanto, o
Fluminense formará com
Castilho, Getúlio e Pinheiro;
Jair. Emllson e Bigode; Telê,
(Milton), Didi, Valdo, Robson
e Escurinho.

O KIJBRO-ANU-

Silvio Pirilo deverá enra-
lar o sdgulnte quadro para
dar combate ao Fluminense
Ari, Moreira e Gonçalo;
Joph, Ítalo e Paulo; Bra-
guinha, Alemão, Naval, Dé-
cio e Soca.

Juiz: Paulo Wisslling
(sueco). Bioode i sempre uma garantia'
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O deputado Herbert Levy, que se faz apóstolo de
f um novo trabalhismo) através do f Banco da Amé-
rica S. A.l e do Escritório Levy Ltda., está
sendo processado por transação ilegal com moeda

americana

COMO 
resposta ao golpe americano de ti de agosto

o povo saiu à rua, nesta Capital e nas prlnet-
pais cidades do Brasil, demonstrando combatlvidade
magnífica. Tais manifestações levaram o terror-
¦pânico às fileiras da U.D.N. Vm dos mais osquero-
sos corifeus da camarilha dos lenços brancos, •
provocador, farsante e picareta Carlos Lacerda,
escondeu-se debaixo da cama do embaixador ame'
ricano e lá ficou, em eterna vigilância, süi quê as
ruas se acalmaram.

DiVERSIONISMO
Agora, es brlgadelrlstas

esboçam contra-ataque». VoV
tam-se para • paiaado. Fln-
gem defender a moralidade,
Investindo contra • governo
Vargas, depoia do morto o

Os moradores do Morto
do Borel, com a ajuda do
deputado Roherto More-
na derrotaram ontem a
policia e os grileiros que¦pretendiam, pôr abaixo
uma escola construida ali.
Reunindo-se, os (avelados
expulsaram a polícia e
rumaram d casa do Juiz
para eximr que cessem as
perseguições do grileiro.
(Na ioto, o deputado Ro-
horto Morena junto o mo-
riidores do Borel e ao
fundo, a escola. Matéria

na quinta página).

Seabra Fagundes confessa:"SOU CONSULTOR JURÍDICO"

União Dos
Pai'.notas e
Democratas

Em sua primeira entrevista, declara o ministro da Justiça a condição
de advogado da Light, invocando, indiretamente, como justificativa, o

 exemplo do "professor" Pereira Ura 

L

NISTAS PARTICIPAR
DA COÃLISÂO DE
FORCAS DECLARAM
O DEPUTADO KLO-
RES DA CUNHA E
O SEN. VELASCO
DEVEM OS CCMU-

¦Jf todas as franquias de-
ynocráticas, a fim de que o
povo possa manifestar se
livremente nas urnas a 3
de outubro» — declarou o
deputado e general Flores
<da Cunha.

A uma nossa pergunta,
írisou o representante Raú-
eho que o momento exige
a união de todos os pátrio-
tas. E dessa coalizão de tôr-
ças devem partieinar, lnclu-
sive, os comunistas, acres-
sentou.

SENADOR DOMINGOS
VELLASCO

Da mesma opinião é o se-
liador Domingos Vellasco.
Ouvido pela nossa reporta-
gem, salientou o parlamen-
4ar goiano que hoje, mais
do que em qualquer outro
Instante da vida nacional, é
Indispensável o fortalecimen-
4o da frente democrática,
mediante a uni5o de todas
as forças patrióticas • pro-
gressistat.

— QOU de fato consultor
° jurídico da COBAST,

e não cliele de seu conten-
cioso, como disse a LM-
PltENSA l'Ui'lfl,AK. lia
alguns anos exerço essis
funções e dou pureceres à
COBAST, como daria a qual-
quer pessoa, mesmo que
essa pessoa não pudesse mo
remunerar.

Com tal declaração,- em
sua entrevista coletiva de
ontem, o ministro da JusU-
çu, sr. Seahra Fagundes,
confirmou a grave denúncia
deste Jornal.

Assegura o sr. Fagundes
que daria pareceres gratul-
tos a qualquer pessoa, Este
procedimento original n&o
alteraria o significado df nos-
s& denúncia, pois no caso
da COBAST (grupo de Inl-
ciais, de mau gosto e perl-
goso para a revisão, que de-
signa o centro administra-
dor de todas as emnrfisa» da
1,'Tlit) o titular Fagundes
nüo trabalha de graça, como
•relógio.

NOMES ILUSTRES
O ministro acrescenta:
— Sou simplesmentp con-

sultor Jurídico da COBAST,
como o são também nomes
Ilustres do pais...

Nomes Uutres ... Perel-
ra Llght, massacrador do
Largo da Carioca, professor
entre aspas e beleguim-mór
do governo Dutra, Antônio
Gallotti, de uma família de
Integralistas de Santa Cata-
rina. além de uma série de
portadores de cnomes llus-
três», alugados ao Polvo
Canadense.

Fez o sr. Seabra Fagun-

des arrebatadas declarações
de amor a democracia, à
Constituição • ao LeglslaÜ-

vo. Sobre a onda de vlolên-
cias dos primeiros dias do
(CONCLUI NA V PAGINA)

poUtlco ao qual tantas v*wa
serviram, fornecendo-lhe ml-
nlstros o outros, beneficia-
rios de ai os postos.

Nos destacamentos dlver»
sionistas da UDN, cujo obJt>
tivo é fazer com que o po-
vo esqueça, antes das elel-
çftes de S de outubro, as sdr-
dldas a sinistras empreita-
das dos agentes americanos
que levaram o sr. Oetúllo
Vargas ao suicídio, vemos a
figura esgula • grã-fina do
banqueiro Herbert Levy. fia-
te prega, também, a morall-
zaçuo dos costumes o ao
mesmo tempo faz-se aposto-
Io de tum novo trabalhls-
mo», de um trabalhismo ain-
da mais côr-de-rosa, lncapai
de põr em perigo seus ai os
lucros de sócio-menor de nr»
ganizaçoes ianques. O tra-
balhismo do banqueiro Levy,
segundo seu dltlmo dlscii,'-
so, destina-se a ffloreacer
com a morto do Vargas».
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; A Comissão * de Julho, que patrocina a candidatura de Antenor Marque» á Câmara Mu- /
í nicipal, colocou, ontem, uma mesinha na «quina da Rua do Ouvidor com Largo de São |
| Francisco. Foram distribuídos milharei de boletins e biografias dos candidatos populares.
\ Um orador leu a Carta de Emancipação Nacional, documento este que foi solicitado por >
! centenas de populares. Foi arrecadada uma grande quantia em dinheiro para ajuda á \
, Campanha eleitoral dos candidatos populares. Diversos oradores falaram ao povo sobre !
! os principais problemas do Distrito Federal, como a falta dágua, transportes, carestia e |

! indicavam • solução constante do programa dos candidato» populares. No clichê, quan- ¦
do falava um doe oradores. ! .
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IARDINAOEN
Mas ninguém pena» q*e •

banqueiro Levy, cultivando
flores de beira de sepultura,
passe a desinteressar-se pela
vida. Isto nâo. O ardonses
orador da bancada udenlsta
de dfto Paulo tem futuro po-
tttlco e Interesses bancartoa
a comerciais a selar.

Aa mesma tempo qae oaV
Uva, na tumba do eemlterte
de São Borja, a tenra flor
do novo Irabalhlsmo, coma
sabe cuidar da própria vida,
esse macabro Jardlneiro da
tragédia shakespearlana!

Na mesma tribuna onda
hoje vemos o banqueiro La-
vy feito apóstolo de nova
evangelho destinado a iludir
tranulhadores, esteve éle ha
meses, procurando Justificar
atividades de camblo-negro
do Banco da América S. A.
• do Escritório Levy Ltda.

PBOCESSO-CBIMB

Segando processo-erime n»
6.388, que a Justiça autora
move contra Celestino Me-
lis Júnior e outros, o banco
do sr. Herbert Levy envolva-
¦se em atividade pouco ret.-o-
mendavel aos arao os da
«eterna vigilância»: transa-
çâo no mercado-negro de do-
lares. Demonstra o processo
que o banco do deputado
udenlsta utillsou-se de opera-
eSea fictícias e de adultera-
(CONCLUI NA S» PAGINA)
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Protestos
Contra a
Visita de
Holland

FALA-NOS O LÍDER
MARÍTIMO ÁLVARO
DE SOUZA, DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

U vi
era de esperar-se a

vinda de um emissário
dos trastes americanos ao
Brasil, depois do golpe que
acaba de ser desfechado con-
tra a vontade do povo bra-
silelro — declarou-nos o sr.
Álvaro de Sousa, presidente
eleito da Federação Nacional
dos Marítimos, e membro do
Secretariado da Liga da
Emancipação Nacional, a
propósito da chegada ao
pais, do sr. Holland, sub-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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AMANHA 0 POVO IRÁ A ESPLANADA
FALAM OS CANDIDATOS POPULARES SOBRE O COMÍCIO — Ppossível um entendimento entre pesa oas que partilham de opiniões dife-

!^í1!lAÍlJ!^T€mttdÍT?08íparHdoa P°mic°8- Marítimos, metalúrgicos,rodoviários e ttanviarios irão incorpo rados à grande manifestação

SOBRE e grande comido con-vocado por próceres de | dl-vwsoi partidos político» como
e PJt, RT.B. e também por

EBBUàtt^MfM

UM COMÍCIO DE TODOS OS PRTHIOTflS

HORAS ANTES DE REGRESSAR à Itália, a deputada
Madalena Rossi, presidente da União das Mulheres Ha-
lianas, concedeu à IMPRENSA POPULAR a entrevista
que vai publfcada na terceira página. Tendo participado,
como convidada especial, da Conferência Latino-America-
na de Mulheres, a destacada líder feminina mostra-se en- ',

tusiamnada com o êxito alcançado pelo conclave.

AMANHA 
O POVO CARIOCA tra à

praça pública dar uma nova de-
monstraçao do seu amor à democracia
e de sua firme vontade de defender a
Constituição contra as arremetidas do
governo de Café Filho o da minoria
reacionária que o apoia

O povo carioca, nos últimos acunte-
dmentos, deu mostras de saber que é
na praça pública que o povo defende
seus direitos e Interesses. Que é noa
comidos, nos sindicatos, nas fibreas,
nus fazendas, nas escolas e quartéis,
no trabalho sem tréguas de organiza-
ção do povo, que se defendem as jn-
quis<as populares, a Constituição que
os generais fascistas violaram pa*e ro-
locar no poder um governo de i'rvl-
cais de Wall Street. O povo car'oca
sabe que é verdadeira a sentene» do
grande Castro Alves, que dava ele pró-
prio o exemplo Indo para a prac*. pú-
blica combater os Inimigos da llber-
dade:

«A praça... A praça é do povo
Como o ceo 4 do eondor ..»

O comido de amanhã, 6, as IS hs.,
na Esplanada do Castelo, convocado
por lideres políticos de várias corren-
tes e partidos e no qual falarão, entre
outros oradores, o deputado Rotvrto
Morena, o vereador ArisUdea Salda-

ana, uottMe Prestes, Geraldo Sonres
e Salomão Malina, candidatos popula-
res ao pleito de 8 de mtubro, reveste-
se de grande Importância para deter
novos avanços da camarilha reacionária
do poder. O povo é Incomparavelmente
mais forte que o governo antinacional
de Café FUho e Eduardo Gomes. Mas
é preciso que esse governo sinta nas
faces toda a repulsa popular, a pro-
funda Indignação que percorre o pais
de um canto a outro, a fim de que nao
continue na sua marcha llbertlcidn, seja
deUdo e derrotado.

Não se trata, por Isso, de um sim-
pies comido eleitoral. Sua Inipurtau-
cia transcende os limites da campa-
nha eleitoral. Trata-se de uma snpiu
demonstração a que nenhum verdade!-
ro patriota pode ser estranho. Trata-
•se de mobilizar crescentemente as fôr
ças patrióticas e democráticas, todos
aqueles que se opõem 4 escravizaçõo üe
nossa Pátria, para uma luta sagiada,
a luta que é de todos.

Nas demonstrações patrióticas que
assinalaram o mês de agosto, o oovo
carioca deu vigorosas demonstrais
da sua vontade de luta contra o culpe
militarfasclsta e a dominação anieri-
cana no pais, encarnada no gov'-rno
de Café Filho s dos generais fascistas.

O comido de amanha liga-se vitatmen-
te ás lutas patrióticas em que vei." to-
mando parte ativa o povo carioca é um
novo elo no prosseguimento dess«n lu-
tas. Na Esplanada do Castelo, o povo
carioca Irá defender a Constituição,
lutar por eleições livres a S de outu-
oro e pelo respeito aos candidato* po
pulares, pela liberdade sindical, nela
aplicação do salárlo-nunlmo e por au-
mento de salários, pelo congelamento
dos preços, pela defess do petróleo e
das nossas riquezas saqueadas pelos
Imperlallstas Ianques.

Que todos, pois, Independente de
sua filiação partidária, de suas crenças
o ideologias, compareceram ao grande
ato público de unidade patriótica He-
render na praça pública as liberdades e
direitos ameaçados, defender a inde-
pendência nacional e as relvlndlei.gtet»
populares, é o supremo dever d-> mo-
mento a que nenhuma pessoa digna
poderá furtar-se. O momento é de luta
e de protesto e será através da lota m
da ação organizada que as massa? po-
derão deter as Investidas
fascistas da minoria rea
donárla que ocupa o po-
der e que será esmaga-
doramente derrotada a S
de outubro próximo.

manas** |iv»

®

organizações elvlcai, nona re-
portagem procurou ouvir a opl-nlao de algum candidato» po-
pulare», numa rápida enquft».
Foram ai aegulnte» a» oplnlõei
colhidas:

VAI.ÊRIO KONDER, um do»
orador» do comido • candl-
dato popular ao Senado Ft-
deral:O comido a» amanhl 4
ama demonitracto dt qut 4
poMlvel um entendimento entre
peiioa» qu« partilham di opl-
nlõe» a* mal» diferente» e per-tencem a dlver»»» correntes
partidária». Todo o povo cario-
ca acorrerá à manlfeitacko da
Eiplanada do Caitelo, exigindo
elelcOe» livre» a S de outubro
• reipelto as franquia* eoniu-
tudonal».

DERBA DA OONSTTTTJICAO
ELINE MOCHEU candidata k

Câmara Federal:Será uma grande demoni-
tracáo patriótica em defe» da
Constituição e por elelc&e» II-
vre» a 3 de outubro. Conda-
mo a toda» a» dona» dV caaa,
a mulher trabalhadora e a»
Intelectual» a que dem leu apoio
a este grande comício, prestl-
glando com a aua preaenc» a
manifestação.

EMÍLIO BONFANTE 15EMA-
RIA, candidato k C&mata Fe-
deral:Os marítimo» comparece-
r8o Inioipurudos ao grande co-
mlclo da Esplanada do Casleln,
para prestigiar aeua candldatoa
e apoiar efetivamente a cnm-
panha po. elelcoe» livre» t porrespeito k» liberdade* condltu-
clonala.

LYCIO HAUER, eauidldaU k
Câmara Federal:O funríonaltimo pObUconlo poderia catar alheio ao •*-
mlclo de amanha, Já qu* mtrata da defeaa da queato**lmportuntea para a vida da aa-
Cio. Como candidato Indicado
pelo* funrlunárln» público»

todo» o* meua colega* para quecompareçam em massa k mjnlf estação.
COMPARECERÃO EM MASSA
GERALDO SOARES, prert-dente eleito do Sindicato de

Murnríc,,paLCandWat0 * Câmar«
— O» trabalhadorea da Ca»»n* comparecerão em massa titrande comício. Com nossaè

(CONCLUI NA »• PAGINA^

Concentração
Patriótica, no
Dia da Inde-

pendência
A» II horas do dia 7

de setembro, junto da es-
tátua de Tirailentes, a
Liga da Emancipação Nu-
cional promoverá uma
grande concentrado pa-ra exigir o respeito às li-herdades constitucionais
• eieifoe* 7ivre» a 5 deoutubro. Estarão presen-tes além do Diretório
Central da Liga, mem-
bros do Conselho Federal
e convidados «ap^ciais. <
Compareça a «ef« ato ei- <
vioo de repúdio á ooloni- '
•ação do Brasil * pela m- .
dependência Nacional. í
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EMÍLIO BONFANTE
Os CANDIDATOS po-
pulares são pessoas que
conhecem os problemas
do povo. Como não po-
deria deixar de aconle-
cer, os candidatos prpu-
lares cariocas conhecem
de perto os problema»
do Distrito Federal. Tra.
balhando com o Progrn
ma do Partido Comuníl»
ta do Brasil, os candi-
datos populares indicsm
soluções justas para 'D-
dos os problemas .^us
preocupam a nação. Pa-
ra que o povo e os «lei-
tores que a 3 de «utu-
bro vão usar a arma do
voto melhor conheçam
céus candidatos, hoje ini-
ciamos uma série de en-
trevistas com os candi-
datos populares. O.pri-
meiro a falar é «líder
de 100 mil marítimos
brasileiros, comandante
Emilio Bonfante Den.a-
ria. Nosso entrevistado
começou suas declarações
mostrando que os mari-
timos têm seus proble-
mas estreitamente liga-
dos aos problemas de to-
io o povo:

Transportes
Marítimos

Disse-nos o comanda»-
te Bonfante:

_ O menosprezo com
que é tratada a Marinha,
Mercante no Brasil é
evidentemente uma obra
criminosa e antinacional.
A solução dos transpor-
tes marítimos é tão am-
pia qüe envolve medidas
relativas aos transportes
ferroviários e rodovia-
rios. Quando chega um
navio ao porto, surge
carga para o transporte
ferroviário • rodoviário
e ao mesmo tempo deve
haver para embarque ma-
rítimo cargas transpor-
tadas em ferrovias e ro-
dòvias. Sem a conexão
de todos os meio» de
transporte há encareci-
mento doB fretes com
despesas inevitáveis de
armazenagem.

Problemas dos
Marítimos,

Problemas de Todo
o Povo' Emilio Bonfante, can-

didato popular à Cama-
ra Federal, prossegue:

— Além de aua reivin-
dicação principal — am-
pio desenvolvimento da
navegação marítima, fia*

tamente. Também os aft
madorer particulares sen-
tem com a restrição do
comércio marítimo e são
levados quase à falín-
cia. E' claro que não
permaneceremos indite-
rentes ao desemprego que
lavra entre ob maríti-
mos, podendo-se contar
já mais de 5 mil. Em-
barcados ou desembarca-
dos, os marítimos orga-
nizam-se cada vez mais
para uma luta decisiva
por seus direitos, con-
tra a dominação estraür
geira de nossa pátria.

vlal e lacustre — rei-
vindicação de interesse
de todo o povo, susten-
tam os marítimos suas
reivindicações específi-
cas, entre as quais se des-
tacam a criação do mi-
nistério da Marinha Mer-
cante, que, libertará a
marinha mercante da bu-
rocracia de seis mims-
térios; a padronização
das funções de bordo,
por meio de um código
de trabalho; a modifica-
ção do atual critério de
contagem de tempo de
trabalho; o voto a bordo,
pois, atualmente o ma-
rítimo só pode votar
quando seu navio se en-
contra, no dia das elei-
ções, no porto onde aeja
registrado como eleitor.

Contra o Domínio
Americano

Até alguns anos atrás,
atendendo a dispositivos
legais, o serviço de ca-
botagem era feito única-
mente por barcos nacio-
nais. Modificada a lei
em favor das empresas
americanas, trouxe gran-
des prejuízos para a eco-
nomia e particularmen-
te para os marítimos bra-
sileiroB. Verberando es-
sa medida impátriótica,
diz-nos o candidato po-
pular dos marítimos:

 O governo do sr.
Café Filho, patrocinado
pelos trustes e monopó-
lios norte - americanos,
prossegue entregando à
MacCormack todo o
transporte de cabotagem
em detrimento das em-
presas nacionais e par-
ticularmente do Lóide
Brasileiro, cujos_ navios
não raramente são obn-
gados a trafegar com
lastro de areia. Para que
pudéssemos adquirir 12
navios mercantes aos Es-

rinha-rean^^^
leiros nacionais - Os problemas dos marilimossao i

„ povo brasileiro - Emilio Bonfante fala à IMMAJ^^

tados Unidos ob trus-
tes nos impingiram essa
odiosa condição, quando
estaleiros de todo o mun-
do poderiam ter conos-
co negociado em condi-
ções muito mais vanta-
josas. ;Essa política .de
retração de nossas rela-

ções comerciais traz enor-
mes prejuízos para a
nação.

Nossos Estaleiros
Entregues às Moscas

Os melhores estaleiros
da América do Sul estão
situados no Brasil, no

entanto, lavra o desem-
prego entre os operários
navais, por falta pro-
gressiva de trabalho nes-
ses estabelecimentos in-
dustriais. Mostrando _o
prejuízo que tal situação
acarreta para todos os
setores do povo brasilei-

ro, nosso entrevistado
prossegue:

_ Fomos nós, traba-
lhadòres do mar, os pri-
meiros a nos levantar
contra tal Situarão. B
que sentíamos na própria
carne, vendo nossas fa-
milias ameaçadas pela
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fome e o trabalha sendo
cada vez mais restrito.
Numa campanha de ha
muito em organização,
chegamos a ir à greve.
Numa arrancada memo-
rável, cem mil manti-
mos exigiram amparo
governamental para a
nossa marinha mercan-
te Existem nos estalei-
ros da Ilha do Viana, da
Ilha de Mocanguê e no
próprio Arsenal de Ma-
rinha máquinas que nun-
ca foram usadas por-
que para elas nunca hou-
ve serviço. Nossos ope-
ráfios são os melhores e
não nos falta matéria-
prima. Por que então te-
moB uma armada mer-
cante deficiente, onerosa
para os cofres públicos
(no caso do Lóide) e
cobrando fretes caros?
Já aludimos a essa cries-
tão, mas não 6 demais
insistir. Temos um go-
vêrno antinacional, nu-
migo do nosso progresso,
que tudo faz para liqui-
dar de vez a economia
da nação, transformando-
a num simples apêndice
dos trustes e monopólios
dos Estados Unidos. Es-
sa a razão fundamental.
Chega a tal ponto a
mentalidade entreguista
dos nossos governa ites
que até mesmo pequenos
reparos nos navios são
feitos em estaleiros es-
trangeiros.

Marítimos e
Armadores Protestam

Bonfante prossegue:
— Malgrado todos os

obstáculos, nós, maríti-
mos, temos incessante-
mente procurado fazer
valer nossos direitos,
através de simples pro-
testos ou através de gre-

. ves. Mas não somos os
únicos prejudicados dire-

Em Defesa
das Liberdades
Constitucionais

Aludindo à insolente
exigência da Embalada
ianque para que todos
os marítimos que viajam
para os Estados Unidos
preencham uma ficha in-
quisitorial, falou-nos o co-
mandante Bonfante:

— Tal é o atrevimen-
to dos americanos e a
liberdade com que man-
dam e desmandam em
nossa terra, que a nossa
Carta Magna, a Constl-
tuição da República, t re»
duzida a simples pedaço
de papel. Os marítimos
não nos submeteremos à
violação das franquias
constitucionais por quem
quer que seja. Lutara»
mos e iremos às últimas
conseqüências para a ma-
nutenção do regime de-
mocrático. Nenhum ma«
rítimo deve preencher a
tal ficha da embaixada
americana.

As Urnas Para
Derrotar os

Entreguistas ©
Eleger os Patriotas

Finalizando, Emilia
Bonfante Demaria afir*
mou:

— A 3 de outubro os
vende-pátria terão dò
povo a resposta mereci»
da à sua política de trat
ção nacional. Os maríti»
mos, tenho certeza, irão
às urnas eleger aqueles
que sempre estiveram a
frente das suas lutasi que
realmente representam
seus interesses. Derrotar
os entreguistas repre*
sentados principalmente
no atual governo, pro*
duto de um golpe mili-
tar-ianque e eleger ver-
dadeiros patriotas, eis a
questão»

àti!
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Trabalho Intenso e Entusiástico
No Posto Eleitoral de Cascadura

QUIRENTA CABOS ELEITORAIS EM GRANDE ATIVIDADE - FAIXAS GIGANTESCAS E CARTAZES

ORIGINAIS » DOIS PROBLEMAS A RESOLVER - MITOS NA CAMPANHA DOS 50 MILN6ES

Um moirnlílco nmblenlc de cnliislasmo pelo trabalho
foi ftuTwSilho. no Posto Kleltoral de Cascada*
Brt-vmòrlo Kondor, BUrie Mochfll o J»rbM tomes. Nafla
mono? de 40 lióflicltB ali se encontravam, em Intensa atlvl-
dndo eleitoral, executando toda espeçlo do trabalho. Ano-
Ímim algumas experiências, dlRtiss do serem transmitidas
a todos os «IIvistas eleitorais.

os cmcULOS de papelão
O pessoal de Cascadura

apareceu surprèendentemem
to com grandes cartazes, de
papelão, em forma circular,
contendo írases alusivas ao
comício do dia 6 d corrt os rc-
tratos dos candidatos popula-
rcs. Indicámos como Itnvlnftt
sido feitos estes cartazes é

eles nos desvendaram o «-mis-
térlo>. Notaram que certo
dia em nossas oficinas grâ'
ficas havia considerável
quantidade de ertvôltteros de
bobinas, que fiüd ciam utl-
llzados pata nada. Esses en-

vólúcros, de papolad grosso,
têm a parle superior e a In-
terior cm forma de circulo.
Então, resolveram aprovei-
tar estes círculos, recorta-
ram-noS c neles Inscreveram
írases alusivas ao comício
do dia 6 o colaram os retro-
tos dos candidatos popula-
ros. Esses cartazes, pela sua
original apresentarão, como
se pode ver nas fotos que
ilustram esta reportagem, tio-
verão ajudar bastante a ar-
reglmentaçüo do povo para
o comício.

APROVEITANDO A tf.P.i

Os cabos eleitorais do pôs-
to de Cascadura aproveitam
ao máximo a IMPRENSA
POPULAR para seu traba.
lho. Um exemplo foi o acl-
ma citado. Além disso, a pá-
eina de nossa edição em que
publicamos retratos de qua-

outra Inclntlvn, digna de set
Imitada pelos demais pôs-
tos eleitorais.

PINTURA E COLAGEM

O Interior do posto Elel
tornl de Cascadura parece
um verdadeiro atoller. Por
todos os cantos espalham-
se dezenas de homens, em
Intensa atividade, preparam
do faixas, cartazes, goma,
etc. Uma gigantesca falxn
atravessa todo o recinto e
nela só lê, abaixo do an-

te-lliulo «Dia ti, ás 18 horas»
uma frase pintada em enor-
mes letras: «Comício de
Frente Única na Esplana-
da do Castelo, por elelçBes
livres a 3 do outubro, com
os candidatos populares.?1

JarbàS Gomes Machado,
candidato popular dos meta-
lfirgicos à Câmara Munici-
pai, era um dos ativistas que
mais trabalhava, pintando
cartazes e faixas e tomando
parle na colagem que mais
tarde se verificou. Sem diV
vida, é um exemplo írisante
da diferença que existe en-
tre os candidatos populares
e os candidatos da reação.
O PROBLEMA DA COLA

Um reparo somos obri-
gados a fazer ao bom traba-
lho que assistimos no Pôs-
to Eleitoral de Cascadura.
Refere-se ao problema de co-
2a. As latas de goma devem
sempre estar prontos, an-

Al nro/HHifn* minHfirtufir» «prnirfii», -li
timtH nte, no ««Milho iKilltíi o, mm i/iii ld<i

n#n«iima íoraam poailvel ampllormoi a»
•iirtjrlnio o Irnhnlho QMe visa a Dlfdrttt co«i-
plría Ha Vatninnha <lo» W) MilhAe». Ao
mettrtO ttmiw, <iiimimfnw/o o «ilmnro ti«
poiioai '/m" no» podem ajudar, prtoiiamoi
iHinmir mu revista rxporttfncla* prdfloal «<
ao mesmo tmni>o draenvolvà-laa, visando
sua adaptação a condições nova».

Ao noi aprottmarnai, )a adora de
pessoas '/!«¦ «We» min tinham nenhum
ponto do contudo com o prouramu do «im-
ho» candidato», «ttrolrdo, provdvelmrnto, da
parta de muito», objeçüo», manUtHtaçõe»
de divurg«ncia» mal* ou mono» rcmof.iít
cononco. ti»»u» atitude», no entanto, «.Io
represento»» obitdoúloa IntraniponiVftW.
So»»o trabalho do finança» junto a nova»
centena» de mlmare* de pensous, que de-
pois dos ncoftteotnumtoi de 24 do ooosfe e
da díuiilüaçao da carta do pre»idente Vnv
ga» abriram o» olho» para o pcHgo de
completa colonlzaç/lo do nossa pdtria po-
Io» americano», deve ter um sentido um-
tio de unidade, na base da luta" pela yl-
UrlH do» câtldldatds popitlàre» e pela der-
rot&dbàentrèriutstak. . ..-a

O» falo» pollttcb» em precipftddo df
»MvolvlmcMo à partir dá niSdrudadq de
24 de dgOilo ajUHãrh Hbéàti» átlvMHs tte
/Wançd* à explicar, atráve» de èxcniplò'»
objetivo», fl liltdtítdo ão püh.

Nãb M dilóida de que melhoraram de

um modo i/(»ral «» row/icor» de trubiOfiO
pi-,

eleitoral» em «na* tarefa» (•»/»< l/íra» d«
/Ihiiiiçii» aproienfa-io a«» «Mio» do Ho*i<i»
amigo» como fator poiifloo. O» homen» Uü
imvo e o* ]Mtnuta» em í/eroi n forçam u
nlmiHitiu em mi» drpn»ltuda quando afilt'
Hfíutamoti trabalho, quando no» rovètàM»
níiuo», i/iiiini/,i aparecemo», Um mdUtít cü-
ioi hd pe»»oaa de lentlmonto» patrlâHfit
embotada» jwlo pe»sl»i(»mo, j»e/« dvHctençli
gcneralitada, Quando huiuíiim» »; lutmi<t»,
iliii»ipamo» poielmisníoti uàforfiránios no*'
ho proHtlglo ao» OÍ/tO( de»»0l j«»»oii», qi(0
ho tornam então mais dlspoelai a no»
oiitdar.

//ojc. mais do qite «nfrrlorm/.-nto, o«
que são procurado» por nossos cabo» ?!<>¦
(orais querem saber da situação. Piiti-ív
mo» portanto estar sempre informado»,
Precisamos sempre confrontar à.çortnthi>
mente o» fato» com o» eii»ln«monfn» ."'••»¦
(Idos tio projframa dos candidato! ?>o;"t-
larc».

Entretanto, »e a amplilicaçún do nono
campo de trubailio libs põe em coMa"to
WlncfpWnente durante a realização do 'I-
íifa», hdtn umà vnrlcddde mtíito mais aH<
fia ilo tipo» politicos, eüd circunstom\u
nflo dète atomorisar os dcbdtedorc», rUiã
ijranab arma dàiie ser a posição do arMa
Úhidadb junto aos diferentes amigos a se
rém visitados, nii base da nossa IcgcvKu:
"Eleger o» Patriotas e üenotar os Extie
guiata»".

Domingo
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EXEMPLO A SER SEGUIDO:

Os Jovens Ultrapassam a Um Milhão

0$ ativistas eleitorais de Cascadura quando efetuavam a
colunem de cartazes de propaganda dos candidatos

populres e do comício do dia 8

Como resultado de uma arrancada, que
deram, os jovehs cobriram a casa de um ml"
Ihflo. Para Isso, lançaram mfto com afinco
de todos os meios de orrecodaçüo de flnan-
ças, como visitas, festos, comandos, vendas
de material, etc. E o que, vemos, agora, è a
concretização da promessa que vinham fa-
zendo de que superariam o milhão e que
marchariam para novos horizontes, isto 6,
para cobertura dè quantias ainda maiores.

O total arrecadado pelas diversas co-
mlssOes de jovens até 31 de agosto último
lol de CrS 1.030.089,00, assim distribuídos:
l' Grupo:

Comissão Euclides da Cunha — 6f.C91
Comissão Euclldos da Cunha — 66.891.

104%;
Comlssfto Romaln Rolland — 66.950,00

74%;
Comissão Oswaldo Cruz — 32.800,00
64.3%;
Comissão Jullus Rosemberg — 32.170.0C
51%;
Comissão Tiradentes — 56.530,00 — 41%;
Comissão Frei Candca — 18.652,00 —

41,4%;
Comissão EUwd Rosembere — 21.096,00

41,3%;
2* Grupo:

Comlssfto Zélla Magalhães — 22.55500
65,8%;

Comlssflo Joliot Curle — 19.020,00 —
63,7%; , „

Comissão Altalr de Paula Rosa —
14,870,00 -- 61,9%i

Comissão Castro Alves — 21.8S2.00 —,
60,6%;

Comissão Anita Garlbaidl — 9.114,00
36,4%.

8» Grupo:
Comlssfto Lafayette Fonseca — 3.500.00

116,6%;
Comlssfto pró-Costa Nctto — 10.500,00

52 gij*c-
Comíssflo Vicente Malvonl — 860,00

286ró*
Comissão Maria Quitaria — 310,00 —

5,1% •

ARRECADAÇÃO N*CS ESTADOS

Comissão Central 517.480,00;
Comissão Paulista 350.000 00;
Comissão Carioca 100.000.00;
Comissão Mineira 43.609.00;
Comlssfto Baiana 19.000,00.

Total 1.030.089,00

tmmhto tio io5i
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EXWPL0 A SEGU!^
Um amigo do CÔmlle pio-

Mallna, procurado por «m
Tltlvlsta, nfto sô contribuiu
com corta Impnrtnnlça, eiv
mo tambím oferecou-so pa>.
ra se tornar também um
ativista da Campanha dos
50 Milhões, Afslrn, ele loj,o
arrecadou entro seus amigo»
cerca de 3.500 cruzeiros.

Novemcnte visitado, es<"
senhor adquiriu llvtos da
coleção popular e tnmltr.!
ílcou com duus mddíllln.
de Tiradentes pura ievcc'
dfi-las a conhecidos O Hl-
nheiro que arrecadar, íárí
entrega à tesouraria do Co
mltê prô-Malina.

RIFA DO P0NTIAC
Insistimos pafa qu/ *-ij-.:-

fornecidas as IfelafWS u ¦ •
ativista.'; r\w VcíiÚü! . n-
mais do 25 rifai do Pyhtjir-
e daqueles quo ílzàram
100%, 200'.; ou 300%, par-
que se jam contemplaria
com os respectivos premi": 8

tremenda tomava conta do
salão, sufocando e cegando

meio mundo. Uns tossiam e
esfregavam os olhos, aguen-
tando trabalhar assim mes-

AH
St; ?; >¦/ : díriw^

Flagrante colhido durante n preparação dos originais cartazes circulara;
no Pasto Eleitoral de Cascadura

se todos os candidatos po-
pulares foi por ôlcs des-
tacada de inúmeros exenv
plares (saldo do um comam
do) e é colada nas paredes
nos principais pontos de con-
eentrnçãn do populoso stt-
búrblo. Esta é, sem duvida.

tes da confecção dos carta-
zes. Senão, acontecerá o
que ocorreu em Cascadura:
enquanto 40 pessoas prepa-
raram as faixas e cartazes,
outras aprontaram a goma,
no mesmo recinto. O resul-
lado é que uma fumaccira

mo, por honra da firma, en-
quanto outros, não suportam
do os efeitos da fumaça
volta e meia iam dar uma
voltlnha na rua para arejar.
Som dúvida, isso diminuiu
bastante o rendimento do
trabalho. Se a goma tivesse

sido preparada com antece-
déncia, a preparação das
faixas e cartazes seria fei-
ta mais rapidamente, com
uma melhor produtividade.
Por vezes, uma série de pe-•juenas coisas como estas,
os famosos »detalhes sem
maior importância», sfto de
ImportÃncia, • na verdade,
decisiva. E a sua solução
quase sempre dá um grande
impulso ao trabalho.

FAZER FINANÇAS

Aproveitando a presença
da candidata popular à Câ-
mara Federal, Eline- Mochcl,
pedimos sua opinião sobre

o trabalho do Posto Eleito-
ral de Cascadura e Eline não
se esquivou de dá-la:

Sem dúvida esses com-
pariheiros estão trabalhando
bem, com entusiasmo, viven -
do intensamente à Campa-
nha Eleitoral. A propaganda
através de faixas e carta-

zes é das mais eficientes e
está sendo bem executada
aqui em Cascadura.

Fez uma ressalva entre-
tanto:

— Precisamos compreen-
der lambem que tudo isso
importa em despesas. Papel,
cartolina, papelão, tinta, pin-
céis, goma, tudo custa di-
nheiro, e muito dinheiro com
essa carestia que anda ai.
Dai a necessidade ie um

impulso maior na Campanha
dos 50 Milhões, que não es-
tá muito bôa aqui neste
Posto. As contribuições fl-
nanceiras são decisivas pa-
ra a campanha eleitoral e

se elas não existissem, não
poderíamos fazer uma faixa
sequer.

Prêmios de

Superação das Cotas
Ao entrar no último mês da Campanha dos 50 Milhões,

apresentam-se os comitês que vinham desenvolvendo um
bom ritmo de trabalho — e que se mantinham na catego-
ria de cRitmo Acelerado». Para a luta pela superação das
cotas, o titulo de campefio, entre os comitês da categoria
de «Ritmo sem Precedentes», será conferido aos que con-
seguirem 150%, 200 e 300%.

Transcrevemos abaixo a tabela de prêmios que nfto
realmente tentadores:

Comitês do grupo «A»! —
V) Superação de 150% — uma máquina de escrever

portátil.
2') Superação de 200% — um projetor clnematográ

fico para 15mm.
3») Superação de 300% — um automóvel novo,
Comitês do grupo «B»; —
1» Superação de 150% — máquina de escrever por-

tátil.
2») Superação de 200% — coleção encadernada de lu-

xo das obras de Jorge Amado.
3') Superação dos 300% — um automóvel modelo

pequeno.
Comitês do grupo «C>:
i») Superação dos 150% — um estojo caneta-laplselra

«Schaefen- de luxo.

COBRIU A COTA 0 COMITÊ N* i
DO ESCRITÓRIO ELEITORAL M. LOBATO

- uma máquina de es-

um crediário a escolher

2') Superação dos 200%
crever portátil.

3') Superação dos 300%
de Cr$ 25.000,00.

Comitês do grupo «D»: —
1') Superação dos 150% — um estojo caneta-lapisel-

ra Parker 51.
2') Superação dos 200% — crediário de Cr$ 5.000,00

a escolher.
3') Superação dos 300% — crediário de Cr$ 7.000,00

a escolher.

O Comitê de Fábrica n* 1
pró-Fellx Cardoso, ligado
•o Escritório Eleitoral Mon-
Seiro Lobato, cobriu integral-
mente sua cota no dia 31 do
agosto findo.

E' a seguinte a colocaçSo
dos Escritórios ligados ao"Monteiro Lobato": Antônio
Barbosa, 38%; Carlos Abr;'n-
ches, 27%; Suburbano, 12,5
por cento; Ortiz, 10%.

Para provar a seus com-
panheiros que a vitória dos
candidatos populares inte-

0 "COMITÊ N* 13"
ATINGE 162,6%

Numa arrancada espeta-
cular, o «Comitê h.' 13 Pró
Candidatos Populares» res-
çondeu ao desafio coletivo
ào «Comitê 21» superando o
<eto proposto de 150%.

Com essa vitória, o «Co-
mitè 13» conquista a taça
azul e ouro e mais o prêmio
de superação de seu grupo.

Além disso está na reta
para os 200%, deixando lon-
ge seu companheiro de lan-
ces sensacionais, o valoroso
«Comitê 14 Pró Lobo Car-
neiro». Com a palavra ago-
ra os cabos eleitorais do
«14» e do «21». Parabéns da
Comissão Central ao bra-
vos do «Comitê 13».

ressa a todas as camada:- rfo
povo e nâo apenas aos tra-
balhadores, um ativista do
Escritório Monteiro Lobato
visitou um comerciante .)o
subúrbio de Anchieta, ço:i-
seguindo dele a contrib ti-
cão de 5.000 cruzeiros, mie
serão entregues ao Escrlú-
rio no próximo dia 10. ••

A Comissão Feminina lu
Escritório Monteiro Loba*-;
até agora só fez 47"^ de s;i»
cota. Está bem íraquínna,
como se vê.

<^»»»#^J»».â>»»##*<M>*^

SJASIMIRAa TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANUEIRÒ8
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua iSvanato da Vaiga. *Í-C
Loja — Telefone»: «8-1510

• «-B612.
Aceitam-» enaomenda» ptv

to Reembolaa

WVWW-'

À Campanha em Números
(Resultados em 2 de Setembro de 1054)

;j. Federal

à. Central ...
C. CoAlfàt ...
E. TflelíoMd .

TOTAL.

Uolus Itenllzudu A rflallznr ((
2^209.Ü5tí,Ò0 7«,(i ÍOO.lM-l.fl) )
2s2t)9iD50,OU 20,S 700.044,00 '
1.044.108,01) 20,8 3 93ft.R02.00 j

a.ooo.000,00
:t. ooo. 000,00
6; ooo. ooo.oo

8,344.1154,00 41,8 4. fiftfl, <(4M,Ü0

I
Marítimos

Em 24 — Agosto — 54 |

tfeXfâ ,>'rv,. .

I Comissão de Niterói  62.930,50 — 11,1%
I Comissão do Rio  157.694,00 - 12,7%

TOTAL  220.624,50 - 127%

Situação dos Comitês
do Posto Eleitoral
Monteiro Lobato

E' a seguinte o situação dos Comitês do Posto Eleitoral
Monteiro Lobato:

1' Antônio Barbosa  19.037,00 ~ 38 %
2' Carlos Abi-onches ;.... 27.179,00 — 27 %
3'Ortiz  18,28o00 - 18,2%
4'Suburbano  19.02100 - 12,5%

.. Menção especial merecem ô comitê prô-Felix Cardoso,
,1a Monteiro LobâtÕ, mie 1á cobriu os 100% e 0 Comitê Fe-
minlno do mesmo posto, o,ue já ultrapassou 47%.

Ê' éste o total da arrecação do Posto Monteiro Lobato,
até 2 do corrente; Cr$ 88.000,00.

Concurso do «Chevrolet»
A Comissão de Finanças resolveu conferir aos ativistas,

que maior trabalho apresentarem na venda da rlfas do «Che-
vroletV, a ser sorteada no dia 19 de setembro próxima os
prêmios; com os seguintes valores:

l* lugar  10.000,00
2' lugar  5.000,00
3* uteur  3.500,00
4» tttgar  3.000,00
5» mgar  2.500,00
6» iugar  2 000,00
7" lugar  1.500,00
8' lugar  1.000,00
qi luoar 500,00

1lV lugar 500,00
A apuração dêsso concurso será no dia 15 de setembro

próximo, . ., . ,
Pela importância de se conseguir a finança necessávia

para a campanhn dos candidatos populares, espera-se que
nenhum comitê deixe de plunlflcar a venda de todas as riliis,
que lhes forem dlslrlbuldns, devendo, para isto, fa?or um
s«m controle sobre o seu trabalho.

Cantadores e Violeiros

na Primavera Eleitoral
A tradição dos rfcsn/iú;( poptííares vai ser revivida na Festa
da 25)'imavo)'ri Eleitoral, no próximo dia 18, na Granja das
Garças, em Campo Grande. Inúmero» repentiata» e cantado-
dores estarão presentes, cantando e recitando quadras, qua-
drfies, carritilhas, beira-mar e outro» canto» folclóricos na-
elonnis do Rio Grande do Norte e da Amazona*. Rafael de
Carvalho, o grande poeta popular, estará á frente da turma.

wmm,
RESULTADOS ATE' 2 DE SETEMBRO DE

—BS
1954
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NERVOSOS
srsa - xit*^p»$?ãi --«
— Sentimentos de Inferioridade • Insegurança — Meias *•

ítacasso — Esgotamento
Tratamento tspeclallaado doa distúrbios neurôtkoi

—— CLINICA PSICOLÓGICA —

Dr. J. Grabois
RtA ALVADO ALVIM, «1 - 1W ANDAB - FONE! M1SS«t

DAS » A8 1» ¦ OAB U AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

Comitê n" 13 pró-Candldatos Populares
Comitê n» 14 pró-Lôbo Carneiro 
Comitê n'' 21 pró-Candidatos Populares

Comitê n' 20 pró-Candldatos Populares .
Comitê n' 2 pró-Salomão Malina 
Comitê n» 7 prô-Clotllde Prestes 

162,6%
134,9%
120,2%

105 %
102 %
100 %

jps?Y«/- 
^-^ewsr: ^^^p

Comitê n' 12 pró-Henrlque Miranda ..
Comitê n' 10 pró-SalomSo Mallna 
Comitê n» 1 pró-Candldatos Populares
Comitê n« 5 pró-Lôbo Carneiro 

80 %
81,7%
65 %
60,1%

Está resinado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alivio imediato.

A venda em todas as farmácias

• >•¦¦•¦•¦••• TIC-TACéotal!

i
FESTIVAL CARLITOS

O Clne Imprensa Popular (CIP) realizará, nos dias
11 e 12 próximos, ás 20 horas, na A.B.I., um Festival
Carlltos, que consistirá na anrfstmtação dos seguintes fll-
mé» do genial Charles Chaplln. detentor do Prêmio >Jvn«
diul da Pazt .

Comitê «? 17 pró-Candldatos Populares
Comitê n' 24 pró-Modesto de Soma ...
Comitê n' 8 pró-Clotllde Prestes 
Comitê n« 3 pró-Candldatos Populares
Comitê n» 6 pró-Candldatos Populares
Comitê n" 27 pró-Froncisco Chermont .

54,4%
49,2%
48,1%
42,8%
40,4%
40 %

Dia 11:

O Bombeiro
A Casa de Pregos
O Dnlneárlo
O Conde
O Imigrante

Que Farra
O Gaz Hilariante

Dia 12:

A Rua da Paz
O Vagabundo
Sôbrc Rodas
Falso Gerente
A Uma Hora da Ma-

drueada
Dia Chuvoso
Pintor Apaixonada

— ii •¦ --~^*~**~aaa*Ma*^»trmm**aaa>^mjj»tm

(x Mvm^^^
Comitê n* li) pró-iiiodesto de Sousa 34.i%
Comitê nv 22 pró-Eline Mochcl Üfí?"
Comitê n» 4 prô-Francisco Chermont .-1.3-r
Comitê n» 15 pró-Modcsto de Sousa 29,4%
Comitê n« 25 pró-Candidatos Populares 16,1%
Comitê n« 23 pró-Candidatos Populares 15,4%
Comitê n' 18 pró-Candidatos Populares 22,P%
Comitê n( 11 pró-Henrlque Miranda 14.4%
Comitê tf 19 prô-Roberto Morena 8,4%

V»
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CONFLITOS E PERSONAGENS NO ROMANCE

I ULGO OPORTUNAS M
útuorviicOU «Io «orkl a ros-
Baíio de «itpos llicrnrlos» o
Lê dovom ior conitontomen.

o losuldM pólos romancls-
ai do vnnBunrda nu solu-

Ào tio problema! levantados
Balo realismo Hoclnllsla. Al»
ctm» caluniadores do mar-
xiimo pretondem aludo con-
vencer o publico de que as
ídolos revolucionárias no ar-
to o no lllorotura lovnm a
um slmpllimo nlvolodor, a
uma grotesca e puorll cs-
ouomotlzaçftoí Ainda há pou-
eo, no folor do Jorge Amo-
do, Jovem critico colu no
Iníantllldodo do dizer que o
autor de «Mor Morto» «oo
toque ilo marxismo» faz no
snu romance o contraste
simplista: de um lodo os
oiieiítrlos multo bons e, do
outro, os ricos sempre maus.
A mentira é quo «'•, Isto sim
o único recurso simplista dos
adversários do marxismo.
Quando não mentem ou não
caluniam, atacam-no por des-
conhecimento da teoria que
combntcm, por ignorância,
por manelrlsmo, multas ve-
zes por quo é chie repe-
tlr as mesmas tolices sobre
o «nivelamento intelectual
que o marxismo provoca».
Ainda há pouco, falando sô-
bre Gramscl, Palmlro To-
gliati recordava como aque-
le pensador, fundador e clie-
fc do grande partido ope-
rárlo Italiano, aquele comu-
nista exemplar, desmasca-
rou uma autoridade na cri-
tica c na história, que é
Benedetto Croce quando ôste
tentou refutar Marx. Grams-
ei provou que Croce nfio ha-
via lido tudo que Marx es-
crevera sobre a questão em
foco não podendo, por isso
mesmo, refutar o que cm
parte ignorava. Isto quan-
to a um escritor como Cro-
ce, que niío pode ser trata-
do com desprezo ou ligeire-
za, um homem em torno do
qual girou toda a cultura
italiana numa época de pre-
domínio das correntes idea-
listas e da dominação fascista.
Precisamente o que caracte-
teriza o marxismo-leninismo
é a sua complexidade. Com-
plexidade de análise, de pro-
blemas que levanta, de in-
dagações, de observações,
riqueza de conceitos e de
imagens, ilimitadas possibi-
lidades do conhecimento, sê-
de cada vez maior de desço-
brir a verdadeira essência
da realidade na natureza e
na vida social, em suas mais
Intricadas teias contradi-
ções e mistérios. E por isso
mesmo é que sendo comple-
xo, anti-dogmático ou jamais
fechado como qualquer ve-
lho sistema filosófico, o mar-
xismo-leninismo é claro e ve-
ridico. O marxismo é oni-
potente porque é verdadei-
ro, dizia Lênin. O tempo
se encarrega de confirmar
exuberantemente a afirma-
tiva do mestre.

DALCiDIO JUKANDIlt

ro-
dar
arto

de

Umo dai questões ntol*
quentes, por exemplo, nesta
hora acerca da aplicação do
método do realismo nocIsIIs-
tu está, decerto, i luta
contra o slmpllsmo. rtac a o'
tAo antlmarxlsto como a su-
pcrdclalldade, o chamada cs-
tudo pela rama, n slmpll-
flcação, enfim, quo nada tem
a vor com o simplicidade
E sempre, quando orienta-
dos pelo método marxista,
cometemos erros, o quo o
natural, a causa deles não
está no método mas na má
aplicação deste, está no In-
suficiente preparo Ideoogl-
co, no escasso domínio das
Idéias marxistas.

As observações de Gorkl,
a que me refiro, de inicio,
silo regras da arte do
mance a que devemos
maior importância: cA
literária, arte criadora
caracteres, de «tipos», exige
imaginação, intuição, ltwen-
ção. Descrevendo qualquer
lojista que conheça, ou um
funcionário, um operário, o
escritor fotografa um ho-
mem determinado, mas essa
imagem estará privada de
todo o sentido social e edu-
cador, e pouco contribuirá
para a amplitude, o dpro-
fundamento do nosso co-
nhecimento do homem da
vida. Mas se o escritor sa-
be extrair de cada vinte,
cinqüenta, cem logistas fun-
clonários, operários os troços
característicos de cada c asse
— seus hábitos, gostos, gestos
crenças, maneiras de falar,
etc. — os extrai e ref indo
em um só lojista, func.oná-
rio, operário, — criará um
«tipo» e isto será a arte.
A amplitude das observa-
ções, a riqueza da experiên-
cia humana concedem ap ar-
tista uma força que ultra-
passa o seu ponto de vista
pessoal, a sua subjetividade.
Subjetivamente, Balzac era
partidário' da ordem bur-
guesa, mas em seus ronar.-
ces descreve a vulgaridade
e a abjeçáo da burgjiesia
com uma nitidez espantosa
e impiedosa. Há muitos
exemplos em que o artista
se torna o historiador de sua
classe, de sua época. ^íeste
caso, o valor da obra do es-
critor é semelhante à dç um
sábio naturalista que qbser-
va as condições de ex|stên-
cia de um grupo animal,
as causas de sua rep^odu-
çáo ou de sua mortalidade,
e a luta sem trégua enj que
se empenha pela vida. «Tam-
bém não resisto à tentação
de citar Gorki sobre um pro-
blema que merece entre nós
ser debatido e esclarecido:
«Na luta pela vida, o ins-
tinto de conservação desen-
volveu nos homens duas po-
derosas forças criadoras: o
conhecimento («saber») e a
imaginação. O conheclmen-
to é a faculdade de c^bser-
var, de comparar, de estudar
os fenômenos da natureza a
os atos da vida social; em

outroí termos o conhoclmon-
to 6 «o nciiNiimonto», Nn
mui substancia, a Imaglnn-
çáo é, tombem, um conho-
clmonto do universo, mas
um conhecimento obtido
principalmente por Imagens,
um conhecimento artístico.
Podoso dizer quo os fono-
menos elementares da natu-
reza sflo envolvidos pela Imã-
«Inação com sentimentos c
qualidades humanas o mos<
mo com Intenções».

Em torno do livro tão
importante como «Os sub-
tcrrftncos da Liberdade», de
Jorgo Amado, objeto destas
notas, podemos abrir um
debato multo serio o longo
sobre o problema da «iina-
glnaçflo», do «típico», do con-
tlito e das personagens, Te-
rá o romancista vencido tó-
das as dificuldades que o
seu tema, tão arrojado, pro-
vocou? Oc inicio, vimos quo
a desatenção a certos aspec-
tos gerais da verdade hls-
tórica, segundo minha opi-
nião, levou-o a uma imagem
menos típica da realidade, a
uma pintura menos nítida
dos caratéres revoluciona-
rios, Atcnto-so, a maneira ro-
mantlca do escritor ao pln-

tar os caratéres e sem WV
tar o osquamatlimo quo po-
na multas vezes nn apre-
senloçAo o movimentação das
personagens, Penso ainda
que o quadro, erguido pelo
romancista, num «fresco
grandioso, está, algumas ve-
zes, desenhado em linhas de-
masladomento gorais, do pu-
ro narrativa multo corrida.
Dlstondc-so torna rasos oi-
guns enrotóros, por força do
quo o quadro espicha multo,
mostrando n superfície o não
a profundidade. As persuna-
gens não se apresentam, or-
(llnarlamento, — exceto ns
das classes dominantes — no
no primeiro plano, para se-
rem vlstns, como cm cioso-
•up dos filmes, do nlmn In-
telra, em que o leitor pu-
desse flcnr em pleno Intlml-
dado com elas, ílxando-as
para sempre. As personn-
gons esbatem-sc, tornam-se
slmbollas, cobrem-se um
pouco de certo convenciona-
llsmo, movlmentam-se como
sóres do legenda^como per-
sonagens do histórias do
aventuras. E' claro que não
há nesta observação uma
condenação total dos efeitos

(Conclui na V página)

¦"•M W) página» maciços,
publicou n KovlNtn liriihllol-
iíi do Kstudns Pedagógicos,
órgão do Instituto Nacional
lie Iv.IlUloil l'nl;i|!fti:lcir. (Io
Ministério da Kducação o
Cultura, um folheio editado
em 1031, polo Dureou de
Publicações da tlnlverslda-
do do Columbla, Novn York,
do nulorln do professor Ge-
orgo S, Counts, Intllulndo:
«A educação dos listados
Unidos através do espelho
soviético».

Trata-so do um trabalho
cm quo o conhecido profes-
sor norte-nmorlcnno proton-
do refutar, ponto por pon-
to, o artigo «A escola o a
pedagogia norte-americanas
a serviço da renção», do ou-
torla do professor N. K.
Gontchnrov, da Academia do
Ciências Pedagógicas da Fe-
doração Hussa, o publicado,
em 1019, pela «Sovlotskala'Pedngoglka», órgão da Aca-
dcmla.

Preliminarmente, não dei-
xo do ser estranhãvòl que
uma publicação oficial hra-
sllclra dedique tanto espn-
ço, numa tradução som dít-
vida muito trabalhosa, em
defesa da pedagogia norte-
americana. Como se faltas-
sem assuntos nacionais pre-
mentes â espera da atenção
dos t ossos técnicos o a jus-
tiflearem a despesa da pu-

A SERVIÇO DA RIÍAÇÂO
A ESCOLA E A PEDAGOGIA NORTE-AMERICANAS

PEDRO LIO AL
hllcaçfto com o dinheiro do
povo,

Acresce que o rofutação
da professor Counts, venta-
dolramcnte nada refuta, a
não sor para pessoas do*
prevenidas ou Ignorantes,
qualificativos esses que se-
riam Injurlosos so aplicados
nos educadores brasileiros,
a quem se dirige, natural-
mente, o trodução,

Logo na Introdução ao fo-
lhoto encontramos o scguln-
to: «Não 0 do estilo dos ho-
mes cultos americanos res-
pondor as criticas estran-
gclras com a exaltação dos
objetivos Já alcançados em
seu pnls. O professor Counts
limitou-se, pois, a mostrar
as deturpações dos autores
citados, com o objetivo do
sensaelonallsmo. Não pediu
sequer ao critico russo, o
quem responde, que seguis-
se uma regra elementar de
probidade cientifica, e colo-
casse, no outro lado da ba-
lança, alguns dos inúmeros
testemunhos em favor dos
resultados positivos já ob-
tidos na educação america-
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«FQME» — Gravura de Fánny Rabel, do Atclir de Arte Gráfica de México

no, Por quo não o fez? Por-
que so ha um fato histórico
Invariavelmente observado
6 a Impossibilidade, num
pnls totalitário, do uma atl-
tudo objetiva diante do ad-
vorsftrlo Ideológico. Tal atl-
tudo seria heróica,,, o (a-
tal. O professor Counts te,
há tempos, elogios rasgados
a empreendimentos educa-
clonals realizados na flús-
sla. Foi criticado veemente-
monto em sou pais. Mas so-
brovlvcu. Sobreviveu? Não
só Isso (acrescentaria um
émulo do Cícero), mas con-
tlnuou a comparecer ã sua
cátedra na Universidade do
Columbla o a dar as suas
lições a Inúmeros dlsclpu-
los. Só esse fato dispensa-
va a .sua resposta no crltl-
co russo».

Diremos nós, quo sómen-
te essas Informações falsas
da Introdução ao folheto
tornaria desnecessário qual-
quer comentai Io ás «refuta-
ções» do professor Counts,
as quais, na realidade, não
passam de amontoado de
prpvocações anti-soviéticas,
Indignas de serem reprodu-
zldas por um professor uni-• versltárlo. Todo mundo
sabe quo é na Amórica do
Norte que os professores cs-
tao sendo perseguidos e de-
mltfdos por se recusarem a
se submeter às exigónclas da
reação, por protestnrem con-
tra a fasclstlzação c mlli-
tnrização das escolas, ou
simplesmente por se filia-
rem ao Partido Progressis-
ta, como o foram, não há
muito tempo, pelo simples
fato de ensinarem darwinis-
mo!... E se o professor
Counts está seguro em sua
cátedra é porque passou-se
decididamente para o lado
da reação, como denuncia o
professor Gontcharov, repu-
dlando, inclusive, o quo es-
creveu sobre a educação so-
vlética após a visita que fez
à U.R.S.S. E foi sem dú-
vida essa denúncia que irrl-
tou particularmente o pro-
fessor Counts, levando-o a
endossar mentiras, já tan-
tas vezes desmascaradas,
dos profissionais do anti-
comunismo.

Mas o que' os educadores
norte-americanos e brasilei-
ros ignoram, porque estão
impedidos de conhecer a ver-
dade, em virtude da «cortl-
na de ferro» criada exata-
mente para esse fim pelos
imperialistas ianques, de
que se faz dócil instrumen-
to o professor Counts, é
que o professor Gontcharov
foi severamente criticado
em seu pais, pela orientação
impressa ao seu livro «As
bases da pedagogia», por
parte de seus colegas da
Academia de Ciências Feda-
gógicas, da imprensa em ge-

rol, o do órgão do Comrte
Central do Partido Comu-
nista «A cultura o a vida».
O professor A. Stoponov,
por exemplo, escreveu nos-
se último periódico: «Nesse
livro, consagrado As qjios-
toes atuais da pedagogia so-
vlótlcu, encontram-se, na
malc-r parte, a descrição dos
sistemas pedagógicos do
passado. O professor Gon-
tchorov expôs, em detalhe,
as concepções dos dlferen-
tes pedagogos, n começar

«pelos das sociedades escra-
vogls-tos, Alóm disso, con-
centra uma parte de sua
atenção sobro u pesquisa
dos laços que poderão 11-
gor a pedagogia soviética

A pedagogia burguesa. As-
sim, fico apagada a dlferen-
çn dos princípios que cara-
ctcrlzn n pedagogln sovlé-
tica, etapa quontitatlvamen-
to nova, superior do desen-
volvlmcnto do pensamento
pedagógico.»

E adiante: «O professor
Gontcharov cometeu Igual-
monte erros sérios fazendo
prova de objetlvlsmo e apo-
lltlclsmo nn maneira de
tratar as concepções peda-
gógicas o filosóficas de cer-
tos pensadores eminentes do
passado. O autor não pôs ém
evidencio n tarefa principal
da educação moral — a edu-
cação da geração que crês-
cc no espirito do patrlotls-
mo soviético — e não mos-
trou a função educativa das
organizações escolares dos
Pioneiros o Konsolmols, a
função do «coletivo» na edu-
cação dos estudantes».

Pois bem, ao contrário do
que insinua mentirosamen-
te o folheto da Unlversida-
de de Colúmbia, o Profes-
sor Gontcsarov continua,
tranqüilamente, em seu põs-to na Academia do Ciências
Pedagógicas. Conheci-o pes-soalmentc por ocasião da
Conferência Mundial de E-
ducadores, realizada em Vie-
na, de 21 a 26 de julho
do ano passado (1053), co-
mo um dos mais proemi-
nentes membros da delega-
ção soviética. Foi ele en-
carregado de fazer uma pa-lestra sobre a instrução pú-
blica na União Soviética.
Posteriormente, na visita
que fizemos ã Academia de
Ciências Pedagógicas, de
Moscou, encontrei-o nova-
mente, sendo elo um dos
membros dei Academia a nos
responder à série de quês-
toes que propusemos sobre
pedagogia soviética, tendo- .
me oferecido um trabalho
sobre a pedagogia e filosó- "
fia norte-americana, especi-
almente, de John Dewly.

O professor Counts pode-ria considerar-se um homem .
inteiramente feliz se pudes-

(Conclui na 4.* pAgtaa)

JEAN-PAUL SARTRE,
o escritor existencialis-
ta francês visitou recen-
temente a União Sovié-
tica. De regresso ao seu
pais, deu uma série de
dei, jornalista francês*
entrevistas a Jean Be-
A primeira delas, sobre
a liberdade na URSS é
a que reproduzimos a
seguir:

JEAN BEDEL: Gostaria de saber quats os fatos QUf.Umi?;
taram a sua permanência na União Soviética e como Ide foi.
possível comunicar-se com os cidadãos soviéticos sem conne-
cer o idioma que falam. , , , . ,. .

SARTRE: — Como sabe, existe um itinerário clássico
que todos os visitantes da URSS seguem de muito boà von-
tade: Moscou-Leningrado-Geórgia. Apesar disso, pedi (a con-
selho de Ehrenburg) para visitar o Uzbequistão em vez d*
Geórgia. Já que não sou especialista em problemas técnicos e
industriais, pensei comigo que não seria capaz de avaliadas
condições econômicas dos soviéticos. Minha "especialidade é
a cultura e Ehrenburg me havia contado de como o Uzbe-
quistão era a República onde se tinha feito o maior esforço
cultural (o censo mostrava que, em 1914, 98 por cento da po-
pulação era analfabeta). Em conseqüência, de Moscou fui.
a Leningrado e depois passei oito dias em Tashkent e Sa-
markand.

Minha permanência na URSS deveria durar um mês
e, tão hospitaleiros são os soviéticos, nenhuma limitação foi
imposta à minha estadia. Na verdade, quando adoeci, pedi-
ram-me que ficasse numa casa de repouso durante mais três
semanas, para consolidar a minha cura. Não pude ficar, pois
estava em meus planos participar da Conferência dd Esto-
colmo. (O escritor refere-se ao Encontro Mundial de Perso-
nalidades pelo Alívio da Tensão Internacional, realizado re-
centemente em Estocolmo — N. R.). Fiquei na URSS de 26
de maio a 24 de junho e durante 10 dias, em que estive doente,
fiquei num hospital em Moscou.

JEAN BEDEL: — Apesar de tudo, esses dias tíimbém
constituíram uma experiência...

SARTRE: — Certamente. Considero-os como urjia das
muitas experiências que tive entre os soviéticos. E posso
adiantar que me curaram muito bem.

JEAN BEDEL: — Referi-me ao obstáculo que significa
a diferença de idiomas. O senhor pôde conversar corri quem
quis e perguntar o que lhe ocorreu?

SARTRE: — A diferença de idiomas constituiu, sem dú-
vida, um obstáculo difícil. E' virtualmente impossível jipreen-
der o inteiro significado das respostas mesmo com a ajuda
do melhor dos tradutores. Contudo, eles ainda tentaram aju-
dar-me, como fazem com todos os outros visitantes, por to-
dos os meios ao seu alcance. Não me deram um intérprete
comum mas uma especialista na língua francesa. Seu francês
era perfeito, sabia traduzir rapidamente e conhecia, muita
coisa sobre a França. Acompanhou-me, inclusive, a Tashkent
e Samarkand. Não houve ali nenhuma dificuldade.

Em primeiro lugar devo dizer que o contato com o povo
foi sempre livre, amplo e fácil. Não me posso recordar de
qualquer relutância, nem uma vez sequer, por parte deles.
Com muita freqüência, mesmo os jornalistas que são íavorá-
veis à União Soviética, falam de "reserva". Neste casi penso
especificamente nos Jazarevs (Os Lazarev, após uma viagem
à URSS com a Comédie Française, publicaram uma série de
artigos baseados em conversações "prefabricadas" com o
"homem-da-rua soviético", sob o título geral de "A URSS de
Malenkov", e agora transcritos em "O Globo" do Rio. — N.R.)
Pois bem, não posso imaginar onde foram buscar :ais im-
pressões. Os cidadãos soviéticos demonstram enorme curiosi-
dade sobre tudo. Em parte alguma deparei com reserva.

JEAN BEDEL: — Teve a sensação de alguma mudança?
Refiro-me ao que, no Ocidente, se chama a "éra de Malenkov".

SARTRE: — Sim. Eles afirmam que houve uma mudan-
ça e dela. falam livremente. Ora, li os artigos dos Lizarevs,
mas estes não podem ser levados a sério. Segundo eles, foi-
•lhes bastante chegar à URSS, ganhar a confiança do povo (e
eles são tão declaradamente anticomunistas) para encontrar
pessoas que os assaltassem com denúncias e até capazes de
dizer que somente após Malenkov tudo corre bem. Isso é du-
piamente falso. Em primeiro lugar, porque os soviéticos não
escondem a sua critica; em segundo lugar porque ^les não
pensam nem dizem que somente após Malenkov as coisas
correm bem.

— Em vez disso, dizem que as coisas estão ainda me-
lhores desde que, admitindo que demasiada atenção tinha
sido dida nos últimos anos à indústria pesada, se pôs. a enco-

Onde o Interesse do Indivíduo
E' i de Toda a Humanidade

JEAN-PAUL SARTRE FALA SOBRE A LIBERDADE NA U.R.S.S. — «O Cl-
DADÃO SOVIÉTICO GOZA DE ABSOLUTA LIBERDADE DE CRÍTICA» —

DESMASCARANDO AS MENTIRAS DOS LAZAREV — UM TIPO DE
HOMEM DIFERENTE, NOVO, PERFEITAMENTE INTEGRADO NO

AMBIENTE SOCIAL
arte contemporânea soviética. Nunca lhes escondi o fato de
que ela não me agrada. Minha opinião não os perturbava em
nada e aceitavam a discussão mesmo quando consideravam
que eu estava errado: tomavam em considerção a minha
opinião, meditavam sobre ela e consideravam os argumentos
por mim propostos. .„,„„ ,_ _.

JEAN BEDEL: — Julga que existe na URSS um homem
diferente? O povo com o qual entrou em contato lhe pare-
ceu parte de um aspecto transitório da história de nossa
sociodíiclc

SARTRE: — Assim eles se consideram. Sem dúvida con-
figuram um tipo de homem diferente, novo, em comparação
com o cidadão das democracias ocidentais. Tentarei explicar-

me: a primeira coisa, creio,

rajar e a Incentivar a produção de bens de consumo. Pode-se
dizer também que as coisas estão melhores depois di última
rebaixa dfc preços. E' uma mudança econômica e eles, os
soviéticos, não a atribuem a personalidades — como faze-
mos em relação a Laniel, Bidault e Mendes-France — mas
eles a vêem em termos de evolução. Stálin também, era um
símbolo e uma personalidade respeitados, uma perionalida-
de que significava a coletividade.

— Os aovtttioot tem • habito d* wroctaiwn ou critica-

rem as coisas segundo as medidas objetivas e concretas que
cabem em cada caso. Falarão, por exemplo, do "complot dos
médicos" dizendo que "o nosso governo confessou qs seus
enganos. Nosso governo foi enganado". Dirão "o nosso go-
vêrno" e não "Béria"; ou dirão que "com a prisão de Béria en-
controu-se o erro". "Bério foi preso". Eles falam no fato,
Mas isto não tem importância no que se refere ao "com-

plot". O qua importa é a unidade governo, que é criticado
quando adota medidas ruins e que é elogiado quando adota
medidas boas.

JEAN BEDEL: — Diante disso, perguntamo-nos, como
foi que os Lazarevs viram as coisas de maneira tão diíe-
rente...

SARTRE: — Dirija-se a
qualquer pessoa e pergunte:"Acha que as coisas em 1954
estão melhores do que em
1952?" E ela responderá:
"Sim". E se, então, lhe per-
guntar: "Isto acontece por-
que Stálin morreu?" vai dei-
Cá-la assombrada, pois não
é assim que entende as coi-
sas. Em minha opinião, o ei-
dadão seviético goza de abso-
luta liberdade de critica, que
não exerce sobre os homens
mas sobre as ações. Seria um
erro crasso pensar que o cí-
dadão soviético silencia sobre
o que pensa. Isto não é ver-
dade. Ele critica mais e me-
lhor que o cidadão francês.

O trabalhador francês di-
rá: "Meu patrão é um por-
co". O operário soviético
não dirá: "O gerente
da minha fábrica é
um porco" e sim: "Esta medida é um absurdo". A diferença
está no seguinte: o operário francês falará dessa maneira num
café enquanto que o operário soviético dará a sua opinião
em público, durante uma reunião, digamos, do Soviét, ou de
um grupo técnico, ou da secção do Partido. Em geral a sua
crítica é dura mas concreta. E o que é válido para os tra-
balhadores é válido para todo mundo.

JEAN BEDEL: — Não julga que há certo perigo na cri-
tica que ataca as ações em vez dos homens?

SARTRE: — Certamente, e suponho que, no fim de con-.
tas, ficará visto que um gerente não é capaz para o cargo,
quando muitas das suas "medidas absurdas" tiverem sido
criticadas. No início os, soviéticos colocam sempre a sua
fé no homem. Ele terá de provar a sua capacidade com o seu
trabalho, seu exemplo, sua integridade. Assim é como pen-
sam e sentem os homens soviéticos.

Aqui, na França, não podemos — a priori — manter —
uma atitude de indiferença com um homem apenas porque
êle representa uma classe ou um regime. Lá, a priori, êle
merece confiança. Se algo não corre bem, pensarão a prin-
cipio que tal acontece não por falta de esforço ou de boa
vontade mas porque algo não foi bem compreendido. Um "
homem pode errar e a critica é dirigida essencialmente ao
seu erro. Somente mais tarde, quando o erro não é corrigido
e surge o conflito, é que o homem é diretamente chamado à
responsabilidade. O que isso tem de extraordinário é que, se
você está conversando com um cidadão soviético, pode criti-
car quaisquer aspectos do regime da URSS. Eles aceitam a
discussão sem ofensa e chegam a solicitá-la desde que confiem
em você e desde que a sua critica não seja dirigida ao homem.

Se você começa por dizer: "Os governantes não prestam",
eles não o entendem. Mas, se você disser: "Penso que, a res-
peito disso ou daquilo... tal medida seja menos indicada",
isto, sim, os satisfará; o que não significa que aceitem o seu
argumento mecanicamente e sim que apreciam o fato de que
você está tomando parte na discussão de problemas con-
oretos.

Mantive inúmeras discussões com intelectuais sobre a

Jean-Paul Sartre discursando durante a recente reunido do
Conselho Mundial da Paz.

é o fato de que o indivíduo
está completamente integra-
do no ambiente social. Vê-se
crianças que mal chegaram
aos sete anos brincando em
um campo de pioneiros. Dan-
çam, divertem-se, diante de
um grande retrato de Stálin.
A um lado estão desenhos
que representam os grandes
heróis da Resistência ao na-
zismo, a juventude massacra-
da por se ter oposto aos ale-
mães; do outro lado, vê-se as
personagens de «A Jovem
Guarda", de Fadeev. E fica a
impressão de que, desde aos
sete anos de idade em dian-
te, a sociedade protege os
seus filhos por todos os la-
dos, estimulando-lhes a men-
te, alimentando-lhes a Ima-
ginação.

O filho de uma íamilla ope-
rária, quando seus pais saem

para o trabalho, vai para um parque infantil, para uma casa
. do crianças, passar o dia com outros meninos. Parte em férias

com grupos de outras crianças. Após a escola passa seu tem-
po livre numa Casa de Pioneiros, com seus colegas. Em outras
palavras, as crianças estão em contato continuado com ou-
trás crianças o muito menos com os adultos.

O sistema social zela por que a criança se sinta integra-
da em pequenas comunidades infantis e, em seu devido tem-
po, com crianças maiores. Não há soluções de continuadade
neste processo. A integração na socidade é harmoniosa e '
continuada. Aqui, na França e na Itália, o caso é completa-
mente diferente.

JEAN BEDEL: — Ao se desenvolver a criança, sao ofe-
recidas oportunidades para a escolha do seu caminho futuro
na vida?

SARTRE: — Constantemente. Durante os estudos, os
mestres procuram oferecer-lhe uma grande variedade de es-
colhas de acordo com as suas inclinações. Depois, as Casas
de Pioneiros duplicam os esmorços dos professores. Suponha-
mos uma criança que freqüente a escola das oito ao melodia,
como é habitual na URSS. Pois, do meio-dia às oito da noite,
so ela quiser, (e todas querem) pode freqüentar a sua Casa de
Pioneiros.

Ali todos os esforços são feitos para estimular-lhe a vo-
cação. Se a criança mostra predileção pelas ciências físicas,
encontra ali, à sua disposição, laboratórios bem equipados,
nos quais, enquanto se diverte, adquire o necessário treino.
Se prefere a mecânica, pode mexer com as coisas que lhe
agradam. Tive ocasião de admirar o resultado desse trabs-
lho, inclusive ferrovias eletrificadas e fábricas em miniatura.

Se, por outro lado, preferem a música ou a dança, a es-
colha é igualmente fácil. Uma criança pode resolver que
gosta de música, entrar para uma orquestra, aborrecer-se da-
quilo seis meses mais tarde, e descobrir, então, que ao clari-
nete prefere um laboratório ou o campo de futebol. O que se
procura é a completa liberdade da criança escolher o cami-
nho aue marcará toda a sua exUttod». Noi colégio, «vira «s

pioneiros ou em qualquer eu-
tro lugar, a criança está esn
contato com o que eu cha-
maria a liberdade soviética,
isto é, a completa responsa-
bilidade sentida ao participar
do um pequeno grupo ligado
a outrn maior o assim pordiante... Desse momento
em diante êle sente a pres- ..
são do grupo, para cuja exis» - ¦
tência êle próprio contribui, -
Controlado como está por -
todo o grupo, êle próprio é
um elemento de controle e de
critica a todo o grupo.

Procurarei esclarecer as minhas idéias a respeito com o
exemplo de um jovem a quem conheci em Leningrado. Este
jovem não podia trabalhar bem, pois era algo preguiçoso.
Os outros tentavam ajudá-lo, ofereciam-lhe inúmeras possi-
bilidades de divertir-se. Mas, quando êle não conseguia uma
K>a nota na escola, êle próprio se recusava a brincar com os
pioneiros. Na França é diferente. O preguiçoso, em geral, A
invejado e admirado pelos colegas. Lá, não: a própria crian-
ça tem o desejo de ser melhor que as demais, de merecimento,

O método de integração seguido por um cidadão soviéti-
co tem uma qualidade que me parece característica: com uma
fé profunda na melhoria progressiva de sua condição, êle
se considera em perpétuo progresso e protagonista respon-
sável por esse progresso numa sociedade em evolução.

Vejamos um dos nossos trabalhadores de escritórios. Ele
pensa na "sua carreira" como progresso pessoal. Deseja um
aumento no fim do mês para subir um degrau na escada. Mas
sabe de antemão que virá o momento em que terá de parar. *.
a seu redor a sociedade permanecerá a mesma que conne-
cemos..

Vejamos, agora, um cidadão soviético. E' óbvio que
também êle pensará na sua carreira, mas êle a vê em termos
de uma sociedade que se modifica e em que êle, através da
evolução lograda com êle e atiavés de seus esforços, ele terft
uma vida melhor. Assim o entendem todos os soviéticos, com
a mesma simplicidade e clareza.

Os soviéticos sentem que avançam para o comunismo
e meditam profundamente sobre o fato. Para alguns é uma
convicção normal. Para outros é uma convicção profunda-
mente meditada, mas todos prevêem o desenvolvimento de
uma sociedade que avança para o comunismo. Em consequen-
cia, todos encaram um futuro que lhes pertence e à comum-
dade que os liga uns aos outros. Eis porque aceitam a crM-
ca com absoluta calma. O que respondem e o seguinte: faina,
isto ou aquilo vai bem, mas esperamos fazer melhor num
par de anos". Isto é o que pensam, assim é como vivem, eom
absoluta certeza.

JEAN BEDEL: — Existem os que pensam que, quando
uma pessoa se integra em seu trabalho ou em uma profissão,
torna-se um simples parafuso numa máquina.

SARTRE: — E1 uma asneira. Como dizia, o "°mem so- .
viético tem o sentido do progresso incessante em sua vida e
na vida social. Vive num sistema em que a cooperação e a
competição se integram. Sim, direi mesmo que a sociedade
soviética é emulação em todos os escalões. Com freqüência
ouvi deles: "A igualdade para nós significa a poss bibdade
aberta a todos de alcançar qualquer posição social. A
igualdade para eles não é o nivelamento que significa qua
uma pessoa se torna idêntica a qualquer outra. E antesuma
ordem em evolução, continuamente em movimento, cnaM
espontaneamente através do trabalho e do mérito.

JEAN BEDEL — E que é que põe em movimento em •
competição? Que substitui aquilo que em nossa sociedade A
representado pelo interesse e pelo dinheiro?

SARTRE: — Creio que seja... bem, direi, o orgulho. Ei»
como um estudante respondeu a uma das minhas perguntas:
"Podemos dizer que praticamente não temos preocupações ma-
feriais (e eu posso afirmar verdadeiramente que os soviét^
cos são admiravelmente alojados e vestidos) pois sabemos
que devido à enorme necessidade de quadros e posiçõesjoa
URflS todos alcançaremos os lugares que merecermos pe»
nosso trabalho". .

A isto respondi eu: "Mas, então, qual seria sua pree»
cupação, num sentido pessoal?" "Ser o melhor e que o meu
erurjo seja o melhor". Compreende? E' o orgulho, o sadio
orgulho, • o interesse particular do indivíduo torna-se tose-
parável do interesse da humanidade. Não apenas coincidem
mas sao uma e a mesma coisa. Aquele estudante disse-me:
"A pessoa tem de ser a melhor de todas". O melhor para ser-
vir à sociedade. O nome daquele que 6 o melhor torna-se co-
nhecido de todos, seu retrato é publicado em todos os jornais,
seu trabalho é divulgado em detalhada descrição. Em resumo,
isto significa que o sentido de dever perante a comunidade e
o orgulho de si mesmo estão intimamente ligados um ao outro
e surgem um do outro. Acrescentarei que o interesse pessoal,
ganhar mais, viver melhor, e o trabalho produzido para a
comunidade, estão igualmente ligados um ao outro. C| staka-
novismo (emulação para conseguir um resultado melhor) e
um exempla espetacular disso.

O orgulho é uma ação exercida contlnuadamente sobre a
própria pessoa. Se há algo que se lhe possa reprovar é a
sua espécie de puritanismo. Mas, não é passividade, nem mo-
Um, nem desaprovação do sistema.
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que Jnr«i! Amado m'h» U-
rnr cio mui manalra roman-
tloa, Tnlviv «»J« m*noã
uma apreciação critica do
quo meu gosto |M'f.i>nl o quu
ngorn penso sobra o probl*
mu. Oonçalo, por exemplo,
tem uma força da poraoM<
gom <lo legenda, creli» mr«-
mo «cr monos um caracter
uno um símbolo. E Isto 11A0
nrrulnn o romance, ndo lho
(llmlnu! a qualidade, ser-
vo para confirmar a manei-
ra romântica do escritor.
O critico não pode cnlr no
erro de dizer: em vez UlHto,
devia laser «quilo, em vez
do Gonçnlo aialm, faria as-
•Im. «Nfto esta corto. O
critico tem ainda por obrl-
gnçfto descobrir Intenções,
maneira», o pensamento do
romancista, explicá-lo multua
vezes, orientar mesmo os lo|<
tores para o melhor contac-
to com uma obra.

Na pintura dos seus carac--
tores, Jorge Amado proocu-
po-se multo em que eles,
principalmente os comunis-
tas, estejam sempre posnn-
do um pouco para o loto-
grafo, ou para a história,
querendo provar nfto poucas
vozes, que os comunista»
sfio excelentes pessoas «tanv
bém» humanns, e no mesmo
tempo excepcional». Quando
uma personagem Já no 3' vo-
lume, como aquela que velo
ria Bahia, um dirigente, tem
um gesto simples e humano
com Marlana, imcdlatamen-
te o romancista se apressa
em chamar a atençAo do
leitor para Isso, como que-
rendo explicar: «EstA ven-
rio? Viu como os comunis-
ta» sAo humanos?» Creio
que isso foi um gosto dos
romancistas da primeira ia-
se do século dezenove. E
nfto digo que nAo seja usa-
rio. No tratamento dos co-
munistas, porém, nfto é tão
satisfatório.

A ação. de que Jorge
Amado é mestre com a sua
força de narrativa, é o melo
mais escolhido para um ro-
mancista mostrar e provar
ao leitor os defeitos e as
qualidades da personagem,
sem excluir, é lógico, a pos-
sibilidade das interferências
rio autor, dado que o roman-
ce é um gênero literário de-
masiado elástico, amplo para
conter um vasto mundo de
sugestões, idéias, situações,
a torrente da vida, enfim.
E a respeito da faculdade
rio romancista em fazer com
que suas personagens este-
jam, por palavras e não por'atos, provando as suas idéias,
sempre é oportuno também
citar estas palavras de En-
gels: /«... creio que a ten-
ciência deve surgir da pró-
pria situação e da própria
ação, sem que seja explicita-
mente formulada, e o poeta
não é obrigado a dar já pron-
ta ao leitor a solução his-
tórica futura dos conflitos
sociais que descreve». Estas
palavras de Engels, que eram
aplicadas, incorretamente, in-
clusive por mim, em 1946,
para defender um ponto de
vista não revolucionário, em
oposição do realismo sócia-
lista, servem, agora para que
nos orientemos já na apli-
cação do próprio método.
Explicito o romance, em
suas linhas gerais, em toda
a sua ação, no que se re-
íere às idéias e soluções ge-
rais revolucionárias, ao mo-

Conflitos e Personagens no Romance
vtmonto comunista, centro do
livro, o romancista adota
uma tendência, toma parti-
do. E' o cano Junto de «Os
Subterrâneos «In Liberdade».
Mu» dal um diante, a aeoo 4
que dirige, dentro do livro,
ns soluções parcial», Impôs-
ms pela vida ao roman-
clsta,

Sendo um romancista da
nçAo, por excelência, Jorge
Amado |>or estranho que pa-
reça, refreia a» »uu» porsona-
gen», particularmente os co-
munlsta. Explica-se ato certo
ponto luto: o romancista os
vê mais de fora do movi-
mento comunista que de rien-
tro, mas próximo das porso-

. migens das classes doml-
nnntes — nAo com o ponto
do vista dessas classes, que-
ro esclarecer — vendo mal»
de pe.to os Costa Vale, as
Manuela», a marcante Co-
mendadora. Com estas, aliás,
tem um propósito um tanto
excessivo, de fazê-las grotes-
cas, rigorosamente consclên-
tes de sua classe, qunso carl-
caturals no seu Impudor e
na sua baixeza. NAo o cen-
suro por Isto. Mas sobre os
caracteres comunistas, a
Idealização romântica, mui-
tas vezes, predomina
sobre a percepçAo rcnlls-
ta de onde nasce a análise
psicológica. A ação e os
sentimentos dessas persona-
gens parecem menos impor-
tantes ao romancista que a
Idéia que tem delas, A au-
sencia de certos traços mais
espontâneos no caráter dos
comunistas faz com que estes
se apresentem algumas vc-
zes unilaterais, simbólicos,
repito. Tratando-se de co-
munistas. como «tipos», a
questão se torna mais com-
plexa. Quando se diz «mili-
tante comunista» diz-se
personalidade, simples pes-
soa mas cheia de idéias, em
plena reeducação, refletindo
inquietudes, aspirações, con<
trastes, sentimentos não ape-
nas seus mas de uma mui-
tidão, de milhares, de mi-
lhões de seres humanos.

Dai a necessária densidade
humana que um comunista,
sobretudo um dirigente, deve
revelar como «tipo» no ro-
mance das proporções de «Os
Subeterraneos da Liberda-
de».

Sobre a idealização de ti-
pos, Marx tem uma obser-
vação preciosa a respeito das
personagens folhetinescas de
Eugene Sue: <E' uma bela»
grisette, —- diz ao se referir
à personagem criada pelo ro-
mancista, — Eugene Sue a
descreve com caráter amável,
humano, da costurcirinha
parisiense. Mas, por devoção
à burguesia e por uma en-
fase que lhe é peculiar, teve
de idealizar a costureirinha
sob p ponto de vista moral.
Foi então preciso desprezar
o traço saliente da vida e do
caráter de Rigolette: seu des-
dém pelo casamento legal,
suas relações ingênuas com
o estudante e o operário. E'
precisamente por essas re-
lações que ela forma um con-
traste verdadeiramente hu-
mano com a esposa hipocri-
ta, de coração fechado e
egoísta do burguês, com to-
do o ambiente burguês, quer

dizer, com todo o ambiento
oficial».

Acho menino qÜO .lorgo
Aiuiiilo pintou iiii;unN carac*
toras preocupado oxcoiilva»
mento com o ponto do vista
moral, do que fala Mnrx.
Essa preocupação do morall-
rindo no romance explicita, e
nAo Implícita, como penso
»cr mau correto, torna t.a
personagens, menus Intimas
pura o leitor quo podo utâ
auvldar um pouco d» vurossl-
mlllmnca (Mus. NAu udlro
ao ponto riu vlsln de alguns
leitores quando dizem que os
comunistas do <Q» .Subutcr-
rAueo» du Liberdade» t>uo
(exemplares» demais, peitei-
tos, puros até a santidade,
Inexistentes aqui na terra.
Èsso ponto do vlstn escondo
no fundo um ceticismo e
uma oposIçAo bem tlplcamcn-
to pequeno-burguesn As qua-
Hdades pessoais de um co-
munlsta que pode nfto ter
defeitos, sen Ao mínimos.
NAo discuto a «perfeição» re-
latlva das personagens. Sei
que existem na realidade
e será fácil provar isso. O
que é discutível, é, a sua
apresentação como «tipo» no
romance, o modo de conce-
bê-los como personagem.
Uma coisa é a existência dê-
les na nossa realidade, ou-
tra coisa é a suu presença
como Imagem, como tipo,' no romance. Multas vezes
sobre um fato da vida cx-
clamamos: parece incrível!
Sim, incrível, mas foi real,
aconteceu de verdade. No
romance, quando começamos
a dizer "Isto parece incrível",
estamos duvidando não do
(ato, que pode acontecer ou
aconteceu na vida, mas ria
capacidade do autor em tor-
ná-lo verossímil.

A respeito da apresenta-
ção dos caracteres revoluoio- '
nários no romance,»: «Os
autores que mostram seus
heróis sob o único aspecto
de sua atividade produtiva
ou social dão uma represen-
taçôo incompleta da vi-
da». Zhdanov deixou-nos um
claro ensinamento para a
apreciação de um caráter de
comunista, válida para o nos-
so trabalho literário: Há en-
tre nós uma espécie de gen-
te, que eu chamaria de pseu-
do-moraüsta, gente que quan-
do olha um membro dp Par-
tido não vê mais que seu
aspecto negativo e não quer
ver nem apreciar todo o ca-
minho que representa a vida
militante, não quer cpnhe-
cer seus méritos nem seus
dçfeitos. Para essa gente
um homem é um esquema
que, uma vez plasmado em
uma ídrma determinada,
permanecerá logo inalterá-
vel.» Zhdanov acentua: <Se
há quem pense que a trans-
formação da consciência dos
homens não atinge aos mem-
bros do Partido, que os co-
munistas são livres de to-
dos os preconceitos e que
não necessitam absolutamen-
te de nenhuma reeducação,
possuem um conceito idea-
lista e esquemático da per-
sonalidade humana. Essa ati-
tude, pela qual se julga p.
homem de modo abstrato,
por um modelo preparado
de antemão e não sé estuda
em todas as suas relações

o contingência», o uma atl<
tlldU que COIItlfltU A |u N i\ I
dndu o u iiiiki vliÃo t < »t-
mlstn ilus homens, Sena1-
iii.uiie utitude poHlmlato CS-
lá voltada puni o powudo,
Nudn tem du coinuiu com o«bolcnovlsmo», £isu «concol-
tu IdculMu» constitui um
perigo p.uu todo» uóh, ca-
crllores, romancista», poctim,
críticos, nu criação o apre-
clucAo du nossas obra» em
quu colocamos o movimento
nuiiuiiisi.i como o contra,
em quo o» comunistas prln-
clplam a ocupar o primeiro
plano, como personagens
principal». Creio quo Jorge
Amado, com u experiência
du seu primeiro romance,
nesta novu la.se, afastar-sc-a
desse perigo, mais nltidu-
mento na continuação de «O
Muro de Pedras*. Certas
páginas, por exemplo, do «Os
SuberrAneos da Liberdade ,
cm que o romancista, com
ênfase romântica, faz a apo-
loglu do amor du Marlana
cm comparação com os amo-
res de Manuela e de Marieta,
nAo me parecem tão correu-
te» numa obra realista nem
aumentam a simpatia que
já temos por Marlana. Esta
personagem não precisa do
ser louvada tanto, o roman-
cista poderia dar-lhe mais
autonomia, deixá-la mais A
vontade.

Sobre u realização lltcra-
ria, técnica, estilo, ou me-
lhor, sobre a Composição do
romance, não posso deixar
de me referir a uma certa
aproximação entre a pobre-
sa técnica c literária, mas
cheia do tão densa numa-
nldade, — que o tornou tão
grande entre os grandes ro-
mancistas — de Charles
Dickens e as deficiências, no
mesmo sentido sabidamente
volutarias de J. Amado. O
que não se disse contra
Dickens! Chegaram alguns
critlcos a negar-lhe valor li- ,
terario. Mas quantos «artls-
tas da palavra», quantos e.xi-
mios técnicos de composição
já não morreram, mal se
avistam na história da llte-
ratura diante desse tosco,
espontâneo, derramado cria-
dor de «Grandes Esperan-
ças»! Isto, porém, essa apro-
ximação com Dickens, não
pode ser motivo para que
não se exija de Jorge Ama-
do um 'maior empenho no
seu trabalho. Acho quo a
seu maior perigo está na ex-
cessiva confiança nu sou ta-
lento, na sua Imaginação, na
espantosa facilidade com
que faz um romance. Essa
espontaneidade está a mere-
cer, por isso mesmo pelas
reservas grandes quo tc-m,
uma mais alenta disciplina.
Em nada perderia com itsn,
o tão poderosamente espou-
tãneo romancista. Ao contra-
rio, quanto ganharia, com
efeito! Ao lado disso, acho
também, o que é um ensl-
namento para todos nós, és-
critores, camaradas de Jorge
Amadp, que o autor de <0s

Subterrâneos da Liberdade»,
a exemplo de Dickens que co-
nhecia bem e muito bem a
vida inglesa, não pode pres-
cindir de um conhecimento
mais profundo da realidade
brasileira, como também da
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uma ni.it i auudn i mu ..-ifiu-iii
polliicii |i(iru n concepção «
ieallta(ao <iu ¦•<¦<> urmuii< ciun-
ciro <io romanoMi &o a iiio<
ratura '• •> rapraiontasflo "•
pica du iciilltliulr, u ImniEcm
ih' num r.-.-fiii in ita vldtt »o<
iliil Isso levanta um pio-
iiifina piiiiiiio, como nou en-
tiiiui Mdlciiioiv, Devemos, o
ovujóntOi nno porrter ile vis-
ta a tcorln du vanguarda, pois
som Qlo, nfto podoiomua cn-
M-riiiir mal» aiiiulamoute o
quo sn iiti»»n em torno tio
liou. lloju a viii.t »u tornou
mui» eomploxa cpio no pa»-
sndo, Ma» tomo» um meto-
do pnru caminhar atruves
iii'S>;;| VOlUplOXltllUlO.

Em "O» Subterrâneos «ia
Liberdade» Jorge Amado cs-
lá um pouco desatento ;\
forma nuelonul, ao (pio deve
revestir com colorido naclo-
nal o conteúdo universal da
sua arte. Por exemplo: lln-
guagom corta, ausência do
costumes na vida du» perso-

namins pouca atmo»fera dn
viilii brasileira, a Inexatldao
fruQUonte du piiltiugem, ra-
ias uxpressOes típicas do noR-
no povo nus diálogos, etc, tu-
do Isso In/, pensar que o ro-
mancista preocupou-se mais
em escrever o romnnco para
íoru do pai» minando, em
tons do legenda, o que se
pausa aqui, com a gosto de
um trovudor, por certo mag-
nlflcn. Creio quo Jorge
Aiuadu, tao rcspousAvol por
sua obra, digna do nosso res-
peito, de nossa admiração o
do nosso amor, o por &ua
iiç.io quo o torna um adntl-
ravel combatonte de van-
guarda, um escritor repre-
sentativo do nosso pais, no-
cesslta nao contentar-se com
o quo já fez, quo é valioso,

•mas preocupar-se com o que
pode fazer o que scrA mal»
valioso ainda. Estar tranqüilo
consigo mesmo, perder essa
inquietude, essa lnsatls-
facão dos criadores, essa dú<

vida intima em torno dn neu
trabalho, essa IndagaçtO «pie
o tao fecunda em torno 00
sua obra. nfto e coisa aron-
«clhftvel num artista,

«Qa Subterrâneo» da U*
herdade» é sopro de or pu-
ro no melo do tanto roman-
ce que «ô retrata a degrada-
çao, «ô avilta o homem, «o
procura caluniar a vida, de»-
flgurando-n ntravez de um
naturalismo •stupldo' mi de
um virtuosismo literário vu-
8lo e Inumano. A luta ro-
voluclonarlu tem nesso II-
vro uma boa arma, sem da-
vida. Com éle, Jorgo AntB-
do deu' íorto acréscimo ft
sua obra. l*ena é tiue nflo
atingisse, no ponto de vista
técnico, forma), u maturldn-
de do romance brasileiro.
E por Isso mesmo o seu con-
teúdo, o mal» rico o mal»
humano até hoje dado a um
romancista brasileiro, nfto
foi mala trabalhado, conver-
tido em uma imagem mala

profunda de no«o povo«Itura do» rtetiraoi <\» L*
dlupoo o autor dn «JuWthu
Mu» a experiência ^'th
Julgo Amado a miprlr y i?lha», lao naturaU, ati mttmo Inevltávoli,  *
c(iiillnuai;Ao «!«• w-u nuníint»
Insisto em dlzerlhi-, eáSdigo pura mim motmo, uiii..eu romance terá m,(1():
grandr/n »e souber rr,nc.
bé-lo com u ajuda d« i(m,,,
tudo mal» conNtuntn <\, „
xlsmo-lenlnlsmo, Unm vMn
apaixonada do Itrauli, u»amor pela vida u peloi „«;
men», tflo constante» cm <üi
SubtorrAneo» da Uberdía»»
fitrfto com ijue JnrKe Amad0'
noa novo» voltinieM t\tí ,q
Muro do Pedras», nfto .J,
queça estu» palavras do oilinu Nlcnlalovu, a autora t!»«A Colheita»; <0 rscrltor
que nflo iiilli/a na sim (1|,rg
a arma do marxismo c tin»
puno somente do sua danü,
çtto.», do sua» representa,
voe» subjotivns, etc,, 6 comocombatente quo em pi(.nabatalha ahandmui u sm'•Duztika" u tenta vencer aInimigo a pedradas».

A Serviço da Reação a Escola e a Pedagogia...

Us ontíncios de 11HPREN-? 5
SA POPULAR indicam aos ¦
leitores a» firmas id&nea» ¦
e credenciadas. Poupe tem- *¦pa e dinheiro procurando •
nossos anunciantes, evitan- '
do asatw caminhados des- O
neceasiírias. ¦

(ConrlusSo da 3.* pagina)
se gozar, na «democracia»
norte-americana, da segu<
rança, liberdade de pensa-
mento, garantias econôml-
cas e possibilidades do de-
senvolvlmonto que o regi-
mo «totalitários soviético
proporciona ao professor
Gontcharov...

Como vemos, o trabalho
do professor Counts pode-
ria ser Julgado e posto su?
máriamente de lado, por
essa simples preliminar
mentirosa com que é apre-
sentado. Mas convém pas-
snr rapidamente em revls-
ta algumas cie suas prlnci-
pais «refutaçécs».

O artigo do professor
Gontcharov, é de 19-19, e co-
meça afirmando que «o en-
sino nos Estados Unidos es-
tá atravessando uma crise
séria. A imprensa norte-
americana é forçada a ad-
mitir que as escolas do pais
acham-se em estado de
abandono, que os prédios
sáo inadequados, que os
professores, na primeira
oportunidade que se lhes ofe-
rece, deixam a profissão por
outra mais lucrativa. As au-
toridades dos Estados Uni-
dos também se referem ao
péssimo estado da educaçSo
pública. Assim Truman, por
exemplo, em sua mensagem

ao Congresso, a 7 do janel-
ro de 1918, escrevia: «E' de-
plorável que' num pais ri-
ro como o nosso, milhOes
de crianças estejam priva-
das de prédios escolares ade-
quados ou do número de
professores necessários ao
ensino primário e secunda-
rio.»

O professor Counts tem
que reconhecer que essas
afirmativas são «substan-
efalmente corretas*. Apenas,
para tentar diminuir-lhes a
importância, comenta que
os ordenados dos professo-
res e as condições dos pre-
dios escolares são, nos Es-
tados Unidos, muito superio-
res ao padrão soviético, e
que, além disso, os proíes-
sores na U.R.S.S. não
têm permissão de mudar de
profissão livremente.

Ambas essas afirmaçõps
são completamente falsas.
A situação do professor so-
viético, de todos os graus
de ensino, é atualmente, a
melhor em todo o mundo,
não só pelas condições ma-
teriais em que vive, como
pelo conceito social cie que
desfruta e as atenções ex-
cepcionais que recebe do
Estado e do povo. Quanto â
proibição de mudar de pro-
fissão é essa uma das ca-
lúnias mais repetidas pela
propaganda anti-soviética e
que o professor Counts uno
se cnvpr/jonh.a ç\ç endossar.
Não há pais onde seja rnais
facilitada a passagem do
qualquer pessoa cia ativi('a-
de que exerce para qual-
quer outra em que se sinta
mais bem habilitada para
empregar o máximo do es-
íôvços para servir ao. povo.
Todo o sistema escolar ao-
viético está organizado pa-
ra permitir ao indivíduo as-
cemlev, nem quaisquer l'es'
tvlçôes, aos níveis mais «1-
toa da cultura e da técnica," È' essa uma das oíiractei'í>i-
ticas da organização tia
educação na Ü R.S.S., o

nisso se diferencia de todos
os outros países, inclusive
a América cio Norte, de não
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ter «heeos sem salda», pois
qualquer pessoa, em* qual-
quer época, sem qualquer
restrição, pode iniciar ou
continuar qualquer tipo ou
nível de estudos e graduar-
se para exercer a profissão
que mais lhe agrade.

As afirmações do profes-
,sor Gontcharov de que a
Vida do professor é muitis-
simo dura nos Estados Uni-
dos, que na maioria dos ca-
aos nos distritos rurais en-
sina simultaneamente s, S
classes, e que muitos estão
sendo demitidos pelo sim-
pies fato de não , irem à
Igreja ou de assistirem a
uma reunião do Partido
Progressista, ou ainda por
se recusarem a «jurar leal-
dade» ao governo, de acôr-
do com a lei recentemente
promulgada, o professor Co-
unts, não pode deixar qe
concordar que «nos Esta-
cios Unidos professores, fo-
ram e estão sendo demitidos
por motivos fúteis,» mas
para diminuir os efeitos de
sua confirmação, repete os
estafados argumentos cte
que na União Soviética náo
há partido de oposição com-
parável com o Partido Pro-
gresslsta, como se fosse pos-
sível um partido de oposl-
ção burguesa, num pais em
pleno regime socialista, en»
marcha para o comupis-
mo,

i^i desse estilo as refu-
tacues» do professor Co-
unts. Mas continuemos.

Todas as afirmações do,
professor Gontcharov sobre
a fascitização e a mllitari-
zação das escolas america-
nas são fatos incontestáveis,
que vão se agravando dia
« dia, a medida au» os Es-

tados Unidos se onterram
na política de preparação de
uma nova guerra contra a
União Soviética e os paises
das democracias populares,
para tentar salvar o capito-
lismo agonizante, ou ao me-
nos os lucros dos monopó-
)|os. De 1949, quando íoi pu-
blicado o artigo do proles-
sor Gontcharov, até agora,
essa situação vem se agra-
vando sempre. Na publica-
ção editada.pela Federação
Internacional Sindical de
Ensino (F.I.S.E.), em ...
1952, intitulada «A crise na
educação americana», estão
fartamente documentadas es-
tas condições, denuncia-
das Igualmente na Confe-
réncia Mundial de Educado-
res, à qual, muito sintoma-
ticamente, a maior assa-
ciação americana de educa-
dores, a «National Educa-
tlon», se recusou a compa-
recer, alegando que a Con-
íerência serviria para cri-
ticar o governo norfe-ame-
ricano (sic)...

Outro motivo de irritação
do professor Counts foi o
desmascaramento definitivo
dos educadores reacionários
norte-americanos, que dese-
jarlam continuar a passar
como os legítimos represen-
tantes da educação democrá-
tica no mundo.

Diz o professor Gontcha-
rov: «Os educadores rea-
cionârlos nos Estados Uni-
dos esforçam-se por demons-
trar sua lealdade aos donos
de Wall Street, formulando
os fundamentos teóricos do
sistema norte-americano de
educação. Soltos no palco
estão o bisão endurecido
John Dewey, com 90 anos
de idade, ex-catedrático da
Universidade de Columbia,
George Counts, catedrátl-
co da mesma Universidade,
o deão William McGucken,
da Escola Católica de Edu-
cação de São Luiz, Kilpa-
trick, Phillips, e outros. To-
dos eles sentem um medo
animal da crise do siste-
ma capitalista e se esfor-
çam por encontrar os meios
mais hábeis e sutis de nar-
cotizar as massas laborio-
sas. Os membros dessa
«pleiade» de reacionários fi-
losóficos esqueceram syas
antigas divergências e es-
tão procurando uma plata-
forma única, que sirva de
base aos objetivos e tarefas
da cduenç/ioí..

E concentrando-se na cri-
fica a «filosofia» do maior
dos «filósofos» norte-ameri-
canos — John Dewey — o
professor Gontcharov anali-
sa o pragafiaino ou o ins-
trumentalismo, como a filo-
sofia tipicamente ianque, r]i-
zendo em certa passagem;•iSabe-.v2 muito bem que o
pragmatismo coloca a ejepe-
rlência subjetiva na baso da
aprendizagem; e que os ins-
truiqentos para a aquisição
da experiência são a teoria,
p conhecimento, as idéias e
as convicções. Em sua opi-
nião, as idéias, a, ciência e a
experiência não refletem o
mundo objetivo e só têm va-
lor na medida em que forem
úteis à humanidade, «O cri-
tério do valor de uma idéia,,
escreve Dewey, é sua capaci-
dade de resolver o problema
para que foi concebida. Pra-
ticabilidade (workablllty) —
eis o teste, a medida ou o
critério da verdade». Ao in-
vês de falarem em objetivi-
flftdP Ha yprf|{|tifl p<t pr^grflfl.
tisias falam eni utilidade da
verdade. Sem dúvida, tal «tfi-
losofia* convém muito bem
4 burguesia norte-america-
na, pois tudo quanto Julga
útil é declarado verdadeiro.
O «Pliinó Marshall» é \\t|l
aos reacionários,-,logo é ver-
dadelro; as lelr contra os
trabalhadores não sãp me-
nos úteis, logo.são verdade!-
ras, Com esse aoflsma, po-
de-se provar absolutamente
tudo, até que os fabricantes
da bomba atftmiea são «or-
deiros inocentes, ou que os
educadores reacionários são
benfeitores da humanidade,
tal como se apresentam».

A essas afirmações nada

pode opor o professor Coun-
ts, o mesmo acontecendo
com o trecho seguinte, em
que apenas tenta retificar n
citação de algumas palavras:
«Os pragmatlstas encaram a
opressão e a exploração dos
trabalhadores, pelos capita-
listas, como uma condição
natural. O domínio eçonô-
mico e, consequentemente, o
domínio político da burgue-
sla, parece, é uma expressão
de liberdade. A livre inicia-
tlva e os negócios dão uma
oportunidade a algumas pen-
soas de subirem e a outras
de caírem na escala social.
Assim, a liberdade e a igual-
dade estão em relação Inver-
sa. Com o crescimento do nl-
vel de instrução e do Into-
rêsses,' segue-se inevitável-
mente uma diversificação de
misteres, ofícios, vocações o
aquisições. Estabelece-se as-
sim, entre os indivíduos,
graus variáveis de poder e
prestigio, pois o cérebro hu-
mano jamais atribuiu valo-
res Iguais às multas varieda-
des de posses de homem eu

de produtos das aptidões hu-
manas. (Foundation» of

.American Plillosophy of Edu-.

.cation, p. 268). Nessas con-
dlcOes, do ponto de vista dos
pragmatlstas, a divisão da
sociedade em classes é deter-
minada pelos diversds talen-
tos Individuais. E uma voz
que a capacidade das pes-
soas é sempre desigual, a ex-
ploração do pobre pelo rico,
ao que se presume, sempre
existirá como condição nattt-
ral da humanidade».

E em seguida, ainda sem
qualquer possibilidade de
contestação; «Dewey, Counts
e outros fazem do pragma-
tismo, como filosofia reacio-
nária, a base da educação.
Partindo dessa teoria, enca-
ram a educação como o mais
importante meio de ajustar a
juventude à vida, às condi-
ções da sociedade burguesa.
Dewey assevera que a peda-
gogia, como a ciência, só po-
de erguer-se sôbru a tiloso-
fia. A filosofia da educação, a
seu ver, não é o primo pooro
da filosofia geral; em sua
análise final é o aspecto mais
importante da filosofia».

E por fim, chegando à tese
fundamental da pedagogia
de Dewey.—a educação paraa democracia — o professor
Gontcharov acentua o fato
surpreendente de Dewey d«í-
clarar desconhecer o quo seja
democrata, pondo assim porterra toda a construção de
sua pedagogia: «tPoy rçtolq de
suas asserções reacionárias
Dewey e Counts demons? r-un
mais uma vez a Intima liga'
ção entre a educação e a tvi-
lítica. A política rçactonária
da burguesia norle-amaricai
na determina o conteúdo da
educação e a formação das
futuras gerações dos Ksta-
dos Unidos, como também
está sendo disseminada por
todo o globo, disfarçada ern
democrática. Afirmando quri
o sistema educativo e, em
conseqüência, a teoria edu-
cativa norte-americana, são
os mais democráticos, Do-
wey tanto falou de democra-
cia que afinal se atrsjpallipú
na definição do concoilo do
democracia, e foi forçado a
admitir nue não sabe ei que é
democracia. No capitulo de
sita pbra Problema of Mu»,
declara abertamente: íNSo

sei exatamente o que signi-
ca democracia, minuciosa-
mente no complexo daü re-—lações concretas entre ptrvqs
políticas, econômicas, ciiltu-
rais, domésticas — no mo-
mento atual. Faço essa con-
fissão humilhante tanto piaisfacilmente por suspeitar queninguém mais sabe .i qttosignifica democracia, eonbra.
tamente. Estou certo, po,rém, de que esse problema
exige a cuidadosa atenção
dos educadores de nossos
dias».

E ai está o fim mcUihcó-
llco daquele que, como diz o
seu maior discípulo é dlvul-
gador brasileiro, Anislo Tel-
xeirs. «é hoje considerado no
mundo como o filósofo da
democracia» (Domuoraein o
Educação — Apresentação),

Ê que, como conclui o pro.fessor Gontcharov: «Dewey
Counts e outros teóricos ,{&
ei. .cação, do mesmo quilata
travam uma batalha decisiva
pura a preset iq cia jn.
fluência burgi nfto só sò-
bre n econom. ,omo tam.
sobre a Ideologia. Colocam a
pedagogia Inteiramente aserviço dos interesses p0||.
ticos dos reacionários nor-
te-amerleanos.

Os protessores e educado-
res brasileiros, a quem a tra-
duçfto da Hovista do I.N.E.P,
ê dirigida, devem considerar

lulheto do professor Ccmnis
como um verdadeiro desafio
á sua capacidade de com-
preensâo e sua inteligência.
Devem, por isso empenhar-
se no estudo e revisão de
tudo o que lhes tem sido
pregado em relação à pena-
gogia norte-americana, ime
lhes tem sido apresentada

como a mais progressista do
mundo, especialmente, a fi.
losofia e as conseqüentes
teorias educativas do maior
de todos os seus «filsofos»
Jolin Dewey. Nesse sentido,
como um roteiro muito su-
mário é preciso lembrar:

— Que a pedagogia de De-
wey poder-se-á considerar
como progressista apenas na
primeira fase, quando, como
tantos outros educadores re-
formistas criticava os meto-
dos jesuíticos de educação.

— Logo depois, porém, na
impossibilidade de fazer uma
critica completa à sociedade,
capitalista, Dewey limita-se
a preconizar a «revolução
coperniciana» na escola,
isto é, prega que é preciso
fazer da criança o centro da
educação e da escola. O exa-
gero dessa tendência trouxe
como conseqüência um ver-
dadeiro anarquismo nas cs-'
colas o na educação. O pro-
fessor perdeu sua autoridi-
de e a desordem da soniedn-
de burguesa invadiu as es-
colas, para desespero de pais
e professores. 3 — Adecadèn-
cia do regime capitalista e a
passagem do capitalismo pn-
ra a fase imperialista, agres-
siva. fêz com que a pedago-
gia de Dewey se retraísse ca-
da vez mais sobre si mesma,
para não arrostar com as con-
seqüências de uma critica so-
ciai séria, conduzindo to
conceito absurdo da educação
como um fim em si mesntn:
«na teoria que expomos, edu-
cação não é preparação nem
conformidade. Educação é vi-

. da, e viver é desenvolvor-s?,
é crescer. Vida e crescimento
não estão subordinados a no-
nhurna outra finalidade, salvo
mais vida e mais cresclmcn-
to, O processo educauw,
puitanlü, não tem nenhum
fim alam. de si mesma...
(Anísio Teixeira — Vida e
educação — A pedagogia de.

.Dewey). -1 — De outro lado,
Dewey, para estabelecei a
identificação rio processo
educativo com a própria «de-
piocracia»,.. americana, '>'i-
se fundamental de sua «fi-
losofia^, é obrigado a negar
a divisão da sociedade cm
classes e considerar a socie-
dade como homogênea, onde
cada itidlviduo, de qualquer
origem, pelo simples esforço
individual, podo se desenvól-
ver indefinidamente... e as-
sim qualquer pobre diabo po-
de torncir-se presidente da Re-
pública ou Rockefellev tal-
como so prega nas escolas.

Os professores e educacb-
res brasileiros precisam, por
fim, reivindicai1 o direito de
conhocer e estudar a filoso-
fia e pedagógica e a técnica
educativa dós pov.os onde o
regime socialista está pormi-
tindo a criação dé métodos
de educação verdadelramc.tc
avançados. Devem ¦1xtgir-
portanto, que sejam resiabe-
lecidas as relações econãmi-
cas e culturais com todos os
povoa.
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Flore» para a deputada bya Lafayt, do Chile. Foi como-
vente, nas seções da Conferência Latlnoamericana do Mu-
Vieres, quando as brasileiras, jovens ou já vovós, ofereciam
ramalhotes às presidente» das delegações estrangeiras,

num gesto de amitade e carinho.

400 DELEGADAS PAItTICD?AfcAM DOS TRABALHOS DA

CONFERÊNCIA LATINO-AMERICANA DE MULHERES

Aspecto da seção de encerramento, vendo-se na
mesa o General Buxbaum, representante da Liga
de Emancipação Nacional, a Sra. Edi Duarte,
membro do Comitê Patrocinador, a representante
do Paraguai, a do Equador, Arcelina Mochel Goto,
representante da Federação de Mulheres do Brasil,
Madalaine Rossi, representante da Federação De-
mocrátka Internacional de Mulheres, D, Branca
Fialho, presidente do C. Patrocinador, e as re-

\ presentantes da Argentina, Chile, Costa Rica,
] Uruguai, Cuba, etc. 

%
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O DIA 4 DE JUNHO DE 1954 foi sole-

nemente instalada no Rio de Janeiro a

Secretaria da Conferência Latinoamerica-
na de Mulheres. Constituiu-se nesse
mesma data um secretariado provisório,
que aguardaria a vinda de representante/,

dos países do continente, para a formação do Comiti
Patrocinador. Falando às senhoras e jornalistas pre
sentes, d. Edi Duarte Pereira declarou que um apelo,
convocando a Conferência, havia sido já enviado para
todos os países lalinoamcricanos e que as respostas,
apoiando, chegavam todos os dias.

Apenas três meses depois inaugurava-se neste
capital a /.' Conferência Latinoamericana de Mulhe-
res, da qual participaram cerca de 400 delegadas!

D. Branca Fialho, uma das figuras mais representativas do
movimento feminino brasileiro, tomou parte ativa na Confe-

rência Latino-Americana de Mulheres, no Comitê
Patrocinador e nas diversas fazes do conclave

1

Carta às Mulheres J
c/a América Latina I

I

ENTRE 

OS DOCUMENTOS aprovados pela Confe- p
rência Latlno-Amerlcana de Mulheres, reunias nes- é
ta Capital, figura a «Carta às Mulheres da Ame- á
rica Latina», cujo texto abaixo transcrevemos: É

«As mulheres latino-americanas, reunidas em memora- §
vel Conferência na cidade do Rio de Janeiro, dirigem-se aos 

g
milhões de suas irmãs do Continente. Levam no coração |
¦ crescente alegria de ter verificado, nesse encontro cor- 0
dial, que se ergue, em nossa América, uma força nova e 0
atuante, disposto a contribuir para o progresso de nos- 

g
aos povos. f

Nos recantos mais Isolados de cada um de nossos pai- |
ses viceja um pensamento comum que nos une a todas e 

^
anula o velho sentimento de inferioridade e isolamento 0
da mulher, Instrumento de opressão, exploração e atra- 

|
ao que tem causado tanta dôr e miséria a nossas Irmãs. 

^
Ao recebermos, nos debates de nossa Conferência, 

|
as abundantes noticias dos exemplos de milhares de ano- 

g
nlmas mulheres que despertam para apresentar seus pro- g
blemas, seus anseios e esperanças, trazendo por cima 

|
de todas as fronteiras o sentido de nossa nascente uni- 

^
dade, todas nós nos enchemos de Justo orgulho pelo hon- 

^
roso encargo de contribuir para a emancipação da mu- 

g
lher latino-americana. §

As condições mais adversas e desumanas de vida e

trabalho, os obstáculos mais duros para manter nossos

lares, as privações mais negras para orlar o educar nos-

sos filhos, se registram em cada um de nossos países.
_E levam as mulheres a compreender que o seu triunfo

sobre tão trágica situação, está ligado Intimamente ao

esforço de todos os patriotas que procuram obter a In-

dependência de nossos países, de todos os que neles cm-

preendem a luta para que nossos povos sejam livres, pa-
ra que todos os cidadãos gozem de amplas liberdades,

para que todas as nações do mundo vivam amistosamente.
A Conferência Latino-Americana de Mulheres assi-

nala assim um despertar da consciência política dos de-
veres e responsabilidades das mulheres da América
Latina.

Essa consciência política assinala a urgente neces-
sidade de realizar a mais ampla unidade de ação das mu-
lheres latino-americanas, para solucionar os imensos

problemas debatidos na Conferência • objeto de reso- |
luciles solenemente aprovadas.

A união de todas as nossas forças será um fator po-
deroso e indispensável para eliminar todos os obstáculos

que Impedem o advento de um radloso futuro para nos-
aos filhos, de abundância para nossos lares, de condições
dignas de vida e trabalho para todas as mulheres, fran-

queando-lhes, sem discriminação, o acesso à cultura o
ao bem-estar»»

CASAS PRÉ-FABRICADAS
D* armar e drwarmar, de tabu»» • aparelhadas, com telhai

francesa!, tipo chalet, para praia, campo • dependência*, detfle
Crf 8.«81,00

tar nn ranrira, mao» nu an., „ _.
horai. Avenida Automóvel Club, Í870-B
B. F. Rio Douro) — IrnJA.

A história de grandioso
empreendimento é umn de-
monstração vigorosa da ca-
pacitlade o firmeza das mu-
lheres empenhadas na defesa
dos seus direitos e na prote-
ção das crianças. Mal havia
sido convocada a Conferência,
uma campanha mesquinha,
desencadeada por elementos
sem patriotismo e inimigos
da confraternização dos povos
latino-americanos, sabotado-
res do bem-estar das mulheres
o da infância, tentou dosvir-
tuar os seus objetivos.

Ocupnram os Oscvibás a sol»
do de tal campanha, as esta-
ções de rádio, os jornais, im-
primiram volantes e cartazes,
mas toda esta histetica ngita-
ção foi inútil, não conseguiu
iludir as mulheres democráti-
cas do continente. Vendo que
apesar dos milhões que gasta-
vam, a Conferência Latino-
Americana ia cada voz atin-
gindo mais os corações das
niulbc-.es, os dirigentes dá
campanha, não exilaram CM
lançar mão de recursos de-
sesperados e golpes baixos.
Foi assim que mandaram im-
primir uma circular falsa, em
nome da Associação Feminana

. do Distrito Federal e assina-
da pela advogada Arcelina
Mochel, pedindo dinheiro pa-
ra a conferência e tentando
ligar esto movimento sem
caráter partidário ao Parti-
do Comunista. O documento
apócrifo foi enviado a várias
senhoras de cvganizações fe-
mininas e personalidades, que
se deixaram iludir e insufla»
das pela provocadora Maria
Rita de Andrade, assinaram
um documento pedindo, inclu-
sive a proibição da Confèrên-
cia, documento este que foi
lido pelo sr. Hamilton No-
gueira da tribuna do Senado.

Imediatamente, em nome
do Comitê Pati-ocinador, nesta
altura já em plena atividade,
D. Branca Fialho respondeu,
desmentindo as calúnias, e
sua vibrante carta foi lida

pelo senador Mazart Lago,
também no Senado, sendo pu-
blicada em vários jornais.

O Comitê Patrocinador da
CLM convocou também as
signatárias para um debate
público, a fim de provav-lhes
às invèrdades do documento
apócrifo sobre o qual se ba-
searam. As senhoras slngo-
tárlas dos falsificações, entre-
tanto, não compareceram «

por este motivo o Comitê Pa-
trocinndor vai processá-laSj
exigindo que íxovom as suas
afirmações. Neste processo,
que abrangerá toda a cam-
panha de calúnias contra a
Conferência, entrarão Um-
bém como réus, os responsa-
vei» pela Cruzada Anti-Comu-
nlsta, organização fascista
que distribuiu boletins dlzen-

do que a Conferência Latino-
Amcdcana de Mulheres havia
sido dirijida de Moscou,

VENCERAM TODAS AS
CALÚNIAS

O fato mais grave desta
campanha, foi o envio de cir-
ciliares falsificando tts assi-
hnturrts de todas as senhoras
io Comitê Patrocinador e te-
legramas, para as correspon-
dentes dos estados do Brasil e
do cstraiigclvo, dizendo-lhes
que «o governo havia proibido
a realização da Conferência e

que protestassem de todas as
maneiras, junto as nutori-
dados». Como resultado im«-
dinto muitas delegadas que já
estavam com os maios pron-

tos desfizeram suas viagens.

Apesar de todas as intriga/
e manobres vis, a Confe-
rência Latino-Americana da
Mulheres foi instalada no

dia 27 de agdsto, com grande
sucesso. As dificuldades fo-

ram muitas, desde ns oconô-

mlcas, pois tfldas as despesas
foram feitas pelas próprias
mulluces que se desdobruram
em atividades para conseguir
n verba ttccecsfirlai até a lnti-
midação e a mentira mais
vulgar.

As resoluções aprovadas
nesta conferência serão um
valioso estimulo para o forta-
leclmento de todas as organl-

znçôes femininas nos poises
latino-americanos, para uma
unidade de ação diante dos

problemas similares e para o

êxito da próxima Conferência
Latlnoamericana de Mulheres.

í-:''""- ^E? ~',!jV^USfl i^H^ 4r***^TÍ**' -Sflfl àmi

Marlene Garcia, a linda rainha dos trabalhadores do São
Paulo, teve oportunidade, nosta conferência, de fazer arni-
zade com delegadas operárias de muitos países e verificar
que os problemas das trabalhadoras do Brasil são parecidos

com os de outras terras,

EXPOSIÇÃO SOBRE
ATIVIDADES FEMININAS

A A. B. I. estava repleta por ocaiiõo da t«síaiaçao dá C. L, m.. Eis uni aspecto da assisíéncia.

Os Direitos dê Mulher na
Conferência Latino - Americana

Tratar ria fábrica, todo» o> dia», e aee demlnroe ata âi 1S•  -""" ~ (Junto à entncfln —

A Conferência Latino-Americana de Mulheres adotou as
seguintes

«RESOLUÇÕES SABRE OS DIREITOS DA MULHEK»
Representantes de mulheres dos países latino-americanos,

de diferentes camadas sociais e de concepções políticas e re-
ligiosas diversas, nos reunimos para debater nossos prohle-
mas e encontrar soluções que venham ajudar-nos a propor-
clonar melhores condições de vida e garantia de felicidade
para nossos filhos.

» i . ... ¦ -
Em tòdòs os paisés da América Latina são dolorosas as

condições em que vivem e trabalham as mulheres. Nem
sempre 6 assegurado o direito ri<vvoto e de acesso a todas
as profissões. Existe a discriminação rociai e o direito à or-
ganização não é respeitado. O regime de propriedade da
terra e o sistema arcaico de exploração e cultivo, a concen-
tração do Imensas glebas nas mãos de pouco», os obstáculos
a um programa de desenvolvimento industrial cm cada pais,
a sessão das riquezas nacionais aos interesses de monopólios
estrangeiros, tornam nessas pátrias coda vez mais dependen-
tes e impossibilitadas de realizar o progresso e o bem-estar

de seus povos.
Os orçamentos governa-

mentais consignam grande
parte de suas verbas a exa-
gerados gastos militares. O

WALDEMAR AR60LL0
(Carioca)

Técnico Eletricista .Uto-
motriz. GRADUADO POR

M»sa HEMPHIU CHOOt.S OE
•Bg LOS ANGELES CALI.

FORMA,

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DÈ ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, B44-A

IRAJA - RIO DE JANEIRO
ii ———"-

Com quase 70 anos, a ilus-
tre senhora Maria de Mata.
delegada de Costa Rica.

A poetisa Aurora Estrada de
Ramiras Perez, presidente
da detonação do Eouador,

custo de vida aumenta In-
cessantemente, abalando a
economia dos que vivem da
remuneração do seu traba-
lho.

Os salários das mulheres
são inferiores aos dos ho-
mens. A escassez de creches
e jardins de Infância restrln-
ga à mulher o aeesío ao
trabalho. A situação da mu-
lher campohesâ e da mulher
que trabalha nas minas é
ainda mais aflitiva. Quaso
nunca percebem salários e
se os recebem é mínimo.

Mais de 50% das campono-
sas são analfabetas. A lite-
ratura, o rádio e o cinema
prejudicam a formação mo-
ral da mulher, através de ro-
mances em quadrinhos, dra-
malhões radiofônicos e rll-
mes de corrupção sexual.

Após o estudo e debate

das teses apresentadas, de-
clara a Conferência Latino-
Americana de Mulheres seu
firme propósito de lutar
por:

— Direitos civis iguais
aos que são assegurados aos
homens.

— Direito de eleger e
ser eleita, sem discrimina-
çêes, para todos os organis-
mos do poder.

— Direito à úma vicia

Íiacif 
ica, sem temores de vio-

ências e ameaças de exter-
minlo por guerras e armas

de destruição em massa.
— Direito de associação

e livre atividade política e
religiosa.

— Contra os preconcei-
tos, discriminações de sexo
ou de raça.
. 6 — Direito garantido ao
trabalho.

— Extensão, às trabalha-
dom agrícolas dos mesmos
direitos dos trabalhadores
Industriais.

— Direito das campone-
sas à propriedade c desfru-
ta da terra.

— Direito da escolha de
oficio e profissão, com
Iguais possibilidades de aces-
so a todos os setores de tra-
balho.

10 — Direito a salário
igual para trabalho Igual.

11 «~ Promulgação, anv
pllâçao « aplicação em to-
dos os patses latlno-amerlcn-
nos de leis de proteção à
mulher trabalhadora e con-
tra as condições desumanas
de trabalho.

12 — Igualdade de direitos
ao seguro social.

13 — Proteção pelo Estado
à mfte e à criança, com a
instalação de matèrnidades,
creches, jardins de infância,

« escolas tanto nos bairros

e nas fábricas, como no cam-
po e localidades rurais.

14 — Direito à instrução
nos diferentes graus e pela
defesa da cultura nacional.

15 — Pelo estabelecimento
nas leis e realização efetiva
de todas as medidas aqui
propostas.

Rio de Janeiro, 31 de agôs-
to de 1954.

I ROMOVIDA pela Oo-
missão Patrocinadora da
í* Conferência Latino-
¦Americana de Mulheres,
foi instalada uma exposi-
ção de atividades fetnini-
nas no S° andar da ABI.

A referida exposição
conta com a colaboração
das principais artwtas
brasileiras, destacando-sa
trabalhos de Hilda Cam-
pofiorito, Djanira Mota e
Silva, France Dupaty, íris
Barbosa Melo, Moêmia
Guerra, Enoe Sheyla,
Loura Chermont, Yvone
Baldanha, Renina Katz,
Neli Esmeralda, Sili;ia,
Zezé, Maria Laura Radia-
piler, Lina Hazan, Lucete
Lahebe, Maria Margari-
da, Leda Sá, Leda Ciagla,
Cleuza Deveza, Hoby, Ma-
ria Sampaio, Oly, Maria
Ter.eza Vieira, Tteiana Bo-
nasoío, Dinorah, Maria

¦¦ de -Lourdes Pin to da- Ro-
cha; etc.

Não apenas as exposi-
toras brasileiras concor-
reram à interessante riios-
tra. Chegaram trabalhos
de vários países do conti-
nente, dando, desta for-
ma, ao pubZico carioca,
uma visão das atividades
femininas latino-america-
nas, em seu conjiínfà."'

Exposição similar foi
organizada em São Paulo
e transferida para o Dis-
trito Federal, enriquecen-
do dessa forma os traba-
Vios expostos.

Ao lado das obrat árUs-
ticas foram expostos, tra-

- bálhos de manufatura, de
artezanato, bem como, li-
vros das nossas principais
escritoras e poetisas, en-
tre outras, Dinah Silveira
de Queiroz, Oeny Maraon-
des, Alina Paim, Lia Cor-
reia Dutra, Zora Seljan e
muitas outras.

A mul-her brasileira
presílaiou esta primeira
mostra de trabalhos fêmi-
ninos realizados no Bra-
sü, com tal amplitude, vi-
sitando em massa essa in-
teressante mostra de arte.

Na foto, um aspecto da
exposição.
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Hoje, na A. B. I., numa festa folclórica, os objeto» da
exposição serão vendidos ao público
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FERNANDO LUIZ LOBO CARNEIRO
(candidato a deputado)

£Í7JV£ MOCHEL
(candidato a deputado) (candidato a deputado).

EMÍLIO BONFANTE DEMARIA
(candidato a deputado)

CANDIDATOS DE LUTA CONTRA B DOMINAÇÃO AMERICANA
CONTRA D CDRESTIA E A FOME E PELAS L1DERDADES DEMOCRÁTICAS

ffiçíí-

ARISTIDES SALDANHA
(candidato a vereador)
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«O Partido Comunista do Brasil
uma ampla coalizão de forças patrióticas e
poneses, a intelectualidade, a pequena burg
todos, sejam quais forem os partidos políti
tem, para que se unam para alüta pela paz, pela independência nacionai
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FRANCISCO COSTA NETTO ,.,,." , , 
'•!«.>

:-?'••• .{candidato a verfládor). ;¦• :m->'S
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ROBERTO MORENA
(candidato a deputado)}

VALERIO KONDER
(candidato a senador)'.
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está convencido de que é possível organizar
democrátfcas que incorpore operários e cam-

uesia e a burguesia nacional. Apelamos para
cos a que estejam filiados e as idéias que ado-

democráticas e por melhores condições de vi
voto contra a carestia da vida e contra a fo
dos Unidos e pela emancipação nacional, em
Esta è a plataforma política que pode unic
sadas no progresso do Brasil e no bem-estar

(Do Manifesto Eleitoral do

peias iiüerdadeír
da para o povo. È preciso que o voto seja um
me, contra a colonização do país pelos Estar
defesa das liberdades democráticas e da paz.
todas as forças e correntes políticas interes-

das massas populares.». • >¦
Partido Comunista do Brasil) ' ¦¦' CLOTILUES HiÈSVÉS

(candidato a vereador)
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ELISEU ALVES DE OLIVEIRA
(candidato a vereador) •

HENRIQUE MIRANDA
(candidato a vereador)

ANTENOR MAliQUES
(candidato a vereador)

GERALDO SOARES
(candidato a vereador) SALOMÃO MALINA

(candidato a vereador)
(CORTE E COLE NOS LUGARES BEM VISÍVEIS)
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